El Debate: Año XVIII Número 5775 - 1928 enero 18 by unknown
E l i T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro-
bable para hoy: Cantabria y Galicia, vientos flojos 
y lluviae. Centro y Extremadura: tiempo inseguro. 
Resto de España: bueno. Temperatura: m á x i m a dei 
lunes, 18° en Valencia; mín ima ayer, uno bajo cero 
en Teruel, E n Madrid: máxima ayer, 90,8 mínima, 3o. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas, tr imestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V l I I . - N ú m . 5.775 • M i é r c o l e s 18 de enero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S apartado 466.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
Un impuesto justo y una actitud violenta Llegan a Nicaragua 1.200 Briand mantiene su tesis112 incendios 
ED 
Nos parece inexcusab le o c u p a m o s del conf l i c to p l an t eado en los t a l l e res 
de n u e s t r o s colegas ((El So l» y « L a V o z » , Y a n u e s t r o s lec tores conocen 'os 
hechos que v a m o s a r e s u m i r b r e v e m e n t e . E l Gob ie rno establece e l i m -
puesto de y t ü i d a d e s p o r t r aba jo , e l c u a l deben p a g a r los o b r e r o s c u y o j o r n a l 
sea s u p e r i o r a 8,90 pesetas. Con a r r e g l o a lo o rdenado , deben las E m p r e -
sas, a l r e a l i z a r e l pago de los j o r n a l e s , desconta r lo que a l i m p u e s t o co-
r responde . A s í las cosas, a n t e a y e r p o r l a m a ñ a n a , y s i n p r e v i o av i so , se de-
c l a r a e n h u e l g a e l pe r sona l de c o m p o s i c i ó n que t r a b a j a en los t a l l e res m e n -
c ionados . P r e g u n t a l a E m p r e s a a los o b r e r o s en q u é f u n d a n s u a c t i t u d , y 
é s t o s r e s p o n d e n que e s t á n pon iendo en p r á c t i c a « u n m o d o de p r o t e s t a r con-
t r a e l i m p u e s t o de u t i l i d a d e s » . N o se h a l l a m a n e r a de convencer les , y ante-
anoche y anoche n o a p a r e c i ó ((La V o z » , n i p u d i e r o n a y e r y a n t e a y e r env ia r se 
a p r o v i n c i a s las ediciones de ((El So l» , T a l es l a v e r s i ó n que acerca de lo ocu-
r r i d o se h a hecho p ú b l i c a , y a e l l a nos a t enemos . 
A n u e s t r o m o d o de ve r , este con f l i c t o p lan tea t res cuest iones, ' que es-
t u d i a r e m o s p o r s u o r d e n , s e p a r a d a m e n t e : p r i m e r a , el impues to m i s m o ; se-
gunda , l a f o r m a de c o b r a r l o , y te rcera , e l p roceder de los ob re ros p a r a ha -
cer os tensible s u d i s c o n f o r m i d a d c o n é l . 
E n c u a n t o a l impues to , dec imos con toda c l a r i d a d que nos parece j u s t í -
s i m o . E m p i e z a p o r e x i m i r los j o r n a l e s bajos y a t iende de este m o d o a quie-
nes m á s neces i t an a t e n c i ó n . Y luego ex ige s u p a r t e a los obre ros , c o m o la 
ex ige a f u n c i o n a r i o s m o d e s t í s i m o s que e s t á n e n l a m i s m a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a — y a 'veces peor—que los o b r e r o s que ganan j o r n a l e s de n u e v e pese-
tas p a r a a r r i b a , ¿ P o r q u é s i u n a r e t r i b u c i ó n se l l a m a « s u e l d o » debe s u f r i r 
l a m e r m a cons igu ien te p o r u t i l i dades , y ' si se l l a m a « j o r n a l » no? Eso e s t á 
f u e r a de toda j u s t i c i a , y h a hecho b i e n el Gob ie rno en s u p r i m i r la des-
i g u a l d a d . 
P e r o h a y o t r a s razones que, p o r c ie r to , d e b i e r a n pesar g r a n d e m e n t e e n 
e l á m m o de los obre ros . E l t r i b u t o que se les impone—dice l á n o t a of ic iosa 
p u b l i c a d a ayer—((es preciso p a r a a t e n d e r necesidades de o t ros c iudadanos 
e n s i t u a c i ó n m u y i n f e r i o r a l a de e l l o s » . ¿Y q u é d u d a cabe que en l a c i u -
dad y en el campo ex is te ese « c i u d a d a n o » en s i t u a c i ó n i n f e r io r? T o d a v í a 
h a y r incones de E s p a ñ a donde l ab rado re s infel ices c o b r a n peseta y m e d i a 
de j o r n a l . Y p o r bajo de ellos se e n c u e n t r a n quienes carecen p o r comple to 
de med ios de v i d a . Deber del Es tado es a tender los . Y p a r a esto pide su 
p a r t e — n i m á s n i menos que l a p a r t e que en j u s t i c i a les toca—a los ciuda-
danos, o b r e r o s o no , que gozan de m e j o r c a t e g o r í a e c o n ó m i c a y socia l . 
Este i m p u e s t o — y v a m o s y a c i ñ é n d o n o s a l caso—deben p a g a r l o Jos obre-
ros , como lo paga todo e l m u n d o , y n o debe pesar sobre las E m p r e s a s . L o s 
empicados p a r t i c u l a r e s , los f unc iona r io s del Es tado de jan p o r u t i l i d a d e s lo 
que les cor responde , y no se les h a o c u r r i d o que debe paga r nad ie p o r 
el los. N o h a y r a z ó n p a r a que los o b r e r o s n o h a g a n o t r o t an to . Cosa d i s t i n -
t a es que e x i s t a u n a E m p r e s a que l i b r e m e n t e d e t e r m i n e hacer d o n a c i ó n a 
quienes t r a b a j a n a s u s e r v i c i o de lo que deben a b o n a r p o r e l i m p u e s t o de 
u t i l i dades . Pe ro esto n o cabe debajo de n i n g u n a n o r m a , n i puede ser m o t i v o 
p a r a f u n d a r ex igenc ias . U s a n d o de s u l i b é r r i m a v o l u n t a d , lo h a r á la E m -
presa que q u i e r a hacer lo . A l a que no i m i t e esa conducta , no h a b r á n i n -
g ú n m o t i v o j u s t o p a r a c e n s u r a r l a . 
E s t á n , pues, equ ivocados los o b r e r o s de «El So l» y ((La V o z » . Y m á s 
equivocados a ú n e n e l p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a n . Este s e r í a i n to l e r ab l e 
p a r a e l caso de que los ob re ros t u v i e r a n toda l a r a z ó n . S i n o l a t i enen , 
como h e m o s demos t r ado , lo improceden te de su a c t i t u d sube de pun to . 
P a r a j u z g a r l o g r a v e de e l la , n o h a y s i no i m a g i n a r e l caso c o n t r a r i o , el 
de u n a E m p r e s a que de repente , s i n n o t i f i c a c i ó n a l g u n a y como pro tes ta 
c o n t r a t a l o c u a l m e d i d a que n o fuese de s u gusto, decidiese despedi r a sus 
obreros . T o d o el m u n d o s e r í a a c e n s u r a r t a l proceder . Y n i l a l ó g i c a n i l a 
j u s t i c i a t i enen dos caras . A todos m i d e n po r e l m i s m o rasero . 
L o s o b r e r o s de (¡El Sol» y de ((La V o z » h a n causado u n g r ave p e r j u i c i o 
a s u E m p r e s a . Eso desde luego, y y a es bas tante , cuando no se t iene r a z ó n . 
Pe ro h a n causado u n p e r j u i c i o a o t r a s personas que v i v e n a l a s o m b r a de 
l a m i s m a E m p r e s a , que r e a l i z a n t r aba jos p r o l o n g a c i ó n y consecuencia de 
los rea l izados en los ta l le res . H a n les ionado , p o r -lo t an to , los in tereses de 
l a soc iedad con e l so lo m o t i v o de u n a defensa i r r a z o n a d a y e g o í s t a de in te -
reses p a r t i c u l a r e s . Es l a r e p e t i c i ó n del d a ñ o que p r o d u c e n esta clase de 
conf l ic tos , y que hace c o m p r e n d e r l a neces idad de que p a r a s i e m p r e con-
c l u y a n . 
P e r t a l p r o c e d i m i e n t o se r e t r o t r a e n l a s cosas a u n estado de b a r b a r i e . 
Q u i e r e n los ob re ros impone r se p o r e l derecho de la fuerza y r e s o l v e r los 
p r o b l e m a s p o r med ios v i o l e n t o s . T o d o lo c o n t r a r i o de u n r é g i m e n c i v i l , j u -
r í d i c o , de l a v i d a , Y eso, e n e l es tado a c t u a l de las ideas, de l a l e g i s l a c i ó n 
y de las c o s t u m b r e s , n o se puede t o l e r a r . 
T i e n e n r a z ó n los ob re ros a l asoc ia rse p a r a defender sus derechos. L a 
t i enen , y n i se l a h e m o s negado n i se l a negamos . L a t e n í a n a l p e d i r que 
sus asociaciones fuesen reconocidas j u r í d i c a m e n t e . P o r ese c a m i n o se h a 
l legado a donde d e b í a l l ega r se : a l a c o r p o r a c i ó n . L o s obreros , de u n lado; 
los pa t ronos , de o t ro , y en med io , e l C o m i t é p a r i t a r i o p a r a r e s o l v e r de u n 
m o d o l ega l , j u r í d i c o , e n u n a m b i e n t e de paz y de c u l t u r a , los p r o b l e m a s 
que se p re sen ten . 
Es l a f ó r m u l a m á s pe r fec t a p a r a la s o l u c i ó n de los conf l ic tos sociales. 
H a v e n i d o en pa r t e r i g i e n d o o t r a , a l a que, p o r c ier to , se h a b í a n a t e n i d o « E l 
So l» y ((La V o z » , Y e ra t r a t a r las condic iones de t r a b a j o de los ob re ros , n o 
i n d i v i d u a l m e n t e , s i no con u n a A s o c i a c i ó n . Pero esa f ó r m u l a n o h a sido 
respetada . Se h a p re fe r ido a c u d i r a l a a c t i t u d v i o l e n t a . 
P o r todo esto creemos m u y o p o r t u n a l a i n t e r v e n c i ó n del Gob ie rno y la 
amenaza de sanciones p a r a el caso e n que los ob re ros n o depongan s u ac-
t i t u d . Y a se en t iende que n i defendemos a l a E m p r e s a n i defendemos a los 
ob re ros . L o que ped imos es que los p r o b l e m a s se r e s u e l v a n p o r n o r m a s de 
j u s t i c i a . Y a p r o v e c h a m o s l a c o y u n t u r a p a r a a d v e r t i r a las E m p r e s a s l a con-
ven i enc i a de o rgan iza r se y de d a r v i d a a los C o m i t é s p a r i t a r i o s , que son 
e l m e d i o de c e r r a r el paso a l a v i o l e n c i a y de b u s c a r p a r a los conf l ic tos 
u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a y j u s t a . 
soldados yanquis 
Anteayer salieron otros 600 fu-
sileros y varios aviones con el 
mismo destino 
en una 
En la respuesta a Kellogg considera OOChc CU WáshingtOn 
imposible un acuerdo multilateral 
El trofeo Harmond para el 
comandante Llórente 
P A R I S , 17—El M a t i n dice que B r i a n d 
c o n t e s t a r á en breve a la ú l t i m a nota 
del secretario de Estado amer icano, Ke-
l logg , defendiendo su. tesis - p r i m i t i v a , 
Manifestaciones en Nueva York con- Por(3ue considera impos ib l e t o m a r como 
tra la política de Coolidge 
M A N A G U A , 17,—El p r i m e r con t ingen-
te de tropas nor teamericanas , compues-
to de unos 1.200 hombres de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , h a desembarcado en e l puer-
to de Cor in to . 
Inmed ia tamen te e n t r a r á en c a m p a ñ a 
para c o m b a t i r a l genera l Sandino, 
M A S R E F U E R Z O S 
LONDRES, 17 .—Telegra f í an de Nueva 
York a l Times que ayer h a n sal ido de 
Managua , pa ra reforzar a las t ropas 
que é o m b a t e n con t ra el general San-
d ino , 600 fusi leros m a r i n o s nor teamer i -
canos, var ios aviones y u n impor t an t e 
convoy de m a t e r i a l de guer ra . 
U N A R I Ñ A E N U N C A F E 
M A N A G U A , 17—En u n c a f é de esta 
capi ta l se s u s c i t ó u n a r eye r t a entre pai -
sanos y m a r i n o s nor teamer icanos , a 
consecuencia de la cua l h a n resul tado 
her idos dos fusi leros y cinco paisanos. 
En el curso de una d i s c u s i ó n - v i o l e n -
t a se oye ron dos disparos y los pro-
yecti les pasaron rozando a unos m a r i -
nos nor teamer icanos . L a d i s c u s i ó n de-
g e n e r ó por este hecho en verdadera l u -
cha, f o r m á n d o s e i nmed ia t amen te dos 
bandos, que se a tacaron mutuamente 
con sil las, botellas y a lguna a r m a 
blanca . 
Se i n s t r u y e n d i l igenc ias pa ra l a de-
p u r a c i ó n de responsabil idades. 
M A N I F E S T A C I O N E S E N N U E V A Y O R K 
NUEVA Y O R K , 17.—En u n m i t i n po r 
l a l i be r t ad de Nica ragua que se c e l e b r ó 
hoy en esta cap i ta l h a b l ó u n he rmano 
del general Sandino . C o m p a r ó a l cau-
d i l l o n i c a r a g ü e n s e con W á s h i n g t o n y 
d i j o que no era u n rebelde, s ino um 
pa t r i o t a que luchaba po r l a l i be r t ad . 
F u é m u y ap laud ido . 
C A R G A S D E L A P O L I C I A 
LONDRES, 17 .—Telegra f ían de Nueva 
Y o r k a l a WestTninster Gazette que los 
m i e m b r o s de l a L i g a de j ó v e n e s traba-
jadores o rgan iza ron ayer u n a manifesta-
c i ó n que r e c o r r i ó diversas calles de la 
cap i ta l , en s e ñ a l de protesta cont ra la 
p o l í t i c a no r t eamer icana en Nicaragua , 
siendo dispersados por l a P o l i c í a . 
L A D I M I S I O N D E D I A Z 
W A S H I N G T O N , 17.—En el departa-
mento de Estado se declara ignora r en 
absoluto el que el presidente D íaz haya 
base de u n acuerdo l a c o n c l u s i ó n de 
u n texto m u l t i l a t e r a l , en luga r del b i -
la te ra l que se propuso desde el p r i n -
c ip io . 
E l s e ñ o r B r i a n d , en su respuesta, jus-
t i f i ca rá su p o s i c i ó n , haciendo resal tar 
los m ú l t i p l e s deberes que F r a n c i a tiene 
c o n t r a í d o s con l a Sociedad de Naciones, 
que se v e r í a n en p u g n a con l a tesis ame-
r icana . 
L A T E S I S Y A N Q U I 
PARIS , 17.—Le P e t i t P a r i s i é n pub l i ca 
unas declaraciones a t r i bu idas a m í s t e r 
Castle Sius, secretar io de Estado ad-
j u n t o a Kel logg , que d i c e n : 
«El pacto en v i r t u d del cua l en n i n -
g u n a c i r cuns tanc ia se a t a c a r í a a Fran-
cia, s e r í a bastante pa ra i r r i t a r a las 
d e m á s naciones, y hub i e r a sido vis to co-
mo u n a a l ianza defensiva. 
L a paz permanente no puede obtener-
se por operaciones imag ina r i a s , pues es 
l a resultante de u n a e d u c a c i ó n de ca-
r á c t e r y e l i m i n a c i ó n g r a d u a l de las cau-
sas de desacuerdo i n t e rnac iona l , de la 
v o l u n t a d de dejar a las d e m á s naciones 
desenvolver su p r o p i a v i d a como les 
plazca, s iempre que no se ha l le en con-
t r a de l a paz del resto del m u n d o . 
U n .pacto m u l t i l a t e r a l no c o n s t i t u i r í a 
una g a r a n t í a absoluta p a r a l a paz, pero 
s e r í a una potente ba r r e fa m o r a l pa ra 
l o g r a r l a . » 
E L E N V I O D E L A N O T A D E B R I A N D 
PARIS , 17—La c o n t e s t a c i ó n francesa 
Hubo que llamar a los bomberos 
de las ciudades vecinas 
Por asistir a heridos y enfermos se 
acabó el whisky en los hospitales 
LONDRES, 17.—Dicen de W á s h i n g t o n 
que l a cap i ta l y a n q u i ha pasado una 
verdadera noche de ter ror , pues nada 
menos que doce incendios es ta l laron con 
escasos in te rva los de t i e m p o ; s ó l o cinco 
t u v i e r o n i m p o r t a n c i a , pero la a l a rma 
fué t an grande, que se l l a m ó a br iga-
das de bomberos de las ciudades ve-
cinas. B a l t i m o r e e n v i ó doce parques. 
E l p r i m e r i n c e n d i ó e s t a l l ó en una su-
cursal de la Casa W o o l w o r t h , y cuando 
todos los bomberos estaban concentrado^ 
en ese luga r fueron requeridos p o r u n 
bazar de ropas. U n cuar to de hora des-
p u é s l l a m a b a n de una f á b r i c a de h a r i -
nas, d e s p u é s de o t ra y , por ú l t i m o , de 
u n a l m a c é n de muebles. 
H a y muchos bomberos lesionados o i n -
dispuestos por el h u m o . Merece citarse 
el caso cur ioso de que en el hosp i ta l se 
a c a b ó el w h i s k y y la P o l i c í a se v i ó obl i -
gada a ped i r l o a un cont rabandis ta m u y 
conocido. 
Las avionetas compradas por el Aero 
Club llegarán hoy a España 
Byrd emprenderá su vuelo al Polo 
Sur en el mes de septiembre 
PARIS , 17—El C o m i t é cen t ra l de l a 
L i g a I n t e rnac iona l de A v i a c i ó n ha otor-
gado el trofeo i n t é r n a c i o n a l Cl i f ford-Har-
m o n d a l coronel L i n d b e r g h , por l a t ra-
v e s í a del A t l á n t i c o s in escala entre Nue-
va Y o r k y P a r í s . 
A l m i s m o t i empo se han otorgado otros 
trofeos p o r naciones, figurando entre 
ellos los concedidos al comandante es-
a l a ú l t i m a no ta de Ke l logg , r e l a t iva a 
la i l ega l idad de las guerras , s e r á en-
v iada def in i t ivamente a los Estados U n i -
dos dentro de tres d í a s , d e s p u é s que 
h a y a sido examinada por el Consejo de 
min is t ros . 
L a opinión de Tentadas sobre la Universidad 
LOS ESTADOS ALEMANES. 
A SU AUÍOMA 
o 
La actual organización del Reích 
es costosísima 
Sesenta y seis ministros y dos 
mil noventa y ocho diputados 
—o— 
B E R L I N , 17—En l a Conferencia de 
los presidentes de Estado alemanes se 
ha l legado ayer a u n acuerdo en v i r -
t u d del cua l se reconoce la necesidad 
de robustecer los poderes del Reich, re-
nunc iando pa rc ia lmente cada Estado a l 
p a ñ o l L l ó r e n t e , p o r su vuelo de M e l i i ! a | i v i l eg io de su a u t o n o m í a admin i s t r a -
a la Guinea e s p a ñ o l a y regreso; a l o 5 | t i v a €n beneficio de a q u é l , 
franceses Costes y Le B n x . p o r l a t ra - | EI presidente del Consejo prus iano 
v e s í a del A t l á n t i c o S u r ; al c o m a n d a n t e : ( l e c l a r ó que p r u s i a e s t á dispuesta a con-
p o r t u g u é s S a r m e n t ó Beires, a l coronpl 
guatemalteco G a r c í a Gradinas, al tenien-
te i n g l é s Webster y al coronel i t a l i a n o 
De Pinedo. 
L A S A V I O N E T A S P A R A E L 
A E R O C L U B 
A N G U L E M A , 17. — Las tres avionetas 
de f a b r i c a c i ó n inglesa adqu i r idas po r el 
Aero Club de E s p a ñ a , y que t r i p u l a n 
los aviadores s e ñ o r e s Ansaldo y Be l lod . 
sa l ieron de Poi t iers esta m a ñ a n a , a las 
nueve menos cuar to , a te r r izando a las | 
sent i r su a b s o r c i ó n por el Reich, a con-
d i c i ó n de que los d e m á s Estados ale-
manes se adh ie ran a este c r i t e r io . 
G E S S L E R I N D I C A A V O N G R O E N E R 
B E R L I N , 17.—El ex m i n i s t r o de l a 
Heichswehr, Gessler, h a declarado a u n 
per iodis ta que h a b í a propuesto a l ma-
r iscal H i n d e n b u r g , para que le susti-
tuye ra a l frente del depar tamento de 
Guerra a l general von Groener, que 
insp i ra mucha confianza a las izquier-
diez y media en esta c iudad , y reanu- "as 
dando el vuelo poco d e s p u é s con direc-
c ión a Burdeos. 
Dos de ellas l l egaron s in novedad, a 
m e d i o d í a , al a e r ó d r o m o de Mer ignac , si-
tuado a once k i l ó m e t r o s de Burdeos. La 
S T R E S E M A N N S I G U E D E L I C A D O 
B E R L I N , 17.—Los p e r i ó d i c o s dicen 
que el s e ñ o r Stressemann que se ha l l a 
del icado de salud desde ú l t i m o s de d i -
ciembre, s a l d r á de B e r l í n a p r inc ip io s 
•GEh 
L a figura de l sabio m a t e m á t i c o y re-
conocido ingen ie ro d o n Esteban Torra -
das es del m a y o r re l ieve dent ro de la 
C o m i s i ó n de e n s e ñ a n z a de l a Asamblea 
Nacional . En este momento de acome-
ter l a r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a , creemos 
de sumo i n t e r é s conocer el pensamien-
to de este i lus t re obrero de la c u l t u r a 
pa t r i a . Sus viajes por t i e r r a s europeas 
y americanas, sus re laciones como i n -
vestigador, con i n f i n i d a d de profesores 
extranjeros , su contacto estrecho con 
!a r ea l i dad e s p a ñ o l a , como profes ional 
de la i n g e n i e r í a , son condiciones ex 
decidido p r e s e n t a / l a d i m i s i ó n de su i o p c i o n a l e s que abonan su c r i t e r io so-
cargo, jbre el p rob lema de l a Un ive r s idad es-
p a ñ o l a , cuya v i d a v ive t a m b i é n como 
c a t e d r á t i c o de Barcelona. 
L o g r a r unos m i n u t o s del s e ñ o r To-
rradas no es grano de an!s, pues en 
medio de sus ac t iv idades profesiona-
les, y en med io de su p a r t i c i p a c i ó n en 
los t rabajos de l a Asamblea , t o d a v í a 
encuentra va r i a s horas de l d í a o de la 
noche pa ra el estudio de las m a t e m á -
ticas puras , que es su o c u p a c i ó n pre-
dilecta. S in embargo, la a m a b i l i d a d del 
s e ñ o r Te r radas h a l l a horas t a m b i é n , no 
ya minu tos , pa ra atender a los amigos. 
A esta a m a b i l i d a d debemos las decla-
raciones sobre e l p rob lema univers i ta -
r i o , que h o y ofrecemos a los lectores 
de E L D E B A T E . 
E l s e ñ o r Ter radas r ehuye discreta-
mente hab la r de la ponenc ia y de los 
d i c t á m e n e s que en e l seno de l a Comi-
s i ó n se v i enen e laborando estos d í a s 
Pero, a m i s r equer imien tos , no t iene 
inconveniente en exponer sus ideas per-
sonales, su modo de aprec ia r el presen-
te y el po rven i r de l a U n i v e r s i d a d es-
p a ñ o l a , su e s t i m a c i ó n de l a p o l í t i c a 
u n i v e r s i t a r i a pasada y presente. Sue 
declaraciones, p o r ser absolutamente 
subjetivas, no comprometen para nada 
los resultados de la o b r a de l a Asam-
blea, y a sean de acuerdo, y a sean con-
t ra r ios en su d í a a l pensamiento que 
exponemos. 
— ¿ C o n c e p t o un ive r s i t a r io? 
Nueva York-París, a pie 
W A S H I N G T O N , 17.— U n joven de 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , l l a m a d o Oewen East-
m a n , ha sal ido de N u e v a Y o r k , con d i -
r e c c i ó n a P a r í s , po r t ado r de u n a ca r t a 
de l a urbe amer i cana pa ra el pres idente 
de l a lcalde de l a u r b e amer icana para 
e l pres idente d e l Consejo m u n i c i p a l de 
esta ú l t i m a . 
Se propone e l j o v e n a t l e t a l l ega r a 
Alaska , a t ravesar e l Es t recho de B e h r i n g 
a pie, para l o que a p r o v e c h a r á l a c i r cuns -
t anc i a de que a c t u a l m e n t e se encuen t i a 
helado, y d e s p u é s , por la S iber ia , Rusia 
y E u r o p a cen t r a l , l l ega r a l a c ap i t a l 
francesa. 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
D E S I E T E A N U E V E 
7 EHh 
He a q u í las dos horas madri lef ias m á s 
tristes en esta é p o c a del a ñ o . M a d r i d , 
Que siempre ha sido «iodo ca l les» , que 
ha tenido en ellas la s i m p a t í a y el atrac-
t ivo po r los que tanto se hizo querer, 
es hoy en esas horas una l ú g u b r e c iu-
dad. Los comercios se c i e r r a n a las sie-
te. B á j a n s e los cierres m e t á l i c o s y se 
extinguen los br i l lantes focos que tan ta 
luz de r r aman sobre la gente p lanea-
dora», t a s caras bonitas ya no se ven 
bien. Los vestidos no se lucen . Se ha 
perdido l a a t r a c c i ó n de los escaparates. 
Y se sabe que, no pudiendo compra r 
nada, las s e ñ o r a s n o e n c o n t r a r á n pre 
texto p a r a i r de u n lado a ot ro , y des 
a p a r e c e r á n en seguida de las calles. 
A n t a ñ o é s t a s eran las dos horas m á s 
animadas duran te el i n v i e r n o , las m á s 
alegres y las de m a y o r negocio para 
el comercio. Las tiendas e x h i b í a n todo 
su lu jo a t rayente . E l sol no sirve para 
hacer que luzcan los almacenes, porque 
es demasiado barato y e s t á a l alcance 
de todos. Las grandes i l uminac iones noc 
turnas son m á s fastuosas, m á s dignas 
de u n a reputada f i r m a comerc ia l 
A las siete casi todo e l m u n d o estaba 
l ib re p a r a dar vueltas por las calles has 
ta la ho ra de l a cena. Todos se v e í a n 
y se encont raban y todas las compras 
se dejaban pa ra ese ra to en que l a ne-
cesidad de a d q u i r i r objetos se templaba 
y el gusto de t i r a r d inero c r e c í a con el 
hermoso e s p e c t á c u l o de la v i d a de u n a 
c iudad p r ó s p e r a y esplendente. 
Pero todo eso a c a b ó . L a j o r n a d a legal 
de t rabajo lo ha matado. No nos que 
jemos de ello, pues los hombres que 
t raba jan necesitan reposo. Pero q u i z á 
las horas de é s t e no e s t á n m u y bien 
elegidas. Si los que in t e rv i enen para 
d i s t r a c c i ó n de nuestro e s p í r i t u en es 
p e c t á c u l o s acordaran descansar en Ws 
d í a s y a las horas que nosotros, ten 
dr lamos que despedirnos de todo solaz 
Y ellos, por . supuesto, t e n d r í a n que des 
íl casas destruidas por 
las aguas en 
que e l comercio sufra bastante por esta 
causa, pero el que manda en estas co. 
cosas es el dependiente^ y su p s i c o l o g í a 
ha va r i ado m u c h o . 
En otros t iempos ven ia u n pobre chico 
de su pueblo, probablemente a pie, y 
no hay que decir que s in d inero , y se 
m e t í a a barrer una t ienda y hacer to . 
das las humi ldes y penosas labores que 
se le ' encomendaban, a l imentado , m á s 
que por l a p a r v a r a c i ó n , por u n idea l : 
hacer fo r tuna . Pa ra l legar a el la no le 
a r r ed raban las fatigas n i m i r a b a el re-
l o j para contar las horas de su faena. 
Aquellos chicos han l legado q u i z á a te-
ner luego f i r m a s comerciales de p r i -
mera ca l idad y una caja bien repleta. 
Pero los dependientes de ahora—con 
las excepciones de r igor—han renuncia-
do a establecerse, que es como renun-
c ia r a la fo r tuna . Ya no asp i ran a ella, 
s i no es por medio de la L o t e r í a . Cons-
t i t u y e n u n cuerpo b u r o c r á t i c o mercan-
t i l , con sus escalafones, sus ascensos, 
sus ret i ros , y s in m á s preocupaciones 
que obtener ventajas en las horas y en 
los sueldos. Q u i z á esto es m á s p r á c t i c o 
que lo otro, y no h a b r á , po r consiguien-
te, que c e n s u r á r s e l o . La f o r t u n a no llega 
a todos, y el sueldo es m á s seguro y 
asequible. Po r o t ra par te , l a v i d a es 
m á s t r a n q u i l a asi , l ib re de preocupa 
dones po r l a m a r c h a del negocio. Pero 
es u n caso de contagio de la censurada 
e m p l e o m a n í a , y con este sistema no cabe 
i:da de que se p ierden muchos talentos 
mercant i les que se embotan en la i m -
pasible r u t i n a de u n t rabajo que no i n . 
teresa, 
Pero, sobre todo, la consecuencia m á s 
lamentable p a r a los que amamos Ma-
d r i d y nos hacemos lenguas de su i r re -
sistible s i m p a t í a , es perder esas dos ho-
ras de a m e n í s i m o ^callejeo antes de la 
cena. Cuando los 'comercios bajan ¿us 
cierres y apagan sus luces, parece que 
la m e l a n c o l í a se a d u e ñ a del M a d r i d cén-
RIO DE JANEIRO, 17.—En la c iudad 
de Arassuah i , Estado de Minas Geraes, 
se h a n p r o d u c i d o grandes inundac io-
nes que h a n des t ru ido u n m i l l a r de ca-
sas, entre ellas el Pa lac io Episcopal , y 
causado impor tan tes d a ñ o s en otros edi-
ficios. A consecuencia de estas i nunda -
ciones han quedado s in a lbergue m á s 
de 6.000 personas, 
E L P R E S U P U E S T O 
RIO DE JANEIRO, 17.—El presidente 
de l a r e p ú b l i c a , W á s h i n g t o n Lu i s , h a 
sancionado los presupuestos de l a re-
p ú b l i c a , d e s p u é s de oponer su voto a 
numerosos gastos. 
Los ingresos son fijados en 182,382 
contos oro y 1.254.262 contos papel , y 
los gastos votados po r el Congreso son 
139.717 contos oro y 1.601.507 contos 
papel . 
E l déficit que resul tare s e r á reduc ido 
s u p r i m i e n d o consignaciones a todos los 
min i s t e r ios . Estas reducciones n o afec-
t a r á n a los servicios p ú b l i c o s . 
Durante el e jercicio no s e r á ejecutado 
n i n g ú n nuevo t rabajo n i se i n s t i t u i r á n 
otros servicios. 
E n el m i n i s t e r i o de Relaciones Exte-
r iores l a r e d u c c i ó n alcanza a 50 contos 
oro y 1.150 contos pape!. 
capacitar a l a Un ive r s idad de recursos 
propios , admi t i endo la p o s i b i l i d a d de 
que a r b i t r a r a recaudaciones y capitales 
que las autoridades a c a d é m i c a s adminis -
i r a r a n , y aun perc ib ie ran directamente . 
No s e r í a d i f íc i l h a l l a r precedente y aun 
a n a l o g í a ; pero de lo que no cabe duda 
eis de que el é x i t o financiero no suel>í 
obtenerse s ino con a m p l i a l ibe r t ad de 
i n i c i a t i v a , a semejanza de lo que ocu-
r r i ó con l a Ig les ia a n t a ñ o , cuando a !a 
fortaleza de su enorme pres t ig io inte-
lectual , que fué casi u n monopo l io , pudo 
a ñ a d i r una pujanza e c o n ó m i c a fo rmi -
dable. 
— ¿ C u á n t a s Universidades? 
— ¿ C u á n t a s ? ¡ U n a sola b a s t a r á ! — e x -
c lama el s e ñ o r Terradas—. Pero esto es 
u n modo de expresar m i pensamiento 
con demasiada crudeza. Pud ie ra haber 
tres o pud ie ra hRber c u a t r o ; pero b i f n 
entendido que n o d e b e r í a haber m á s 
que las posibles, a tendiendo a nuestros 
recursos en personal capacitado, y no 
a mezquinas consideraciones locales. 
— ¿ F a c u l t a d e s y Escuelas t é c n i c a s ? 
—Temo que en este orden sea m i modo 
de pensar u n poco diferente de lo co 
m ú n . Es m i creencia, a f i rmada po r los 
a ñ o s que he dedicado a l t raba jo de i n 
g e n i e r í a , que el n ú m e r o de especialida-
des t é c n i c a s , objeto de l a e n s e ñ a n z a ele-
menta l , debiera aumentar . Esta ense-
ñ a n z a , b ien or ientada , desprovista de 
u n a excesiva i g u a l a c i ó n h i e r á t i c a y b u 
r ó c r a t a , nos p e r m i t i r í a hacer cada vez 
m á s innecesar io a l t é c n i c o que procede 
de otros p a í s e s . A l g o he t rabajado con 
este fin y con re l a t ivo é x i t o , que por 
azares de la p o l í t i c a , a la que he per-
manecido siempre ajeno, ha quedado en 
é x i t o i n i c i a l . En cambio, op ino que los 
j ó v e n e s provis tos de talento, los que as-
p i r e n a ser elemento d i rec tor en las 
Obras p ú b l i c a s , en la E c o n o m í a , en la 
Banca, en la A g r i c u l t u r a y en l a Indus-
t r i a , en l a A r t i l l e r í a y en las construc-
ciones de navios , debieran intensif icar 
y adelantar sus estudios de c a r á c t e r 
f acu l t a t ivo . Para tales e s p í r i t u s , l a ru -
restante se v i ó ob l igada a a t e r r i za r en1 de febrero con objeto de t omar a l g ú n 
un campo cercano a A n g u l e m a , en con-i descanso, 
diciones d i f í c i l e s , sufr iendo l igeras ave- * » » 
r í a s . E l p i l o t o eispera reparar sobre ell La necesidad de m o d i f i c a r la consti-
terreno los desperfectos y s a l i r seguida-: í ' ^ i d n federal is ta de A l e m a n i a estaba 
mente para Burdeos. en e l ambiente y nadie dudaba de que 
Las tres avionetas r e a n u d a r á n el vuelo l a Conferencia de los Estados tomase 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a a l g ú n acuerdo favorable a esa re forma. 
E s p a ñ a . \ s i n embargo, confesamos que nos sor-
L A E X P E D I C I O N B Y R D \ prende el alcance de la r e s o l u c i ó n vo-
CHICAGO, 17.—El comandante av iador <ada 2/ hasta tememos que haga a l g ú n 
y explorador po la r B y r d h a anunc iado e r ro r de t r a n s m i s i ó n . Renunc ia r a la 
que s a l d r á de Nueva Y o r k el d í a 10 de a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a es acabar con 
septiembre para la e x p e d i c i ó n an ta r t i ca los Estados o p a r a emplear el t é r m i n o 
que proyec ta . Toda la e x p e d i c i ó n s e r á "*ado por la C o n s t i t u c i ó n a lemana con 
organizada en Tromsoe (Noruega) 
B y r d piensa t ranspor ta r un centenar 
de perros polares. Se propone efeciuar 
¿os «pa í ses» . Evidentemente s e r í a la so-
l u c i ó n m á s sencil la . . . hasta c ier to pun -
to. Las d i f icul tades mater ia les de una 
Sur. 
F R A C A S A U N « R A I D » A P E R S I A 
B E R L I N , 17. — El Taegl i schr Rusnds-
chau p u b l i c a una i n f o r m a c i ó n de Plof-
d i r dando cuenta de que u n a v i ó n ale-
m á n de grandes dimensiones se v ió ob l i -
gado a a te r r i za r anteayer en las cer-
c a n í a s de F i l i p ó p o l i s . 
El aparato, que es un t r i m o t o r de 
c o n s t r u c c i ó n sueca, h a b í a sal ido de Sue-
cia pa ra efectuar u n r a i d directo a Per-
s i a ; pero, a causa de una v-iolenla tem-
pestad que e n c o n t r ó sobre el Asia Me-
nor, se vió precisado a emprender el 
regreso hac ia el lugar de or igen , y. al 
vo la r sobre F i l i p ó p o l i s tuvo una a v e r í a 
en uno de los motores, lo que o r i g i n ó 
el a ter r iza je . . 
A bordo del a v i ó n iban los p i lo tos ale 
manes Cr i s t i an y Ernesto Schwenpele, 
y Otto Bo th . 
COSTES Y L E B R I X A C A R A C A S 
COLON, 17.—Los aviadores franceses 
Costes y Le B r i x r eanudaron esta ma 
ñ a ñ a el vuelo con d i r e c c i ó n a Caracas 
EMBAJADOR RUSO EN R0W1A 
MOSCU, 17.—Koursky, comisa r io del 
pueblo pa ra la Just ic ia , ha sido nom-
brado embajador de l a U n i ó n de re-
p ú b l i c a s socialistas s o v i é t i c a s en I t a l i a 
El general Almada llega 
a La Habana 
Piensa organizar otro movimiento 
contra Calles 
LONDRES, 17.—El corresponsal del 
Times en L a Habana d ice que el gene-
r a l A l m a d a , jefe que fué de l a g u a r n i -
c i ó n de Veracruz y ú n i c o general m e j i -
cano superv iv ien te del m o v i m i e n t o re-
v o l u c i o n a r i o de octubre ú l t i m o , h a esta-
blecido su cuar te l genera l en l a cap i t a l 
cubana, donde p repa ra u n nuevo ataque 
cont ra el Gobierno del general Calles. 
cha luz de Ws focos de las tiendas, el 
a lumbrado m u n i c i p a l se nos antoja po-
bre, y sent imos la i m p r e s i ó n de que mar -
chamos a tientas y de que somos per-
sonajes de u n a p r o c e s i ó n de sombras. 
Una tr is teza m u y grande nos opr ime 
entonces e l c o r a z ó n . Acaso nos han q u i -
tado el ra to mejor de la v ida m a d r i l e ñ a . 
Y lo peor es que, huyendo de la obscu-
r i d a d de las calles, nos metemos en u n 
cine... , que t a m b i é n e s t á obscuro. 
T i r s o M E D I N A 
Eso—responde el s e ñ o r Terradas—es 
lo m á s urgente de r e fo rmar . H a y nece-
s idad de dar a m p l i t u d a l concepto do 
Un ive r s idad . Y debe ser t a l , que a l -
cance dentro de l a m i s m a á r e a a i n s t i -
tuciones docentes que h o y v i v e n fuera 
de l a Un ive r s idad . F i j é m o n o s en que 
hoy apenas h a y m i n i s t e r i o que no h a y a 
creado a lguna escuela o centro de cu l -
t u r a . De seguir las cosas p o r este ca-
m i n o , dentro de poco veremos las Fa-
cultades de M e d i c i n a acogerse a Gober-
n a c i ó n , l a Escuela de Arqui tec tos , a 
Traba jo , etc. Remedio a este m a l no 
parece haber m á s que uno , a m p l i a r l a 
Unive r s idad , de acuerdo con el s ign i f i -
cado de l a pa labra , y de t a l manera , 
que s in a l t e ra r l a o r g a n i z a c i ó n esencial 
de los Centros apar tados de ella, pue-
dan hal larse en lo f u t u r o en su á m b i -
to de inf luencia . De no acud i r opor tu -
namente, r educ ida l a U n i v e r s i d a d a l í -
mites cada vez m á s reducidos, i r á per-
diendo en prest igio , que es lo que de-
b iera conservar con m á s e n e r g í a , co-
m o cua l idad , s i n l a c t i a l es de todo 
punto imposible su existencia. E n ln 
Un ive r s idad deben ha l la rse las m á s b r i -
l lantes y s ó l i d a s in te l igenc ias de l a na-
c i ó n . En e l la deben e s t u d í a t s e d i sc i -
p l inas de c a r á c t e r super ior , po r e l l a 
debe E s p a ñ a ser h o n r a de la c u l t u r a 
humana . ¿Y c ó m o v a a poder lograrse 
si no se ataja l a co r r i en te c e n t r í p e t a 
que t iende a dejar en l a Un ive r s idad 
con el v a c í o e sp i r i tua l de sus aulas, 
só lo el recurso modesto de u n a buro-
cracia s in ambiciones? 
H a y que crear el e s p í r i t u u n i v e r s i -
t a r io . Consiste e n el anhelo del saber 
en u n v i v í s i m o deseo de obtener, a 
costa de cua lqu ie r sacr i f i c io , u n á t o m o 
de la verdad que se h a l l a m á s a l l á de 
l a d i v i s o r i a que separa lo conocido de 
lo desconocido. S i hemos h a b i d o e s p í r i -
tus f rancamente un ive rs i t a r ios no sa-
be nuest ra clase cu l ta de l e s p í r i t u r n i -
vers i t a r io . Es de esperar confiada.n-mte 
en que Dios lo h a y a concedido a los 
que t i enen en sus manos , en su v o l u n -
tad o en Sit poder, la o r i e n t a c i ó n d e 
l a e n s e ñ a n z a . > 
— ¿ D o t a c i ó n e c o n ó m i c a de la Univer -
sidad? 
—Debiera con ta r con algo m á s que con 
el r é g i m e n de l imosnas del Estado. A c á 
so lo m á s hacedero, apar te de lo que 
se haya obtenido en este camino , s e r í a 
índice-resumen 
t i na , cuando es requer ida , se adquiere 
en mucho menos t i empo de lo que pre-
gona, por v í a de defensa n a t u r a l , quien 
carece de fundamentos para exp l i ca r l a 
o me jo ra r l a . 
— ¿ P u e s no es verdad que nuestras Es-
cuelas de Ingenieros exageran los estu-
dios de M a t e m á t i c a s ? 
—Vea usted de compara r coh lo que 
acontece fuera, en lugares que nos sir-
ven de modelo . Usted es persona ver-
sada en Humanidades . ; .Qué responde-
r í a usted a q u i e n acertara a p regun ta r l e 
acerca de si cree excesivos los conoci-
mientos que del gr iego y del l a t í n se 
dan en las Facultades de Letras? 
Es usted p a r t i d a r i o de la especia-
l i z a c i ó n ? 
Creo que el ú n i c o medio eficaz de 
atraer a los estudios de c a r á c t e r supe-
r i o r a las in te l igenc ias mejor dotadas, 
s in cuya presencia l a U n i v e r s i d a d care-
ce de v ida y aun de sentido, consiste 
en valerse de la « p r o f e s i ó n í pa ra en t r a r 
en l a ca r re ra u n i v e r s i t a r i a . A u n ce-
rebro l a t ino bien organizado pa ra la 
e s p e c u l a c i ó n c i en t í f i ca le cuesta m u y po-
co t rabajo n o só lo d o m i n a r , s ino ejer-
cer l a t é c n i c a de u n a p r o f e s i ó n , lo que 
le pe rmi te , a d e m á s de u n a m a y o r ho l -
gu ra en el v i v i r , u n contacto m á s ín t i -
mo con l a sociedad, que aprende as í a 
conocerlo y respetarlo, s in ver en él un 
ser e s t r a m b ó t i c o o una c o n c r e c i ó n de 
f a n t a s í a s vest ida de ropaje no siempre 
exento d e mise r ia . 
Su dif íc i l ta rea es objeto de cur ios i -
dad p r i m e r o , de comentar io ha lagador 
m á s tarde, acaso m a ñ a n a de h o n r a po-
s i t i va p a r a l a P a t r i a ; y en este ambien-
te h a l l a for ta leza que sostiene e incre-
menta s u a b n e g a c i ó n y p o r f í a pa ra un 
t rabajo que, por l a ausencia de t r ad i -
c ión , es d u r o y penoso, como necesaria-
mente debe serlo, pues si es vasto el 
campo de e x p l o r a c i ó n , son muchos, fue-
ra de E s p a ñ a , los que lo examinan y 
excavan. 
— ¿ C r e e usted que sus ideas repercu-
t i r á n en la r e f o r m a un ive r s i t a r i a ? 
Ter radas se pone serio, y contesta i 
—Sólo sé que l a r e fo rma un ive r s i t a r i a 
es obra de m u y la rgo plazo. E l é x i t o 
f u l m i n a n t e p o d r á ser p o l í t i c o , pero sue-
le ser poco fecundo. Mucho t rabajo hace 
f a l t a ; l a fe nos vei '-a con él . Dios 
mediante . 
M . P E R R E R O G A R C I A 
u n vuelo de 2.000 m i l l a s hacia el Polo reforma nnpor i an te no s e r í a n mucho 
m m o r e s que c ñ n el cambio r ad ica l de 
la f e d e r a c i ó n a l u n i t a r i s m o ; pero las 
dif icul tades de orden .esp i r i tua l , los es-
collos p s i c o l ó g i c o s s e r í a n tan grandes, 
que no vaci lamos en creerlos inexpug-
nables. M u n i c h , Kar l s ruhe , Darmstadt, 
Dresde, sobre todo l a p r i m e r a , no se 
d e j a r á n desposeer fác i lmente , de su ran-
go de capitales. 
Hecha esta salvedad sobre r l alcance 
del acuerdo aprobado, hemos de recono-
cer que pocos p a í s e s en el mundo es-
tardn m á s necesitados de una re fo rv ia 
a d m i n i s t r a t i v a . La aconsejan razones de 
onoin ia que las cargas del p l a n Dawes 
hacen ahora m á s imperiosas que nunca. 
El m i n i s t r o de Hacienda de Prusia de-
' la recientemente que el .W por ion del 
t rabajo real izado por la A d m i n i s t r a c i ó n 
ojiblica de los diversos Estados y del 
h n i i r r i o a l e m á n se p e r d í a n en cuestio-
nes de competencia. Y s e g ú n u n al to 
func iona r io , el m i n i s t r o prus iano daba 
pruebas de g r a n op t imi smo , pues en 
rea l idad los funcionar ios alemanes mal -
gastaban el 50 por 100 de su trabajo. 
Estas apreciaciones parecen excesivas 
mientras no se piensa en el n ú m e r o de 
empleados que man t i enen Ws Estados 
federales y el Reich. S e g ú n una decla-
r a c i ó n del m i n i s t r o de Hacienda del I m -
per io , és te empleaba en la admin i s t r a -
c ión general in . ' ,27 empleados, y en Co-
rreos y T e l é g r a f o s 253.SSG. Los emplea-
dos de los dis t intos p a í s e s — n o detalla-
mos por f a l t a de espacio—ascienden a 
cerca de son.ooo. T é n g a s e en cuenta f i e 
en esta c i f ra no en t ran si 110 empleados 
del Estado prop iamente dichos, s in con-
tar los fe r rov ia r ios n i la I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 
Esta can t idad de func ionar ios so ex-
p l i ca por l a c o m p l i c a c i ó n p o l í t i c a y te-
r r i t o r i a l de l a C o n f e d e r a c i ó n a lemana. 
Los Estados—casi t o d o s — e s t á n d iv id idos 
en te r r i to r ios aislados, fírunsyirk, por 
ejemplo, que es un poco m a y o r que 
Alava , e s t á d i v i d i d o en ocho trozos. Ol-
denburgo, que es casi Santander, tie-
ne dos parcelas, que, colocadas en el 
mapa de Espa f í a p o d r í a n estar en Lé-
r ida y en Ex t r emadura . Hay que a ñ a -
d i r que cada uno de los Estados tiene 
un Gobierno y u n Pa r l amen to con el 
personal correspondiente. En to ta l , ññ 
min is t ros y s.ños d iputados , m á s i09 
miembros del Consejo del Reich y del 
Consejo E c o n ó m i c o . 
Todo esto hubie ra cont inuado sin ios 
d i f i r n i t a d r s f inancieras y la advertencia 
del agente genera l de Reparaciones. E l 
Imper io , que es—desde Erzl ierger—cai i 
el ú n i c o recaudador de contr ibuciones, 
se ha visto obl igado a med i t a r sobre los 
1 gastos que los p a í s e s h a r í a n con el d i -
ji ñ e r o que les enhegaba. F.rzberger re-
\ \ c l a m ó para el I m p e r i o /os impuestos i m -
\\ portantes, c o m p r o m e t i é n d o s e a devolver 
a los Estados el 75 por 100 del impuesto 
sobre la ren ta y las sociedades y e l 
30 po r 100 de l impuesto sobre la c i f r a 
de Negocios. 
Pero los p a í s e s son p é s i m o s adminis -
tradores, nav ie ra , los dos MeeUlembvr-
gos, Oldenburgn y a lguno m á s no se 
contentan con cobrar m á s de lo que dan 
al Reich, s ino que sus presupuestos l i -
qu idan con déf ic i t constante. Hesse y 
T u r i n g i a ya han acudido al Reich ofre-
ciendo sacr i f icar su a u t o n o m í a f inan-
ciera. Prus ia amenaza t a m b i é n con re-
eu r i r a la caja de la COnfedeTQbión para 
el presupuesto venidero. 
A s i no es e x t r a ñ o que se busque u n 
remedio en l a r e fo rma a d m i n i s t r a t i v a , 
pero parece excesivo que se s u p r i m a ra-
dicalmente una o r g a n i z a c i ó n secular. 
R. 1.. 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros (Pe-
l i c u l a r s u e v a s ) , por cEl del 
A n f i t e a t r o » F a g 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
J>e sociedad, por f E l i Abate 
Faria» P á g . 5 
Cotlzac lonea de B o l s a s P á g . o 
E t a p a s de u n a c o n v e r s i ó n , por 
Manuel Grana P á g . 8 
£1 « D i c c i o n a r i o c a t a l á n - v a l e n -
c i a n o > b a l e a r » , por Manuel de 
Montoliú P á g . 8 
E l cr iado I n ñ e l , por Jesútí 
R . Coloma P á g . 8 
«La F a v o r i t a » , en l a Z a r z u e l a , 
por Joaquín Turina P á g . 8 
Se non e vero P á g . 8 
E l Galeote (folletín), por Raoul 
dp Navery P á g . 8 
—«o»— 
DCADBID.—Interpe lac ión en la Asam-
blea sobre la reforma judicial; conti-
| nuó el debate económico; es probable 
que la discusión sobre la reforma uni-
versitaria se aplace hasta febrero (pá-
ginas 3 y 4).—La infanta Beatriz, da-
ma enfermera de la Cruz Roja.—Un 
proyecto de ferrocarril de circunvala-
ción en M a d r i l ; 93 ki lómetros de lon-
gitud y más de 200 millones de coste; 
se terminaría en cinco años.—Dimite 
la Junta directiva del Colegio de Mé-
dicos ( p á g i n a 5). 
—«o>— 
P R O V I N C I A S . — E l Primado, que estu-
vo ayer en Granada, entrará en Toledo 
el día 24 ( p á g i n a 2).—Siete heridos en 
un choque de autobuses en Arenys de 
Mont.—Los puestos de pescado de G i -
jón desalojados con mangas de riego.— 
Se descubre una necrópolis romana en 
Caetellón.—Premios a las madree lac-
tantes en Sevilla.—Se restablece el 
tránsito en la carretera de Pajares.— 
Arde un almacén comestiblee en 
Alberique (Valencia) (página 3), 
^-«o»-
E X T R A H J E S O . — C o o l i d g e ha salido de 
L a Habana.—Han desembarcado en Ni-
caragua 1.200 soldados yonquis y otros 
600 salieron anteayer con el mismo 
destino—Se confirma la deportación de 
los miembros de la oposición nvsa.— 
Los Estados alemanes lian votado un 
acuerdo declarándo^p dispuestos a re-
nunciar a la autonomía (páginas 1 y 2). 
D i s t i n c i o n e s p o r t u g u e s a s 
a d i c i a l e s e s p a ñ o l e s 
L I S B O A . 17.—Ha sido concedida por 
el Gobicrpo la encomienda de A v í e al 
comandante avirdor e s p a ñ o l don E m i -
lio Raquera, y el oficialato de la Orden 
de Cristo al c a p i t á n de A r t i l l e r í a don 
Angel Pastor Velasen.—C. Marques. 
Miorroies i « Ue enero ü e 1928 M A D H I D — A ñ o \ \ i l l .—.Num. 
E L D E B A T E 
Coolidge salió ayer de El Primado entrará 
L a Habana Toledo el día 24 
La Prensa yanqui aprueba el discur-^ ^ í a anterior tomará posesión 
eo 
e n 
so del presidente 
—o-
I,A HABANA, 1T. -E1 presidente de 
ios Estados Unidos y su esposa, acom-
p a ñ a d o s de Kellogg y de Wilbur. han 
m b a r c a d o esta m a ñ a n a a bordo del 
M c m p h i s , con rumbo a Cayo Hueso. 
Se cree que l l e g a r á n a W á s h i n g t o n el 
p r ó x i m o jueves. 
E l presidente Coolidge fué obsequia-
do con un banquete en la Presidencia 
de la Repúbl ica , a l que asistieron el 
presidente Machado y todas las Delega-
ciones de la Conferencia Panamericana. 
E l presidente Coolidge dec laró a los 
postres que el calor y la sinceridad de 
la e n t u s i á s t i c a acogida que se le ha 
tributado en L a Habana ha sobrepa-
sado en mucho sus esperanzas. 
perió-
oposr 
L A P R E N S A Y A N Q U I 
NUEVA Y O R K , 17.—Todos los 
dicos, incluso los ó r g a n o s de la 
c i ó n , publican ar t í cu los aprobando sin 
reservas el discurso pronunciado por el 
s e ñ o r Coolidge en el Congreso de L a 
Habana y manifiestan su sa t i s facc ión 
por la presencia en dicha capital del 
presidente de los Estados Unidos. 
E l New York W o r l d dice que para un 
hombre de las condiciones del s eñor 
Coolidge ese discurso constituye una 
verdadera defensa de todo cuanto sig-
nifique amistad y c o m p r e n s i ó n . Agrega 
que" el presidente ha querido expresar 
su deseo ferviente de que se llegue a 
un resultado práct ico . 
E l H e r a l d T r i b u n e dice por su parte 
que la actitud americana es de una 
sinceridad que no puede ser puesta en 
duda. 
E L E S C O L L O 
L O N D R E S , 1 7 — E l corresponsal del 
D a i l y M a i l en Nueva York declara en 
su per iód ico que el aspecto m á s inte-
resante de la Conferencia de L a Habana 
le ofrece la actitud que a d o p t ó la De-
l e g a c i ó n norteamericana al discutirse el 
problema de Nicaragua, c r e y é n d o s e que 
r e a l i z a r á cuantos esfuerzos e s t é n de su 
mano para impedirlo. E l problema se 
h a hecho m á s dif íc i l por la d i m i s i ó n 
presentada por el presidente Díaz , ba-
sada en que los funcionarios de W á s -
hington usurpan sus poderes. 
S e g ú n informes de los centros polí-
ticos, es probable que la Conferencia 
Panamer icana no se aparte de su ha-
bitual programa. Sin embargo, se tiene 
la i m p r e s i ó n de que se p r o d u c i r á n ata-
ques para combatir l a po l í t i ca norte-
americana en Nicaragua. 
P O L I T I C A A N G L O S A J O N A 
L O N D R E S , 17.—Un parlamentario, cu-
yo nombre no se ha hecho públ ico , ha 
declarado a un redactor del D a i l y M a i l 
que la po l í t i ca seguida por los Estados 
Unidos con respecto a la A m é r i c a lati-
na, merece l a a p r o b a c i ó n de Inglate-
r r a , pues N o r t e a m é r i c a no puede sus-
traerse de esta po l í t i ca al igual que In-
glaterra del Egipto y la I n d i a 
L A L E Y S E C A 
L A HABANA, 17.—En el banquete de 
gala el presidente de los Estados Uni-
dos y su esposa s ó l o bebieron agua. 
Del mismo modo se mantuvieron sin 
beber los cocktai ls que se sirvieron en 
el l u n c h del primer d ía . 
Operaciones italianas en 
Círenaica 
Ha quedado ocupada militarmente 
toda la región oriental 
—o— 
R O M A , 17.—Las fuerzas italianas de 
C i r e n a i c a realizaron los d ías 3 y 4 ÚS 
los corrientes, en la parte oriental de 
aquella colonia, toda una serie de ope-
raciones, encaminadas a acabar con ln 
r e b e l d í a de algunas tribus y a recupe-
rar varios poblados perdidos desde el 
a ñ o 1915. E n los varios combates que 
se han librado en esos días , los rebeldes 
han tenido unos 100 muertos y muchos 
heridos, dejando en poder de las fuer-
zas italianas 400 prisioneros, 500 fusiles. 
20.000 cartuchos, 300 camellos y bastan-
te cantidad de b o t í n diverso. Los i tal ia-
nos,- por su parte, han tenido un sub-
su nombre el Deán 
Acudirán Comisiones de di-
versas provincias 
T O L E D O . 17.—Se ha confirmado ofi 
cialmente que el Cardenal Primado to 
m a r á pose s ión , el d ía 23, a las Once de 
la m a ñ a n a , con el ceremonial acostum 
brado. E l doctor Segura e s tará represen-
tado en dicho acto por el D e á n , señor 
Polo Benito. < 
A I d ía siguiente, en el tren de las-
once de la m a ñ a n a , l l e g a r á a Toledo su 
eminencia para hacer su entrada sc-
lemne. 
E l acto t endrá la m á x i m a solemnidad 
L o s muros de la Catedral a p a r e c e r á r 
colgados con tapices, y el palacio luc irá 
a r t í s t i c a i l u m i n a c i ó n . 
E s t a tarde, convocadas por el Vicar io 
capitular, doctor Balanzá , Obispo titu-
lar de Quersoneso y electo de Lugo, se 
reunieron las autoridades civiles y mi l i -
tares, con objeto de acordar los detalle? 
de la solemne entrada del Primado. 
E l alcalde se propone publicar un ban-
do invitando al vecindario a que cuel-
gue las calles que ha de recorrer la co-
mi t iva y para que participe en el jú-
bilo del expresado día. Durante el pas j 
de la comit iva el comercio cerrará sus 
puertas. 
Todos los a u t o m ó v i l e s y d e m á s ca-
rruajes que existen en Toledo bajarán 
a l a e s t a c i ó n , formando caravana, para 
esperar a su eminencia. 
U n a c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a rendirá 
honores en la e s t a c i ó n , y otra a la sa-
l ida de la Catedral . 
Se gestiona del ministerio de la Gue-
r r a la necesaria a u t o r i z a c i ó n para que 
cubran la carrera los alumnos de la 
Academia de In fanter ía . 
L a C o n g r e g a c i ó n de la V i r g e n del Sa-
grario y otras entidades de la A c c i ó n 
C a t ó l i c a l e v a n t a r á n arcos de triunfo en 
diversos lugares del trayecto. 
Han anunciado su asistencia a estas 
solemnidades Comisiones de Cáceres . 
Burgos, Vi l lavac ier , Cuenca, Guadala -
jara y otras poblaciones. 
E n esta capital re ina enorme entu-
siasmo ante la p r ó x i m a llegada del P r i -
mado. 
La estancia en Granada t 
G R A N A D A , 17 .—El Primado dijo hoy 
misa de ocho en el templo de la Patro-
ña, la V i r g e n de las Angustias, y des-
p u é s regresó al palacio arzobispal, don-
de, desde las once de la m a ñ a n a , r ec ib ió 
a numerosas Comisiones de Ordenes re-
ligiosas, autoridades y personalidades. 
E l Cardenal Primado v i s i t ó esta tarde 
las escuelas del Ave María , donde pre-
s e n c i ó la forma como los alumnos dan 
las lecciones de diversas disciplinas. 
D e s p u é s se t ras ladó al internado maes-
tros avemarianos, a los que d i r i g i ó la 
palabra, haciendo un c a l u r o s í s i m o elo-
gio del Magisterio c a t ó l i c o . 
E s t a noche, d e s p u é s de la comida, 
m a r c h ó en el expreso con d i r e c c i ó n a 
Madrid, d e s p i d i é n d o l e el Cardenal Casa-
nova, el Obispo auxi l iar , el gobernador 
c iv i l y otras autoridades. 
La cuesta de enero, 
artritismo, el reuma 
y la gota. 
Entre los muchos éxitos alcanza-
dos con el Uromil, puedo contar el 
reciente obtenido en mi hija, afecta 
de artritismo gotoso; la que, gra-
cias al uso constante de dicho pre-
parado, está ya casi curada. 
Me complazco en manifestar tan 
grato resultado. 
D r . BC. B o r r á s de P a l a u . 
Un idilio invernal en la Costa Azul Cuatro mil viviendas 
nuevas en Zaragoza 
1 
V 
« í Q u e he sentido yo cuando el sduce» me a p r e t ó la m a n o ? » 
{Kladdcradatsch , Berl ín . ) 
NOTAS P O L I T I C A S Trotski y Zinovief salen 
para el destierro Un templo español en Jerusalén 
E l Obispo de Vitoria, preconizado Arz-
obispo de Santiago, padre Z a c a r í a s Mar-
tínez, h a b l ó ayer en los pasillos de l a 
Así mblea al m a r q u é s de Estella de la 
conveniencia de que se construyera en 
Jerusa lén un templo e spaño l a semejan-
za de los que y a tienen F r a n c i a , Ingla-
terra y los Estados Unidos. 
La residencia de Trotski estará em-
plazada en la frontera de China 
—o— 
B E R L I N , 1 7 — E l corresponsal del Ber-
l i n e r Tagebla t l en Moscú dice que ell 
s eñor Trotski s a l i ó anoche con destino1 
a Wgerny. pueblecillo situado en la 
Los s e ñ o r e s Zinovief y Kamenev han 
sido enviados t a m b i é n a sendos pueblos 
de la Rus ia europea, muy distantes el 
uno del otro. 
E l Comité Central h a decidido ade-
lantar la sal ida por haber pretendido 
Zinovief y Trotski promover una huel-
ga entre los obreoros de unas fábr icas 
E l jefe del gobierno p r o m e t i ó gue la frontera de China y el T u r k e s t á n , cuyo 
obra P í a d i s p e n s a r á a la iniciat iva una ¡ c l ima es m á s saludable que el de As-
eflcaz ayuda económica .^ | i r a k á n , donde fué primitivamente de-
•« ¡portado Nuestra representación en Paraguay 
E l encargado de Negocios del Para-
guay, s eñor O'Leary, v i s i tó al presiden-
te del Consejo p a r a comunicarle los de-
seos deil Gobierno paraguayo de que Es-
p a ñ a eleve e independice su represen-
tac ión d i p l o m á t i c a en el Paraguay, li-
gada hoy a la Embajada en la Argen-
tina v ejercida por un encargado de iosldonde no se h a b í a n cobrado los sala-
Negocios. rios (lel mes de diciembre. 
E l general Primo de Rivera hizo pre-
sente a l s eñor O'Leary sus simpa!ias por 
la p r o p o s i c i ó n paraguaya, que concide 
—dijo—con los propós i tos del Gobierno 
españo l de que la representac ión diplo-
m á t i c a e s p a ñ o l a en cada p a í s hispano-
americano sea igual a la mayor de cual-
quier otro pa í s . T a m b i é n m a n i f e s t ó el 
presidente que puede asegurar que muy 
pronto se sa t i s farán los deseos del Go-
bierno del Paraguay. 
El aumento de la dotación a los fun-
cionarios judiciales 
Funeraria dei Carmen, S. A. 
Unica que N O P E R T E N E C E A E R U S T . 
No tiene sucursales ni ñl iales . Dceconfiad 
de lai que digan to mifimo y de eos in-
termediar ioe. Comparad D I R E C T A M E N T E 
presupuestos y material 
I N F A N T A S , 25. T e l é f o n o 14.685. 
P e m á n y el presidente de la Diputa-
c ión de Guipúzcoa . 
Monumento al maestro Caballero 
E l señor Cierva e n t r e g ó ayer al mi-
jnistro de I n s t r u c c i ó n una instancia en 
Nota oficiosa.—E\ ministro de Grac ia : ia qUe se solicita el apoyo del Estado 
y Justicia, al contestar ayer la í n t e r - | a i proyecto de un monumento en Mur-
p e l a c i ó n sobre la a d m i n i s t r a c i ó n de ]us-jCia ai maestro Caballero, 
ticia. m a n i f e s t ó que h a b í a contra ído con-! v , „ 1 1 1 ' ^ i ^ s u j M r^l , , •„ 
sigo mismo el compromiso de no pedir E1 PabeUon español en Colonia 
aumento de d o t a c i ó n para los funcio-l Hoy salen para Colonia el jefe de l a , 
narios 'j-udicíales, mienuras el preeu-1 secc ión de Prensa del ministerio de Ba-
puesto no estuviera nivelado y el su-;!tado, señor Danis, y el arquitecto se-j 
poráv i t asegurado. | ñ o r Barroso para ocuparse de la insta-
No fa l tó a l g ú n esp ír i tu suspicaz, que I lac ión del p a b e l l ó n e s p a ñ o l en la E x -
en el descanso de la ses ión quiso sacar i p o s i c i ó n de aquella localidad, 
partido de las palabras del s e ñ o r Pon- pésame ofícial a la t a m & a i del señor 
te poniendo en duda la existencia de! . . , 
s u p e r á v i t en la l i q u i d a c i ó n del presu-' Jiménez 
Del Colegio de Médicos de Barcelona.!puesto de 1927 y la n i v e l a c i ó n del apro-l E l ministro de Grac ia y Justicia se 
L a cueeta de enero es la preocupación hado para 19:28. Y el ministro de Gracia | ret iró pronto de la Asamblea para dar 
de cuantos sufren de ür icemia crónica:y jus t ic ia hace constar que el presu-jel pésame^ en nombre del Gobierno, a 
—artritismo, reuma, gota, etc.—, pues/yaj pU€6to vigente es u n a c o m b i n a c i ó n del 
anterior, y no podrá proponer aumen-
tas e ¿ el personal ; que cuando formó 
. 
saben, por tristo experiencia, que es la 
época del año en que talos enfermedades 
se manifiestan y desarrollan con mayor 
violencia, a causa del frío y de las hume-
dades invernales. 
E s , por lo tanto, necesario precaverse 
contra ellas si se quiere evitar tan gra-
ves trastornos para la salud; y esto se 
obtiene siguiendo las indicaciones de los 
la famil ia de don Ernesto J iménez . 
Los jefes provinciales de U. P. 
Anoche, siguiendo la costumbre esta-
el presupuesto vigente de su departa-1 blecidat se r eun ie ron a cenar €n € l ,€á. 
meneo no t en ía n i n g ú n dato que leí 
oficial muerto y 14 heridos. H a quedad-i [batir de urv modo eficaz las enfermedades! 
ocupada mil i tarmente y organizada parn I citadas, que. tienen su origen en el exceso, 
la defensa toda Cirena ica oriental . ide ácido \xrico en el organismo. 
Tomando todos los meses durante unosi 
días el Uromil disuelto en agua natural 
será como beber agua mineralizada, la más 
.agradable y diurét ica, que purificará la 
sangre, lavará los ríñones y arrastrará ha-
cia la orina todas las concreciones úricas 
¡venenosas, que son la causa de graves y 
terribles sufrimientos. 
mosco 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a ias Calalravas) 
itaurante Molinero los jefes provincia- , 
permitiera calcular como se l iqu idar ía les de ,a Ull ión p ^ n ó t i c a con el Coini-
el presupuesto general para 19-27; y q u e ! t é ejecutivo nacional, representado por! 
ni s iquiera p o d r á conocer c ó m o presen- ¡ los áeñores Gabi lán , cunde de las In-
. é d i c o s . quienes, después de infinitas en- ^ W m t d s W H ^ i e ^ í \ ̂  * * * * * * * ^ H 
r ^ f f i ^ í l - f e S ^ ^ 0 es tá con esto que el ministro en, f i n a l i z a r l a comida, l l egó el Jefe 
ñor s íntoma se haga uso de! poderoso an- sus p r o p ó s i t o s de aumento de dotac ión del ( ^ ^ ^ ^ m recibido con una' 
t irreumático Uromil, como seguro anxiliarjno pudo referirse mas que a presupues- 3a]va de apiausos. 
de la cl ínica moderna para evitar y coTU-jtOS futuros.» Ant€ el gej1€rai p r ¡ m o de R ivera los 
A . 1 1 I je fes provinciales hablaron de muchos 
asuntos locales | asuntos aunque sin aludir ni remota-
Visitaron a l m a r q u é s de Este l la en su mente a n i n g ú n tema' po l í t i co 
despacho de la Asamblea el alcalde da 
M á l a g a , s e ñ o r C a n o ; el de Turtosa, 
que obtuvo favorable i m p r e s i ó n respec-
to al proyecto de crear all í un Institu-
to de segunda e n s e ñ a n z a , siempre que 
el Ayuntamiento ofrezca local ; el señor 
Cerca de la una de l a noche t e r m i n ó 
la reunión . 
CORONAS 
R U B I O 
D I A D E M A S D E A Z A H A B 
P L O R E S Y P L A N T A S 
C O N C E P C I O N J E R O N I M A , i . 
Se distribuirán en casas baratas, 
económicas y de lujo 
La zona de ensanche abarca una ex-
tensión de cien mil metros cuadrados 
La población de la ciudad de los 
Sitios crece anualmente en 
tres mil habitantes 
¡ Dentro de este mes estará terminado 
el Rincón de Goya 
E l alcalde de Zaragoza, s e ñ o r Alluél 
Salvador, nos ha hecho las siguientes j 
manifestaciones acerca del proyecto de| 
ensanche y casas baratas, aprobado p o r 
el Ayuntamiento zaragozano, y del que: 
ayer se o c u p ó el Consejo de ministros.' 
E l proyecto, como ya anunciamos, se! 
refiere a la cons trucc ión de casas de 
tres tipos: hartas para obreros, econó-
micas para familias de la clase media 
y de lujo. E l n ú m e r o de viviendas que 
se van a oonsLruir se eleva a 4.000. 
Este importante ensanche de Zarago-
za bordeará parte de la ciudad en for-
ma de abanico. Los terrenos escogidas 
es tán situados entre el paseo de la In-
dependencia y el nuevo Parque de Pr i -
mo de Rivera. L a e x t e n s i ó n que ocupa-
rá esta zona a lcanza a 100.000 metros 
cuadrados. 
A c o n t i n u a c i ó n del paseo de la In-
dependencia va a construirse una Gran 
Vía, con edificios suntuosos, de dos ki-
l ó m e t r o s de largo por 40 de ancho, esj 
decir de cinco metros m á s anchura que 
la avenida de P i y Margall . de Madrid.: 
Luego habrá otras de 20 metros, unas: 
para las viviendas e c o n ó m i c a s y las 
restantes m á s estrechas, para las ba-
ratas. 
A pr imera vista, nos d e c í a el s e ñ o r 
Allué Salvador, parece excesivo el nú-
mero de viviendas, pero no es as í . Co-
mo el proyecto se rea l i zará en diez 
a ñ o s , se c o n s t r u i r á n cada a ñ o 400 vi-
viendas; mas se ha observado que en es-
tos ú l t i m o s tiempos crece annalmenfe la 
pob lac ión zaragozana en 3.000 habitan-
tes, ln que hace necesario habilitar 600 
viviemias. E l margen de 200, y a ú n m á s , 
es de suponer que las construyan los 
particulares por iniciat iva propia e in-
dependientemente del proyecto munic i -
pal. 
Dentro del nuevo n ú c l e o de pobla-
c ión de 4.000 viviendas se construirfin 
edificios p ú b l i c o s , como grupos escola-
res. Casas de Socorro, etcétera. 
Se da preferencia sobre todo a las ca-
sas baratas y e c o n ó m i c a s . 
E l Ayuntamiento se encarga de urba-
nizar la zona, prestar su aval y garan-
tizar un 1 por 100 de in terés del ca-
pital que se emplee en esta obra. Al 
Estado se pide t a m b i é n e l aval y que 
contribuya con un 2 por 100. 
P a r a dirigir la rea l i zac ión del pro-
yecto y • negociar la c o n s t r u c c i ó n sb 
han constituido en sociedad los propie-
tarios de l a zona afectada por el pro-
yecto. E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n lo 
preside el alcalde de Zaragoza, y de 
él forman parte cuatro concejales. 
E l problema de la vivienda resultaba 
apremiante. No p o d í a m o s por esta cau-
sa, dice el ' señor Allué, real izar otras 
reformas en el interior de la p o b l a c i ó n . 
E n la calle del Portiko, a -la que dió 
renombre Agustina de Zaragoza, tene-
mos exprop iadas—cont inúa—44 casas pa-
ra proceder al ensanche y embelleci-
miento de la cal le; pero no podemos 
expulsar a los vecinos, que no encuen-
tran h a b i t a c i ó n . T a m b i é n tenemos el 
proyecto de unir las plazas de las Ca-
tedrales—de L a Seo y el Pilar—forman-
do una sola y m a g n í f i c a . 
P a r a unir a Zaragoza con la Acade-
mia General Militar se e m p e z a r á n en 
seguida las obras del tendido de una 
nueva l í n e a de t r a n v í a s ; las de abas-
tecimiento de aguas e s t á n muy adelan-
tadas. 
L a c o n s t r u c c i ó n del R i n c ó n de Goya 
en el Parque de Primo de Rivera va tan 
adelaniada que se espera e s t é termina-
da dentra de este mes. E n él se insta-
larán recuerdos del gran pintor arago-
nés y una biblioteca. Probablemente, 
a ñ a d e el s eñor Al lué, a estas horas ya 
se h a b r á colocado el mausoleo que cu-
brió l a tumba de Goya en Burdeos. 
Centros serbios asaltados 
B E L G R A D O , 17.—Unos individuos des-
conocidos han intentado asaltar el de-
pósi to militar de Galgi, situado en las 
inmediaciones de esta capital. 
T a m b i é n se ha intentado proreder al 
asalto de un a l m a c é n mil i tar en Mladen-
chatz. Los centinelas hicieron uso de 
las armas para rechazar el asalto y los 
desconocidos, d e s p u é s de hacer uso, a 
su vez, de las armas que llevaban se 




Q u e r é i s v e r a v u e s -
t r o s h i j o s c r e c e r 
s a n o s y r o b u s t o s ? 
D a d l e s c o n r e g u -
l a r i d a d la E m u l s i ó n 
S C O T T . 
Tan eficaz para los mayores como para los niños 
Veréis como todos los dias ganan en salud y 
robustez y como pasan la infancia y la niñez 
con expresión alegre rebosando satisfacción, 
A medida que se fortalezcan correrán menos 
peligro de contraer tantas enfermedades 
propias de la niñez-
La Emulsión SCOTT es un tesoro para los 
niño? en su periodo de crecimiento pues en ella 
va la selección del mejor aceite de hígado de 
bacalao del mundo. 
Pídase y exígase para ello la genuina. 
E m u l s i ó n S c o t t 
Recomendada particularmente en casos de 
DEBILIDAD GENERAL TOS RESFRIADOS . BRONQUITIS 
CONSUNCION RAQUITISMO ESCROFULA 
M U E 
F U E N C A R R A L , 33, 1.°, E S Q U I N A 
E C O N O M I C O S , P L A Z O S 
Y A L Q U I L E R 
S A N O N O F R E 




son mû r malos, porque duran a veces todo el invierno, so-
bre todo en los que son débiles del pecho. Asmáticos, catarro-
sos, bronquíticos, enfisematosos, para estar seguros de no 
sufrir, acudir immediataraente al célebre método que es 
como signe 
Fuera ; ¡as P a S t Ü S Ü l l É t 
Encasa: el P e c M K É t 
La tos se calmará instantáneamente, bajará 
la fiebre, los esputos se desprenderán sin 
esfuerzo y se alejarán todas las compli-
caciones de bronco-neumonia 
y de pleuresía. 
Venta en farmacias y drogue-
ñas; las Pastillas a 1'85 caja. 
Gratuitamente le envía re un 
folleto VIAS RESPlliATO-
R1AS si lo pido al Laboratorio 
Richelet, San Sebastian, 
-Vengo a pagar el impuesto de los perros. 
-¿A qué nombre? 
-Lili. 
( L e / ? í r t \ 
—Pero usted me ha dicho que era una sopera completa y está hecha añicos 
—No importa. Aquí tiene usted el tubo de sindetikón, incluido en el precio 
(Crí Crf, Par í s . ) 
—Lleva usted un traje encantador, Manolito. ¿Quiere usted 
darme las señas de su sastre? 
—Sí; pero... a condición de que no le dé usted las mías. 
(Pé le -Mülc . P a r í s ' 
-Entone 
? 
-Sí ; pero este viaje viene con él su mujer. 
— to ces, ¿el capitán es el que manda en el 
barco? 
[ P H e - M é l e , P a r K ) 
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Siete heridos en un choque de autobuses 
E B 
Los puertos de pescado de Gijón, desalojados con manga» de 
riego. Una necrópolis romana en Castellón. Premios a las madres 
lactantes en Sevilla. Libre tránsito en la carretera de Pajares. 
E B 
ARDE UN ALMACEN DE COMESTIBLES 
—EE 
EN ALBERIQUE 
Un robo en Barcarrota 
B A D A J O Z , 17.—Uoofi desconocidoe pene-
t r a r o n en el domic i l i o de u n vecino de l 
pueblo de B a r c a r r o t a y r o b a r o n u n a i m -
portante c a n t i d a d de d inero . A d e m á s c a u -
s a r o n da^ioe e n l a v i v i e n d a . 
Siete heridos en un choque de 
autobuses 
h A K C E L U i N A , 17 .—Comunican de A r e -
n y s de Monts que h a n chocado dos auto-
buses de los que hacen e l s e r v i c i o en tre 
d i c h a l oca l idad y A r e n y e de M a r . P a r e c e 
que uno de los coches quiso a d e l a n t a r a l 
otro, que pertenece a d i s t i n t a E m p r e s a , y 
se o r i g i n ó el encontronazo, i í e s u l t a r o n he-
se le e n c o n t r ó 171 pesetas. E s t e se c o n f e s ó 
a u t o r de l robo cometido d í a s pasados en 
l a ca l l e de M e l é n d e z , pero n e g ó s u p a r t i c i -
p a c i ó n en el robo de los quioscos de pe-
r i ó d i c o s . 
R a m ó n O l i v a r e s f u é encerrado en e l R e -
formator io de V a l l a d o l i d , l o g r ó fugarse y 
con el producto de var io s robos se d e d i c ó 
a v i s i t a r M a d r i d , V a l l a d o l i d y B i l b a o . 
Distinción al señor Del Amo 
S A N S E B A S T I A N , 17.—El Colegio de 
Doctoree de G u i p ú z c o a h a acordado n o m -
b r a r m i e m b r o de honor de l a e n t i d a d a 
don Gregor io del A m o , e l e s p l é n d i d o do-
nante p a r a las obras de l a C i u d a d U n i -
v e r s i t a r i a , y te legraf iar a l R e y pidiendo 
r i d a s s iete personas , dos de e l las de g r a - se le proponga p a r a doctor chonor i s c a u -
vedad . s a » de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 
El Santuario de la Virgen del Mont 
B A R C E E O N A , 17.—Se h a pub l i cado u n a 
c i r c u l a r exc i tando a los c a t ó l i c o s de C a -
t a l u ñ a p a r a que c o n t r i b u y a n a l a r e s t a u -
r a c i ó n de l S a n t u a r i o de l a V i r g e n ded 
M o n t , s i t u a d o en e l A m p u r d á n , a 1.225 
m e t r o s ' s o b r e el n i v e l de l m a r . E e u n S a n -
t u a r i o popu lar , que a c t u a l m e n t e posee 80 
c a m a s , d e s t i n a d a s a los peregr inos que le 
v i s i t a n , pero por e s tar s i t u a d o en p a r a j e s 
expuestos a los t r a n s t o r n o s a t m o s f é r i c o s 
s u f r e p e r j u i c i o s notables y q u e n e c e s i t a n 
s e r reparados frecuentemente . E n este S a n -
t u a r i o se f u n d ó l a p r i m e r a c o f r a d í a del 
R o s a r i o que hubo e-n C a t a l u ñ a y se i n s -
t a u r ó l a c o s t u m b r e de las c a r a m e l l e s , o 
s e a los coros que l a noche de l a P a s c u a 
de R e s u r r e c c i ó n c a n t a n en l a s ca l les don-
de e s t á n enc lavados los domic i l i o s de las 
autor idades y p á r r o c o s . T a m b i é n en este 
S a n t u a r i o v i v i ó el poeta V e r d a g u e r . 
Ferrocarriles en las Vascongadas 
B I L B A O , 17.—El pres idente de l a Cá-
m a r a de C o m e r c i o con e l s e c r e t a r i o de l a 
C o m i s i ó n de f e r r o c a r r i l e s p r e s e n t a r o n a 
l a firma del a lcalde de B i l b a o u n escr i to 
que h a de l l e v a r s e a l G o b i e r n o p id iendo la 
c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i l e s que se con-
s i d e r a n i m p r e s c i n d i b l e s . D i c h o documento 
e s t á firmado y a por las Sociedades y en-
t idades de B i l b a o y N a v a r r a . L a entrega 
s e h a r á a l m i n i s t r o de F o m e n t o pdr u n a 
n u t r i d a C o m i s i ó n de l a s tres p r o v i n c i a s , 
N a v a r r a , A l a v a y V i z c a y a , in teresadas en 
«1 proyecto. Se t r a t a de l a l í n e a B i l b a o -
I z a r r a - V i t o r i a - E s t e l l a - P a m p l o n a y L o g r o ñ o . 
E l trozo comprendido e n t r e estas dos ú l -
t i m a s local idades puede dec ir se que y a 
e s t á rea l i zado en lo que re spec ta a la 
c o l a b o r a c i ó n del c a p i t a l p r i v a d o . A h o r a 
se p ide l a r e a l i z a c i ó n de los proyectos de 
l a l í n e a V i t o r i a - E s t e l l a y el r a m a l de I z a -
r r a a V i t o r i a . 
Una necrópolis romana 
C A S T E L L O N , 17.—Cerca d e l famoso S a n -
t u a r i o de l a V i r g e n de B e l m a , del pueblo 
de Z o r i t a del Maes trazgo , c u a n d o se p r a c -
t i c a b a n excavac iones en los t rabajos que 
se r e a l i z a n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
c a r r e t e r a , h a s ido h a l l a d a u n a n e c r ó p o l i s 
a l parecer r o m a n a , h a c i é n d o l o suponer a s í 
e l hecho de h a l l a r s e p r ó x i m a a las r u i n a s 
de l a p o b l a c i ó n r o m a n a de B i s g a r b i s . 
Banquete al alcalde de Cuenca 
C U E N C A , 1 7 — E n el teatro C e r v a n t e s se 
h a ce lebrado u n banquete p o p u l a r en ho-
n o r del a lca lde , s e ñ o r C a y o C o n s e r s a , con 
a s i e l e n c i a d© las autor idades y de 200 co-
n v e n í a l e s . D e s p u é s del homenaje se c u r s a -
ron te legramas de a d h e s i ó n a l G o b i e r n o y 
a los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y G o b e r n a -
c i ó n . 
Mangas de riego para desalojar 
un mercado 
G I J O N , 17.—Las vendedoras de l a s pes-
c a d e r í a s se negaron a p a g a r e l i m p u e s t o 
m u n i c i p a l creado p a r a l a i n s p e c c i ó n , v i g i -
l a n c i a y reconoc imiento de los pescados. 
E n v i s t a de e s ta a c t i t u d e l a lca lde i n -
t e r i n o o r d e n ó que f u e r a n desalojados los 
puestos de v e n t a en el mercado . 
L a s vendedoras se negaron a c u m p l i r l a s 
ó r d e n e s de l a s u p e r i o r i d a d , s iendo preciso 
que los obreros m u n i c i p a l e s e n c h u f a r a n 
l a s mangas de riego p a r a l a n z a r l a s a l a 
ca l le . . 
Como consecuenc ia de esto l a p o b l a c i ó n 
se h a v is to p r i v a d a de pescado. E l a lca lde 
a d m i t e s o l i c i t u d e s p a r a ocupar los pues-
tos v a c a n t e s , dando g a r a n t í a s de orden . 
• E s p e r a que en plazo breve q u e d a r á resue l -
to e l conflicto. _ 
Con d i r e c c i ó n a Oviedo s a l i ó u n a C o m i -
s i ó n de vendedoras , que d i ó c u e n t a a l go-
bernador de lo o c u r r i d o . 
S e g ú n no t i c ia s de ú l t i m a h o r a , l a s ven-
dedoras se h a n entrev i s tado con el a lca lde 
y mediante documento se h a n comprome-
tido a s a t i s f a c e r el impuesto m u n i c i p a l , 
con lo que q u e d a r á resuelto el conflicto. 
En Jerez se desempeñan también 
las herramientas 
J E R E Z , 17.—Han comenzado las opera-
c iones de d e s e m p e ñ o de ropas , que i m -
p o r t a r á n unas 200.000 pesetas . 
E l c o m i s a r i o regio del Monte de P i e d a d 
h a a n u n c i a d o que esto es tab lec imiento J i -
b e r a r á por s u c u e n t a las h e r a m i e n t a s y 
ú t i l e s de t rabajo e m p e ñ a d a s e n v i s t a de 
l a c r i s i s obrera . L a n o t i c i a h a producido 
inmenso j ú b i l o . 
Libre tránsito en Pajares 
O V I E D O , 17.—La c a r r e t e r a d e l P u e r t o 
de P a j a r e s h a quedado l ibre p a r a el t r á n -
s i to . 
E a s m i n a s c a r b o n í f e r a s de E s c o b i o ( L a n -
Kreo) p a r a l i z a r o n sus t r a b a j o s por haber-
se obstruido los campos . 200 obreros hol-
garon por es ta c a u s a . 
- K l A v u n t a m i e n t o de L a n g r e o a c o r d ó 
fiocilitar ' l a m e d a l l a de oro del T r a b a j o 
P a r a don A n t o n i o L u c i o V i l l e g a s , d irec -
tor de « D u r o F e l g u e r a » . 
— L a J u n t a de Abastos a c o r d ó r e b a j a r 
0,30 c é n t i m o s por k i lo l a c a r n e de p r i m e -
r a , s egunda y t e r c e r a de v a c a y 0,20 c é n -
t imos en l a de t e r n e r a . 
— A p a r e c i ó flotando sobre l a s aguas de l 
r í o N a l ó n en « L a s S e g a d a s » e l c a d á v e r de 
M a n u e l D í a z , uno de los que se ahogaron 
PIX F r i e r e s ( L a n g r e o ) . E r a n a t u r a l de 
L a d a . • 
— H a regresado do M a d r i d el general ¿ u -
b i l l a g a , el c u a l h a conseguido u n a r e a l 
o r d e n p a r a e l c e r t a m e n de t r a b a j o de F e l -
g u e r a c i n v i t a d o a l s e ñ o r A u n ó s a l a 
i n a u g u r a c i ó n del m i s m o . E s t e m i n i s t r o , a s i 
como el d i r e c t o r y s u b d i r e c t o r de l a I n -
d u s t r i a y C o m e r c i o , promet ieron r e a l i z a r 
gestiones p a r a t r a e r las aguas a N o r e n a . 
« i e n d o de esperar que el a s u n t o tenga pron-
í t a s o l u c i ó n . 
Roban varios quioscos de periódicos 
S A L A M A N C A , 17.—Han s ido robados v a -
rios quioscos de p e r i ó d i c o s . P r e s e n t ó s e en 
l a c o m i s a r í a uno de los per jud icados l l a -
mado R a f a e l B a r a z a l Borrego . D i j o que 
le h a b í a n s u b s t r a í d o l a c a j a de cauda le s , 
que c o n t e n í a 450 pesetas en bi l le tes , v a -
r i a s monedas y ocho medios bi l letes de 
l o t e r í a p a r a el p r ó x i m o sorteo. L a P o l i -
c í a o r g a n i z ó i n m e d i a t a m e n t e u n a b a t i d a . 
Poco d e s p u é s s e p r e s e n t ó e n l a c o m i s a r í a 
d o ñ a F r a n c i s c a M a r t e s S á n c h e z , q u i e n h izo 
entrega de l a c a j a de c a u d a l e s robada, 
Que se e n c o n t r ó en la parte t r a s e r a de l a 
igdesia de S a n J u l i á n . 
F u e r o n recuperados cuantos objetos h a -
b í a n s ido robados a e x c e p c i ó n del d inero . 
Premios a madres lactantes 
S E V I L L A , 17 .—Esta tarde l a e n t i d a d « L o s 
Amigos del N i ñ o » c e l e b r ó en e l p o p u l a r 
c o r r a l de l Conde el reparto de premios en 
m e t á l i c o y en ropas a las m a d r e s que m á s 
se h a n d i s t i n g u i d o en la l a c t a n c i a de s u s 
h i jos . P r e s i d i ó l a i n f a n t a d o ñ a L u i s a y 
bendijo las rop i tas el s e ñ o r C a r d e n a l H u n -
d a i n . E l acto, a l que a s i s t i e r o n todas las 
autor idades , r e s u l t ó m u y s i m p á t i c o . 
El Colegio de Abogados de Sevilla 
S E V I L L A , 17.—El Colegio de Abogados 
de S e v i l l a v i ene ce lebrando desde e l l u -
i\es ú l t i m o sesiones p l e n a r i a s p a r a d a r a 
conocer a los colegiados l a s in t eresante s 
propuestas r e d a c t a d a s por l a J u n t a de go-
bierno. 
Se refiere u n a de e l las a i n t e r e s a r del 
G o b i e r n o se reconozca a los abogados en 
o c a s i ó n y con mot ivo del e j e r c i c i o de s u 
p r o f e s i ó n e l c a r á c t e r de f u n c i o n a r i o s p ú -
blicos. Se a s p i r a t a m b i é n a conocer e l c r i -
terio de l a J u n t a en o r d e n a l a no acep-
t a c i ó n por las s a l a s de lo c i v i l de los 
cert i f icados de en fermedad como c a u s a bas-
tante p a r a acceder a l a s u s p e n s i ó n de l a 
v i s t a . T a m b i é n se propone l a c r e a c i ó n de 
los T r i b u n a l e s a r b i t r a l e s cons t i tu idos por 
30 abogados e n e jerc i c io , de los cua les se 
e s c o g e r á n p a r a conocer de c a d a asunto , 
uno, tres o c i n c o a r b i t r i o s . Se pretende 
con ello u n a m a y o r rap idez y e c o n o m í a 
en l a s o l u c i ó n de los l i t ig ios , pues por 
ests prced imiento p o d r á d e t e r m i n a r s e de 
antemano e l costo de l a s u n t o y s u d u r a -
c i ó n , que en muchos casos no e x c e d e r á 
de v e i n t i c u a t r o h o r a s . Todos los abogados 
p r o p o n d r á n a s u s c l i entes que en vez de 
a c u d i r a los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a a c u -
dan a l procedimiento del T r i b u n a l ar l í l -
traf . L a s e s c r i t u r a s de compromisos que 
r e s u l t e n de l a a c t u a c i ó n de los T r i b u n a l e s 
se p u b l i c a r á n e n el b o l e t í n de l Colegio. 
Se p e d i r á t a m b i é n que los cuadernos par -
t i c iona les no p u e d a n s e r autor izados por 
notar ios n i i n s c r i b i r s e en el reg i s t ro s i no 
l l e v a n l a firma de u n abogado en e j e r c i c i o 
y que s e a n é s t o s los que s ó l o puedan i n -
t e r v e n i r en c u a l q u i e r a sunto donde se p i d a 
l a a p l i c a c i ó n de los preceptos legales como 
medio de a c a b a r con e l i n t r u s i s m o . 
¿Un caso de catalepsia? 
V A L E N C I A , 17.—Hace unos d í a s que fa-
l l e c i ó en T o r r e n t e I g n a c i o M o s i M e d i n a , 
de ochenta y s e i s a ñ o s de edad. E n c a r g ó 
a s u f a m i l i a l a v í s p e r a de m o r i r que no 
se le e n t e r r a r a h a s t a los tres d í a s s i g u i e n -
tes de s u f a l l e c i m i e n t o . A s í se c u m p l i ó y 
en el d e p ó s i t o del cementer io q u e d ó en 
o b s e r v a c i ó n , donde se a d v i r t i ó que no h a 
perdido é l co lor n i e s t á r í g i d o . E l foren-
se de T o r r e n t e h a ordenado que ante caso 
tan excepcional no se lo e n t i e r r e s i n que 
antes se h a g a n los estudios 'necesarios. 
Un incendio en Alberique 
V A L E N C I A , 17.—Comunican de A l b e r i -
que que en u n a t i e n d a de u l t r a m a r i n o s 
s i t u a d a en l a p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n y 
propiedad de E s t a n i s l a o C u c o se d e c l a r ó 
u n incendio que a los pocos momentos 
a d q u i r í a grandes proporciones . L a s p é r d i -
das ocas ionadas p a s a n de 22.000 pesetas. 
Sociedad Odontológica de Valencia 
V A L E N C I A , 17.—En l a s e s i ó n conme-
m o r a t i v a de l X X V a n i v e r s a r i o de l a So-
c iedad O d o n t o l ó g i c a , e l s e c r e t a r i o , s e ñ o r 
R o c a M e s a , l e y ó u n a m e m o r i a , c i tando 
los t rabajos rea l i zados por e s t a e n t i d a d . 
E l pres idente h izo h i s t o r i a de l a m i s -
m a en u n e locuente d i s c u r s o . E l doctor 
L a ú d e t e , a c o n t i n u a c i ó n , d e s a r r o l l ó s u con-
ferenc ia a c e r c a d e l t e m a « H e m o r r a g i a s 
a l a r m a n t e s de b o c a » . F u é m u y ap laudido . 
— E n l a c a r r e t e r a de A l b a l a t v o l c ó u n 
a u t o m ó v i l , a c o n s e c u e n c i a de u n falso v i -
r a j e . L o s ocupantes de l coche. C a r l o s Mo-
r a n t e y J o a q u i n a L a p l a n a , r e s u l t a r o n ron 
contus iones y f r a c t u r a de l h ú m e r o i zquier -
do, contus iones en l a r e g i ó n e s c a p u l a r y 
n u c a , de p r o n ó s t i c o reservado y grave , res-
pec t ivamente . 
— E n e l convento de San L o r e n z o fal le-
c i ó a y e r t a r d e e l f r a n c i s c a n o padre F r a n -
c isco F o r t e z a V a l l s . 
— A l a p e a r s e del t r a n v í a o<n l a l í n e a 
de l G r a o , e l genera l de l a r e s e r v a don J o -
s é de L a r a , tuvo l a d e s g r a c i a de caerse y 
se d i ó t a n t e r r i b l e s golpes en l a cabeza , 
que a los pocos momentos de i n g r e s a r en 
el H o s p i t a l f a l l e c i ó . 
Ante la próxima onomástica del Rey 
V A L L A D O L I D , 17.—El gobernador c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , s e ñ o r F u e n t e s P i l a , h a 
publ i cado e n l a P r e n s a local u n a nota con 
mot ivo de l a p r ó x i m a fiesta o n o m á s t i c a del 
R e y . I n v i t a a todos los c i u d a d a n o s a ren-
d i r a l M o n a r c a u n t r i b u t o de c a r i ñ o s o 
respeto. 
A l propio t iempo encarece q u e se haga 
l lagar a las i n t e l i g e n c i a s i n f a n t i l e s l a ver-
d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a de l a Mo-
n a r q u í a , las dotes y v i r t u d e s de nues tro 
R e y y l a labor f r u c t í f e r a que se h a l le-
vado a cabo d u r a n t e s u re inado . 
E l gobernador c i v i l e s p e r a que m e d i a n -
te e l e s tudio , a d m i r a c i ó n y homenaje a l 
Soberano se r e a l i c e u n a obra f ecunda de 
c o n s o l i d a c i ó n m o n á r q u i c a y c i u d a d a n a . 
A s i m i s m o , y de acuerdo con lo expues-
to, i n v i t a a todas las autor idades locales 
y A y u n t a m i e n t o a que ce l ebren de l a 
m a n e r a m á s p r á c t i c a la fiesta o n o m á s t i c a 
del R e y . A c o n s e j a p a r a ello que se s u m e n 
a los sacerdotes y a los m a e s t r o s p a r a 
que todos, de acuerdo , o r g a n i c e n actos re-
ligiosos en las ig les ias y fiestas l i t e r a r i a s 
en las escuelas . 
FIGURAS DE ACTUALIDAD Debate en la Asamblea sobre la reforma judicial 
E L SEÑOR CIERVA PIDE UNA REFORMA DEL PROCEDIMIENTO. E L MINISTRO DE 
GRACIA Y JUSTICIA ANUNCIA DISPOSICIONES PARA ABREVIAR LOS TRAMITES. 
INTERPELACION SOBRE SEGUNDA ENSEÑANZA. CONTINUA E L DEBATE ECONOMICO. 
A las cua t ro menos veinte abre l a 
s e s i ó n el s e ñ o r Yanguas. E n el banco 
azu l , el jefe d e l Gobierno y el m i n i s t r o 
de Gracia y Just ic ia . Los e s c a ñ o s se 
a n i m a n poco a poco. 
D e s p u é s de l a l ec tu ra del acta de l a 
s e s i ó n an t e r io r , e l p res idente da l a 
n o t i c i a de l f a l l ec imien to del a s a m b l e í s -
t a y mag i s t r ado don Ernesto J i m é n e z , 
a l que dedica grandes e log ios ; se acuer-
da gue conste en acta el sen t imien to . 
E l m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia en 
n o m b r e del Gobierno, hace suyas las 
pa labras del presidente de l a C á m a r a 
y dedica u n recuerdo a l a m e m o r i a del 
t inado . 
La Segunda enseñanza 
( E s t á n en el banco azul los m i n i s t r o s 
de M a r i n a , Fomento , I n s t r u c c i ó n , Ha-
cienda, T raba jo y los y a dichos.) 
E l s e ñ o r AGUAYO explana su inter-
p e r l a c i ó n sobre el nuevo p l a n de ba-
ch i l l e r a to . 
—No voy a hacer—dice—una o p o s i c i ó n 
s i s t e m á t i c a , n i d i r i g i r ataques a l m i n i s -
t r o de I n s t r u c c i ó n , m i jefe y amigo , a l 
que en ' o t r a o c a s i ó n hube de ofrecer 
m í c o l a b o r a c i ó n como presidente de l a 
A s o c i a c i ó n de c a t e d r á t i c o s de In s t i t u to , 
s in que fuera u t i l i zada . 
H o y voy a colaborar s e ñ a l a n d o los 
muchos defectos del nuevo p l a n de Se-
g u n d a e n s e ñ a n z a . 
E l Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a no 
t u v o conocimiento de la r e f o r m a hasta 
que estuvo en la Gaceta. 
Quiero hab l a r en nombre de los jó -
venes m a t r i c u l a d o s en nuestros I n s t i -
tu tos . 
E l s e ñ o r m i n i s t r o p r o n u n c i ó en o t r a 
o c a s i ó n unas pa labras y ha p r o m u l g a -
do una d i s p o s i c i ó n , que h a n he r ido a l 
profesorado de los Ins t i tu tos . * 
El profesorado de Segunda e n s e ñ a n -
za! a b o r d ó muc i i a s veces el p rob lema de 
los l ib ros de texto—con los que, s e g ú n 
el m i n i s t r o , se cometen abusos—. E l pro-
fesorado no e s t a r á conforme con a lgu-
nas disposiciones del Gobierno, pero, 
las acata todas. ¿ P o r q u é se le sigue t ra -
tando mal? ¿ Q u é m á s se le puede pe-
El aviador español comandante Rafael Llórente, al que se ha concedido d i r ? 
la medalla de la Liga Internacional de Aviadores Hab l a del t raba jo que pesa sobre g ran 
I par te del profesorado y de los sueldos 
Es una de esas distinciones que no sorprenden, que parecen llegar i r r i so r i o s que no pe rmi t en c u b r i r las 
i . j i i • n j i i necesidades m á s elementales, 
con naturalidad a ocupar su lugar justo. El comandante Llórente es un No h a hab id0 s e ñ o r e s a s a i n b l e í S t a s . 
piloto expertísimo, hombre de estudio y ánimo valeroso y arrojado. Fué resistencia pasiva a las disposiciones su-
jete de la escuadrilla de "hidros" "Atlántida", que realizó el vuelo tan periores. 
brillante de Melilla a Guinea. .Cuando el vuelo del "Plus Ultra". Lio- La s e ™ ' f ™ " ™ ! ? ^ ¡ " S u m n 
„ , i i i i . , « i > « n i w eran ante las vacilaciones del m i smo 
rente sustituyo a rraneo en el mando de la base de hidros de Mar m in i s t e r io , quo, nn plazo de horas, daba 
Chica. En la actualidad ocupa el cargo de jefe de la Escuela de combate disposiciones c o n t r a d i c í o r i a s . Pero, ade-
y bombardeo de Los Alcázares. El comandante Llórente es un orgullo m á s . l a caiisa estaba en el miedo , i T a n 
_ , m a l se t r a t ó a l profesorado de Segun-
legitimo de la Aviación española. I da enser1anza €n estos ñ l t i m o s t i empos! 
' i T á n t a s fueron las amenazas de san-
'• j c iones! 
4 | 1 1 ^ * 1 * * !_ No he de ins i s t i r en las b r i l l an t e s ma-
Z 1 / M 1 A V * H A C H í M I n n C P I A H P m m i C l F A C alfestaclones del s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z , 
/ I L U I I C I U U O i l U A V / U I l a C I ^ F Ü V f l i U I i O l I cuando nos hablaba de la e n s e ñ a n z a de 
l a R e l i g i ó n , de l a poca a t e n c i ó n que 
El proyecto de casas baratas en Zaragoza pasa al Consejo de Estado. 
Viviendas económicas en pabellones para el ramo de Guerra. 
Noventa mil pesetas para las calderas del "Cataluña". 
E E 
A l a u n a y med ia comenzaron a lle-
gar los min i s t ro s a l a Asamblea Na-
c iona l , con objeto de reunirse en Con-
sejo. E l p r i m e r o fué el de I n s t r u c c i ó n . 
E l presidente se e n c o n t r ó en l a puer ta 
con el m i n i s t r o de Hacienda a las dos 
menos veinte, ho ra en que q u e d ó reuni-
do el Consejo. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las dos y me-
d i a de l a tarde, pero los consejeros no 
sa l ieron del despacho hasta momentos 
antes de comenzar l a s e s i ó n . E l p r ime-
ro en s a l i r fué el m i n i s t r o de Just icia , 
quien m a n i f e s t ó que acababa de rec ib i r 
un volante donde se le daba cuenta del agregado de Embajada a secretario 
parte—que se r e a l i z a r á por v í a de ensa-
yo—de uno a m p l í s i m o . Se e d i f i c a r á n pa-
bellones en solares p rop iedad del m i -
n is te r io de l a Guerra, y se a r r e n d a r á n 
con t ipos e c o n ó m i c o s . 
E l c r é d i t o concerniente a la r e p a r a c i ó n 
de las calderas del C a t a l u ñ a asciende a 
90.000 pesetas. 
El presidente l l e v ó dos expedientes de 
Es tado ; de u n o de ellos, que propone 
el me jo ramien to e c o n ó m i c o de los can-
cil leres de nuestro Consulado en Buenos 
Aires , no d ió cuenta. E l otro, que fué 
aprobado, de t e rmina el ascenso de u n 




J A B O N 
L L E V A É L N O M B R E 
DE 
K n t r e los detenidos con t a l mot ivo figu-
^ el eujeto de maloe antecedentes R a m ó n 
l i vares ( a ) , t B l B a t a » , jovenzuelo a quien 
LA R O S A R I O | 
fa l lec imien to de su b u e n amigo don Er-
nesto J i m é n e z , que era magis t rado del 
Supremo, y fué uno de los m i e m b r o s de 
la C o m i s i ó n depuradora de j u s t i c i a , cons-
t i t u i d a al adven imien to del Di rec to r io . 
T a m b i é n fué subsecretario de Gracia y 
Just icia , cargo que a b a n d o n ó po r cau-
sas de sa lud, y ex presidente de Ja 
Aud ienc ia de Valencia . A ñ a d i ó que el 
Consejo h a b í a t ra tado, p r i n c i p a l m e n t e , 
de casas baratas. D e s p u é s s a l i ó el mar-
q u é s de Estella, quien c o n f i r m ó esta 
v e r s i ó n , y a ñ a d i ó que otro de los asun-
tos r e f e r í a s e a l Consulado en Buenos 
Aires . He t r a í d o t a m b i é n u n nombra-
mien to de Estado, por ascenso, que aun-
que recae en el n ú m e r o uno de l a escala 
d e b í a ser acuerdo de l Consejo. Luego 
se r e s o l v i ó u n expediente p a r a determi-
nadas obras en las calderas del crucero 
C a t a l u ñ a , y se c o n s i g u i ó una can t idad 
con este objeto. A u n ó s f ac i l i t ó a con-
t i n u a c i ó n la s iguiente n o t a : 
• «El Consejo e s t u d i ó u n proyecto de 
u r b a n i z a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de casas 
baratas e c o n ó m i c a s , presentado por el 
A y u n t a m i e n t o de Zaragoza, a c o r d á n d o -
se que se le d é l a t r a m i t a c i ó n previs ta 
en el rea l decreto de 27 de a b r i l de 1926. 
T a m b i é n se o c u p ó de u n proyecto de 
c o n s t r u c c i ó n de casas pa ra l a g u a r n i -
c ión de M a d r i d , quedando pendiente de 
las reformas que h a b r á n de i n t r o d u c i r -
se en el m i s m o . F ina lmen te se apro-
b ó u n r ea l decreto cons t i tuyendo la Co-
m i s i ó n m i x t a de indus t r i a s q u í m i c a s de 
B a r c e l o n a . » 
AMPLIACION 
E l real decreto cons t i tuyendo l a Co 
m i s i ó n m i x t a de i ndus t r i a s q u í m i c a s de 
Barcelona, afecta a once c o m i t é s p a r i -
tar ios, los cuales h a n f o r m u l a d o su so-
l i c i t u d con arreglo a l decreto de nov iem-
bre de 1926. E l Gobierno ha n o m b r a d o 
presidente a l abogado del Estado don 
Leopoldo T e r o l . 
T iene u n i n t e r é s especial, en el orden 
a d m i n i s t r a t i v o , el p lan teamien to del pro-
yecto de cons t ru i r 4.000 casas baratas 
por el A y u n t a m i e n t o de Zaragoza. Es 
la p r i m e r a vez, en efecto, que el Estado 
avala una o p e r a c i ó n de t a l í n d o l e rea-
l izada p o r u n M u n i c i p i o . E l acuerdo, 
conforme a preceptos reg lamentar ios , 
consiste en que el expediente pase al 
m i n i s t e r i o de Traba jo , a l a D i r e c c i ó n de 
T e s o r e r í a y a l Consejo de Estado. A l 
m i s m o t iempo el A y u n t a m i e n t o comple-
t a r á el expediente en un plazo de qu in -
ce d í a s , un i endo a l m i s m o el p l a n com-
ple to de c o n s t r u c c i ó n , d e t e r m i n a c i ó n de 
las que s e r á n v iv iendas baratas y eco-
n ó m i c a s y q u é ingreso o par te de la 
hacienda m u n i c i p a l queda adscri to al 
c u m p l i m i e n t o de las obl igaciones que el 
o rganismo local contrae. 
E l otro proyecto de casas baratas idea 
Se anuncia la creación del Patronato 
del Turismo 
E l Gobierno proyec ta l a c o n s t i t u c i ó n 
de u n Pa t rona to del T u r i s m o , que ten-
d r á cinco delegaciones regionales y u n a 
fuente de ingresos a u t ó n o m a , mediante 
l a c r e a c i ó n de unos bonos especiales de 
cuat ro mi l lones de pesetas. 
Se i n d i c a a l duque de Santa Elena 
pa ra p res id i r este o rgan ismo. 
La Junta del homenaje al presidente 
En el despacho de l s e ñ o r A r i s t i z á b a l 
se r eun i e ron anoche con el secretario 
de la Asamblea, los s e ñ o r e s G a v i l á n , 
duque de Hornachuelos y L ó p e z M o n -
t i j a u n , quienes en t regaron a los infor -
madores la l i s t a s iguiente de las per-
sonas que cons t i tuyen l a Junta del ho-
menaje a l p res idente : 
Abad G a r c í a (don M a r t í n ) , . A l b a (do-
ñ a I rene) , Alcocer (don Albe r to ) , Alon-
so M u ñ o y e r r o (don L u i s ) , Alvarez Quin -
tero (don S e r a f í n ) , A n t ó n H e r n á n d e z 
(don E m i l i o ) , A r t i g a s (don S a n t i a g » ) , 
Benavente (don Jacinto) , Bermejo (don 
L u i s ) , B i co rp ( b a r ó n de). Campo A l a n -
ge (conde de), C a s t á n (don C á n d i d o ) , 
Codina y C a s t e l l v í (don J o s é ) , Cor ra l 
y L a r r e (don J o s é ) , Decref (don Joa-
q u í n ) , G a v i l á n (don J o s é ) , .Gonsá lbez 
Ruiz (don Francisco) , G o n z á l e z del Va-
l le (don Carlos) , Jordana (don C á n d i -
do) , L ó p e z M o n t i j a n o (don Rafael) , Ma-
l i b r á n (don J o s é M a r í a ) , M a r v á (don Jo-
sé ) , Mendoza (don Carlos), M i r a s o l (con-
desa de), M o r á n (don Jdan Francisco) , 
Moreno y F e r n á n d e z de Rodas (don Ma-
nue l ) , M u g u i r o y M u g u i r o (don Javier ) , 
Orejas (don Angel ) , Ortega M o r e j ó n (don 
J o s é M a r í a ) , Pa lac io V a l d é s (don Eduar-
do) , Q u i n t a n i l l a ( s e ñ o r i t a Mercedes), 
Roger io S á n c h e z (don J o s é ) , S á n c h e z 
Pastor (don E m i l i o ) , S á e n z de More ta 
(don M a n u e l ) , U l a r g u i (don Sa tu rn ino ) , 
Veragua (duque de), V i l l a m i l (don Ber-
na rdo) . 
L a C o m i s i ó n se r e u n i r á u n o de estos 
d í a s para elegir el C o m i t é e jecu t ivo que 
se e n c a r g a r á de p romover l a d i f u s i ó n 
de l a i n i c i a t i v a y de recaudar los do-
nat ivos . Por de p ron to se h a r á cargo de 
impor tan tes cant idades ofrecidas en Es-
p a ñ a y A m é r i c a . 
Un millón para el homenaje al 
se presta al estudio de l a h i s t o r i a pa 
t r i a , y de otras muchas cosas. 
No hemos o ído nada sat isfactorio acer-
ca de l a d e s a p a r i c i ó n de u n a d i s c i p l i -
na tan necesaria como l a G r a m á t i c a . 
Tampoco hemos o í d o nada satisfacto-
r i o , acerca del examen por grupos, tan 
inconveniente . 
Me temo que ese examen ú n i c o en la 
Un ive r s idad , se convier ta en coladero de 
audaces. 
Reconozco b ien or ientada u n a consi-
derable parte de l a r e fo rma , y creo 
en la buena fe del m i n i s t r o . 
Pero o t ra par te , hace que esta re-
fo rma sea la peor de las que hemos te-
n ido . L a o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a 
en los Ins t i tu tos t e n d r á que fracasar. 
L a Segunda e n s e ñ a n z a , s e g ú n d i j o el 
s e ñ o r Maeztu, debe ser costosa pa ra el 
Estado y para las clases pudientes . Y , 
en cambio , deben otorgarse numerosas 
y b ien dotadas becas, que p e r m i t a n al 
a l u m n o v i v i r y sup l i r en su casa el 
j o r n a l . 
Croo pel igroso an t i c ipa r demasiado las 
especializaciones. Est imo que el Bachi-
l lera to e lemental no debe ser super ior 
a cua t ro a ñ o s . 
' A l f i n a l oye algunos aplausos.) 
El m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N : He de 
congra tu la rme del tono mesurado de la 
i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r A g u a y o . 
Muchos extremos e s t á n y a contesta-
dos en interpelaciones anter iores . 
He de decir que para e laborar esta 
re forma se t o m a r o n como base un pro-
yecto elaborado en el a ñ o 1923, p o r m í a 
C o m i s i ó n de c a t e d r á t i c o s de In s t i t u to , 
v o t ro del Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú -
b l ica , del a ñ o 1924. 
E n cuanto a l t ra to a l ¡ p ro fe so rado , 
fué siempre de c o n s i d e r a c i ó n y no hu-
bo amenaza de n i n g u n a especie. 
Es verdad que en muchos casos en 
los Ins t i tu tos no hubo i n t e r é s en resol-
ver determinados asuntos ; de a h í el ex-
cesivo n ú m e r o de consultas a l Min i s -
te r io 
En cuanto a los l ibros de texto , so-
lamente di je que muchos l ib ros de tex-
to r e p r e s e n t a r í a n u n a d i f i c u l t a d . 
Aprovecho l a o c a s i ó n para re i te rar m i 
c o n s i d e r a c i ó n , a l profesorado, que ha 
obrado correctamente, aunque he de de-
c i r t a m b i é n que cua lqu ie r resistencia 
pasiva comprobada, no hub ie r a pasa-
do sin s a n c i ó n . 
Respecto a l a e n s e ñ a n z a de R e l i g i ó n , 
de L a t í n y de G r a m á t i c a , he manifesta-
do y a cuanto t e n í a que mani fes ta r a l 
contesar a la marquesa de la Rambla . 
Soy el p r i m e r o en declarar que el p l an 
no es perfecto y que pueden s e ñ a l a r s e 
todas las deficiencias que rea lmente se 
adv ie r t an . 
(Los e s c a ñ o s e s t á n ocupados casi to-
dos.) 
Ya he expuesto la o r i e n t a c i ó n a que 
h a b í a de responder la r e fo rma . Viene a 
cons t i t u i r u n complemento de la P r i -
mera e n s e ñ a n z a y una p r e p a r a c i ó n para 
la e n s e ñ a n z a super ior . 
Estoy conforme en que d e b í a ser m á s 
re t rasada l a edad.de ingreso en el Bachi-
l l e ra to . L a p r á c t i c a d e m o s t r a r á la bon-
dad del sistema, aunque sea con los 
retoques necesarios. Me fe l i c i to de que 
el s e ñ o r A g u a y o me haya dado o c a s i ó n 
do y destinado al ramo de Guerra es d i c t o . E n todas f a r m a c i a s . 
presidente 
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L a s e l e c c i ó n lo m i s m o en el profeso-
rado que en l a m a t e r i a p r i m e r a , es de-
c i r , el estudiante e s p a ñ o l que puede 
codearse con los p r imeros del m u n d o , 
s e g ú n reconocen en el ex t ranjero los 
profesores con quienes a q u é l va a t r a -
bajar , l a s e l e c c i ó n , d igo , es necesaria. 
Por eso l a Univers idad—y hablo en 
n o m b r e propio—no puede r e n u n c i a r a 
e legir las capacidades que v ienen del se-
gundo grado de e n s e ñ a n z a . 
E n t o n a u n h i m n o a l a s e l e c c i ó n en 
l a escuela. A l referirse de nuevo a los 
Ins t i tu tos de segunda e n s e ñ a n z a — a cu-
yo profesorado dedica frases de elogio— 
dice que en ellos no se busca el f r u t o 
i nmed ia to porque lo que se debe hacer 
es p r epa ra r el te r reno p a r a que f r u c t i -
fique s i n r aqu i t i smos l a semi l l a . Es de-
c i r , f o r m a r el e s p í r i t u del a l umno . 
A l u d i e n d o a los cuest ionarios defien-
de e l elaborado por él y sus dignos com-
p a ñ e r o s , j u s t i f i c á n d o l o con a r reg lo a 
los fines a que r e s p o n d í a . 
Espera que e l . profesorado median te 
su celo reconocido, s a b r á c u m p l i r con 
su deber, dotando a l a j u v e n t u d de las 
alas que l l e v a n a l b ien y a l a ve rdad . 
Con esto y con medios e c o n ó m i c o s se 
l l e g a r á a hacer una labor provechosa, 
sobre todo, en estos t iempos en que 
h a y ejemplos t a n admirables como los 
de los s e ñ o r e s m a r q u é s de V a l d e c i l l a y 
Del A m o . 
E l s e ñ o r Bermejo cal i f icó el Bach i l l e -
ra to u n i v e r s i t a r i o como la obra m á s 
avanzada del s e ñ o r Callejo. {Muchos 
aplausos.) 
(El s e ñ o r P é r e z B u e n o : ¡.En q u é con-
siste el Bachi l l e ra to un ive r s i t a r i o , s e ñ o r 
Be rme jo ! ) 
Rect i f ica el s e ñ o r A G U A Y O : Con los 
exiguos recursos e c o n ó m i c o s para traba-
jos ex t r ao rd ina r io s , no puede tenerse l a 
ne 'wsaria s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r . 
Insiste en las manifestaciones anter io-
res y t e r m i n a con un ruego a l presidente 
que sabe, a f o r t u n a d a m e n t e — a ñ a d e — r e c -
t i f i ca r noblemente cuando se equivoca. 
Yo ruego a su s e ñ o r í a que se f i j e en 
este p rob lema t a n fundamenta l de l a 
Segunda e n s e ñ a n z a . L a i n c o m p r e n s i ó n 
que suele ex i s t i r en este p rob lema des-
a p a r e c e r í a con u n bachi l le ra to c l á s i c o 
c o m ú n . (Aplausos.) 
E l s e ñ o r S A I N Z R O D R I G U E Z : Esta 
o p i n i ó n con t ra el p l a n no es sub je t iva , 
s ino general . Q u i z á , la ú n i c a o p i n i ó n 
subje t iva sea l a del m i n i s t r o a l . c r e e r 
que el p l an puede subsist ir . 
(El jefe del Gob ie rno : Ya estamos em-
p e q u e ñ e c i e n d o el debate. E s t á b a m o s pen-
dientes del discurso elevado del s e ñ o r 
Aguayo y y a su s e ñ o r í a viene a resu-
c i ta r cuestiones que no podemos to le ra r , 
que no to leraremos. Y el que no lo en-
t ienda as í , no ha comprendido el r é g i -
men ú i e l e s p í r i t u de l a Asamblea.) 
E l s e ñ o r SAINZ R O D R I G U E Z : L a du-
reza e s t a r á en l a fo rma , pero m i i n t en -
c i ó n es tan respetable como la del pre-
sidente. 
Si el m i n i s t r o reconoce los errores, 
¿ p o r q u é no los corr ige? 
E l jefe del GOBIERNO: No se po-
flrrtn repet i r a q u í (liscusio-nos como la 
de ayer. Yo puse especial e m p e ñ o en 
que v i n i e r a n a q u í hombres independien-
tes. L o que no se puede hacer es l l e - j 
va r las discusiones por derroteros que 
l leven a l a Asamblea al d e s c r é d i t o a 
que l l e g ó l a pasada. [Aplausos.) 
E l s e ñ o r S A I N Z : Conozco el reg lamen-
to y a c a t a r é con respeto las ind icac io -
nes del jefe del Gobierno y del presiden-
te de l a C á m a r a . 
E l s e ñ o r Y A N G U A S : L o s s e ñ o r e s asam-
b l e í s t a s s e g u i r á n teniendo amparo pa-
r a que e m ' t a n l ib remente sus opin iones . 
A f i r m a que c u m p l i e n d o con su deber 
s e g u i r á I m p i d i e n d o que salgan en e l 
Dia r io de Sesiones palabras que no de-
ban constar. 
No se puede i m p e d i r que a q u í se d iga 
túfl con s ' n ó n i m o s ca ta lan idad y lus i ta -
n idad , pero puedo hacer que no conste 
en parte a lguna . . 
Cuando y o estuve en Lisboa, pude de-
c i r , s in que en M a d r i d pareciera m a l . 
que aque l la f ron te ra era i nconmov ib l e , 
s in pe r ju ic io de que sobre el a lma espa-
ñ o l a y el a l m a lus i t ana haya el lazo 
rac ia l que nos une. Pero de aquel la f ron -
;era para a c á no h a y m á s que u n a l m a , 
el a lma e s p a ñ o l a nac iona l que todos en-
r r r r a m o s en nuestro pecho de pa t r io tas . 
{Muchos aplausos en toda l a C á m a r a . ) 
Queda t e r m i n a d a la i n t e r p e l a c i ó n . 
Reforma judicial 
Don Manue l GARCIA ATANCE expla-
na su i n t e r p e l a c i ó n sobre el p r o b l e m a 
j u d i c i a l en E s p a ñ a . 
Se refiere concretamente a l a selec-
c i ó n del personal j u d i c i a l y encomia 
su i m p o r t a n c i a . 
No debe bastar l a o p o s i c i ó n , s ino las 
p r á c t i c a s de ap t i t ud , de d u r a c i ó n nece-
sarias y debidamente re t r ibu idas , pues 
en ot ro caso, el aspi rante r a r a vez pue-
de rea l izar las . 
Defiende pa ra los jueces u n a r e t r i -
b u c i ó n que garant ice ' su independencia , 
y a ñ a d e que en caso con t ra r io , h a b r á 
s e l ecc ión a la inversa , pues l a j u v e n -
t u d u n i v e r s i t a r i a e l e g i r á otras mani fes -
taciones de l a Judica tura . 
Hab la de d e m a r m a c i ó n j u d i c i a l , y 
dice que en a lgunas p rov inc ias causa-
r í a t rastornos. 
Tengo c a r i ñ o a la obra de Gobierno, 
y por eso quiero y deseo que deje u n 
poder j u d i c i a l fuerte e independiente . 
{Aplausos.) 
E l s e ñ o r R U I Z T R I L L O : Se puede 
v i v i r s in u n a serie de entelequias crea-
das, pero no sin j u s t i c i a en todos los 
ó r d e n e s . 
Se mues t ra con t ra r io a estas refor-
mas desart iculadas, y cree, por t an to , 
que el Gobierno debe comple tar l a re-
fo rma i n i c i a d a . 
Alude a u n decreto del Di rec to r io , de 
c la rando su p r e p ó s i t o de da r l a m á x i -
m a independencia al poder j u d i c i a l 
Este derelo s ó l o puede parangonarse y 
aun va m á s a l l á que e l refrendado por 
el m in i s t ro republ icano s e ñ o r S a l m e r ó n . 
Ent iende el ac tua l m i n i s t r o que todas 
sus reformas son un ajlegato a l a re-
forma general que él est ima necesaria. 
Muchas de ellas merecen m i aproba-
c i ó n . Pero debemos l legar cuanto antes 
a algo de f in i t ivo . S e r í a f á c i l m e n t e ha-
cedero l legar a u n a m o d i f i c a c i ó n de l a 
ley de E n j u i c i a m i e n t o c i v i l y l a orga-
n i z a c i ó n del poder j u d i c i a l . 
T a l como e s t á ahora l a Just icia , se le 
teme, se huye de e l la . {Aplausos.) 
E l d í a en que e l Gobierno se p roponga 
que en plazo de seis u ocho meses l a 
C o m i s i ó n de C ó d i g o s presente u n pro-
yecto de r e fo rma o r g á n i c a del poder j u -
d ic ia l y de la ley de en ju ic i amien to c i -
v i l , esa C o m i s i ó n lo h a r á porque t iene 
su proyecto . 
E l pueblo lo que qu ie re es j u s t i c i a ; i n -
dependencia del poder j u d i c i a l y que se 
a d m i n i s t r e j u s t i c i a p r o n t a y barata . 
Pa ra esto a lgo p u d i é r a m o s buscar e n 
A r a g ó n y en a l g u n a I n s t i t u c i ó n que to-
dos sabemos de m e m o r i a . 
A ñ a d e que el presidente ha acostum-
brado a l p a í s a creer firmemente que 
querer es poder. 
Por ú l t i m o , laboremos por l a P a t r i a , 
aprovechando—como d e c í a el conde de 
l a Mor i e ra—la t r egua p o l í t i c a que nos 
ha concedido e l Gobierno. A q u í hemos 
sido l l amados s i n hacer d e j a c i ó n de 
nuestros ideales. {Aplausos.) . 
E l m i p i s t r o de GRACIA Y JUSTICIA : 
T ienen verdadero re l ieve las dos in te r -
venciones en este debate. 
No he de ser m u y extenso, porque 
esta i n t e r p e l a c i ó n h a cons t i tu ido u n í n -
dice de cuestiones. E n rea l idad , y o no 
t e n d r í a inconvenien te en suscr ib i r todo 
lo que h a n d icho . No h a y con t i enda ; 
hay una co inc idenc ia de c r i te r ios en-
tre los in terpelantes y el Gobierno. 
L a d i ferencia queda reducida a u n a 
c u e s t i ó n de o p o r t u n i d a d . 
De buena fe he entendido que esa re-
v o l u c i ó n j u d i c i a l que p e d í a el s e ñ o r 
T r i l l o no se puede hacer de u n a vez, 
porque nos e x p o n í a m o s a que fraca-
sara. Por eso hemos ido paso a paso. 
Es c ier to que esta obra l a i n i c i ó el 
D i r ec to r io m i l i t a r , a l que este Gobier-
no—inspi rado en sus mismos ideales—-
se h o n r a en suceder. 
A q u e l decreto creando l a Junta orga-
n i zadora del Poder j u d i c i a l fué verda-
deramente provechoso. 
D e s p u é s de aquel decreto se h izo u n a 
obra admirab le . 
Pero aquel la Junta t u v o que ser re-
organizada , porque h a b í a fracasado n o 
por l a ca l idad de sus miembros , s ino 
por l a desconfianza de los func iona-
rios jud ic ia les y por l a poca i m p o r t a n -
cia que le d i e ron . 
He de s e ñ a l a r el pe l i g ro que ind icaba 
el s e ñ o r Alance de que otro m i n i s t r o 
no perteneciente a l a ca r re ra j u d i c i a l 
pueda i n t e r v e n i r e n l a a c t u a c i ó n de 
los Tr ibuna les . 
Yo que j a m á s desde que soy m i n i s -
t ro he hecho l a menor r e c o m e n d a c i ó n 
a n i n g ú n juez n i magis t rado , he v is to 
que mien t ras yo me cruzaba de brazos, 
otros elementos t r a t aban de i n c l i n a r a 
un lado o a o t ro a los T r ibuna l e s de 
j u s t i c i a ; quiero creer que no los h a n 
i n c l i n a d o nunca . 
Hemos conseguido que l a j u s t i c i a sea 
menos lenta. Y si el Gobierno lo con-
sidera b ien , antes de febrero a p a r e c e r á 
otro decreto s u p r i m i e n d o m á s t r á m i t e s 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n de ju s t i c i a , a pe-
sar de que a l s e ñ o r T r i l l o le parecen 
mal estas reformas parciales . 
S e r á poco eficaz que el Gobierno re-
duzca el a rancel y abrevie la admin i s -
t r a c i ó n de jus t i c i a , si no se pone l í m i -
te a las m i n u t a s t a n exageradas de 
algunos le trados. 
Los que pasan de l a carrera j u d i c i a l 
a otras carreras es por TorarM.u. 'nn 
por mayores r end imien tos . A h í e s n . 
por e jemplo, el m i n i s t r o de I n s t r u : c i r i n 
p ú b l i c a que ha dejado u n a p i n g ü e Se-
c r e t a r í a de Sala pa ra ser c a t e d r á t i c o , 
cargo remunerado exiguamente . 
Tengo c o n t r a í d o c o n m i g o m i s m o el 
compromiso de no ped i r aumento de 
sueldo pa ra n i n g ú n func iona r io j u d i -
c ia l m i e n t r a s no se n ive le el presupues-
to e s p a ñ o l . {Muchos aplausos.) 
El s e ñ o r C I E R V A : Quien no ponga 
marto en la re forma j u d i c i a l abandona-
r á u n a de las cosas m á s urgentes para 
la v i d a nac iona l . Como m i e m b r o de la 
C o m i s i ó n de C ó d i g o s , y como decano 
del Colegio de Abogados, af i rmo esta 
urgencia, m a y o r a ú n que la de refor-
mar los Cuerpos legales. 
No puedo decir que la a d m i n i s r a c i ó n 
de j u s t i c i a sea deficiente, n i que nece-
site grandes reformas . He dicho y re-
p i t o que puede s e r v i r de modelo en 
cua lquier p a í s . Viendo c ó m o carecen 
esos ( func ionar ios de lo m á s elementa!, 
no h a y po r q u é reprocharles cosas que 
no se reprochan en otros p a í s e s donde 
e s t á n pagados e s p l é n d i d a m e n t e . 
No obstante, l á r e fo rma es necesaria. 
Yo p roc lamo una vez m á s las excep-
cionalei . cualidades del m i n i s t r o de Gra-
cia y Jus t i c i a ; pero por u n a u o t ra cau-
sa l a re forma de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
ju s t i c i a e s t á aplazada. 
Me da miedo pensar que en estos t i e m -
pos en que se pueden hacer grandes 
reformas y se hacen en otros ó r d e n e s , 
no se hagan en los problemas j u d i c i a -
les. ;.Por q u é ? 
El p rocedimiento es arcaico. Por eso 
creo que una de lae cosas m á s urgen-
tes es l a n iod i f l e ac ión del p rocedimien-
to. C o n v e n d r í a que se elaborasen pron to 
los textos legales p a r a poder examinar -
los a q u í . 
No le parece opor tuno mezclar esta 
c u e s t i ó n con l a de los abogados, pero, 
no obstante, promete su ayuda para esta 
obra, y dice a l m i n i s t r o de G r a c i á y 
í u s l i c i a que r e c o n o c e r á en su i n t e r i o r 
que hay personas que a él ni a n i n g ú n 
antecesor suyo han hecho ciertas reco-
mendaciones. (Muchos aplausos.) 
Continúa el debate económico 
A las siete y cuar to se reanuda la se-
s i ó n y se p lantea nuevamente el debate 
e c o n ó m i c o con la i n t e r v e n c i ó n del se-
ñ o r G o n z á l e z de Gregorio , el cual ad-
vier te que hab la como ag r i cu l to r . 
P ide u n a p r o t e c c i ó n eficaz para la 
a g r i c u l t u r a , a la que considera como 
base de l a r iqueza nac iona l . 
E l conde de T R I G O N A : He c r e í d o 
opor tuno i n f o r m a r a la Asamblea de 
a lgunos aspectos del comercio ex ter ior . 
S e r í a f a l t a r a u n deber r ehu i r esta co-
l a b o r a c i ó n , que es siempre fecunda 
cuando se expresa con s incer idad y con 
rec t i tud de i n t e n c i ó n . 
Valenc ia , por t r a d i c i ó n , es l i b recam-
bista. S in embargo, no pretende dar a 
este p rob lema u n c a r á c t e r local is ta y 
mezquino, porque, aunque sentimos los 
valencianos el amor a la r e g i ó n , pone-
mos por enc ima de todo el amor a la 
Pa t r i a . 
A d e m á s Valencia es t ima que la eco-
n o m í a nac iona l no es un conjunto amor-
fo, s ino o r g á n i c o , en el que debe haber 
la necesaria t r a b a z ó n . Ante esta consi-
d e r a c i ó n , Valencia no se siente l i b re -
cambista n i in te rvenc ionis ta , s ino que 
cree que debe desarrol larse una p o l í t i c a 
opor tunis ta . 
E l r é g i m e n de Tra tados con una re-
v i s i ó n de valoraciones y con un estudio 
de cada p a r t i d a d a r á rea l idad a esta 
po l í t i c a . 
En el pro tecc ionismo el Gobierno n o 
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debe i r m á s a l lá de lo estrictamente 
necesario. Con esto-auade—quiero de-
cir que no debe consentirse que las ga-
nanciafi obtenidas en las industrias a 
costa de esa pro tecc ión se repartan en 
dividendos sin venir a amortizar esa 
ayuda. 
E l Gobierno debe conceder pr imas a 
l a e x p o r t a c i ó n de Levante, en compen-
s a c i ó n a los sacrificios que soporte. 
Con respecto a los transportes terres-
tres Jbay que buscar rapidez y econo-
m í a . S e ñ a l a en este orden otras defi-
ciencias. 
E n cuanto a l transporte m a r í t i m o , hay 
C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a subvencionada por 
e l Estado e s p a ñ o l que n i s iquiera to-
c a n sus barcos en el puerto de Valen-
c ia , 
E s muy conveniente estabilizar el 
cambio, porque las oscilaciones bruscas 
perjudican a este negocio. 
He procurado—dice para terminar— 
atemperarme a las conveniencias gene-
rales del p a í s . (Aplausos.) 
E l s e ñ o r S O L I S : E s preciso que nues-
tra gran riqueza ol ivarera tenga colo-
c a c i ó n en el extranjero. 
E n e l cultivo de olivo E s p a ñ a , Justo 
es reconocerlo, v a a l a cabeza de todo 
el mundo. Pero, a pesar de esto no he-
mos sabido dominar el mercado exte-
r ior del aceite. 
L a p r o d u c c i ó n ol ivarera e s t á y a in-
dustrial izada. Pero esta industr ia debe 
tener su cliente en el comprador espa-
ñ o l . 
E s p a ñ a l l e g a r á a a lcanzar la hege-
m o n í a , no s ó l o en la p r o d u c c i ó n del 
aceite, sino en la e x p o r t a c i ó n el día 
que se convenzan en el extranjero de 
que es en E s p a ñ a donde mejor aceite 
se produce. 
P a r a terminar, pide al ministro de 
Fomento, u n a mayor amplitud en el cré-
dito a g r í c o l a . (Aplausos.) 
E l s e ñ o r M E R E L L O : Quizá , q u i z á en 
estos momentos para l a e c o n o m í a n a 
c i ó n a l sea conveniente el s istema de 
proteccionismo en todos los sectores 
L a p o l í t i c a que debe seguir el Gobier-
no es, pues, de m á x i m a p r o t e c c i ó n a 
todos los intereses. Una p o l í t i c a con in-
t e n s i f i c a c i ó n de transportes, que es la 
m á s admirable que puede rea l i zar el 
^Gobierno. P o l í t i c a de o r d e n a c i ó n de la 
' t ierra. E n el orden forestal hace falta 
u n a verdadera r e p o b l a c i ó n . Y todo esto, 
no simplemente p a r a tener u n exceso 
de p r o d u c c i ó n , sino para tener cubier-
tas todas nuestras necesidades. Hace fal 
ta , por ú l t i m o , una verdadera p o l í t i c a 
arance lar ia . 
Lo mismo digo en el orden industirial; 
hace falta p r o t e c c i ó n . 
Habla del coste de l a mano de obra, 
del excesivo coste de los transportes 
m a r í t i m o s y s e ñ a l a como otro incon-
veniente p a r a el desarrollo de la indus-
tr ia e l poco consumo nacional . 
Califica a l a industria carbonera de 
b á s i c a p a r a el p a í s y a ñ a d e que por 
no haber seguido u n a verdadera pol í -
t ica carbonera hemos llegado a este es-
tado de cosas. E n el coste de l a mano 
de obra, por ejemplo, o c u p á b a m o s el 
quinto lugar y ahora ocupamos el se-
gundo; s ó l o nos^aventaja Inglaterra. 
L a necesidad dé l a industr ia del car-
b ó n es bien conocida. ¡ P o b r e E s p a ñ a 
s i no hubiera tenido carbón durante l a 
giuerra! 
(Al hablar de las lamentables condicio-
nes en que vive e l obrero del campo, 
re f ir iéndose concretamente a l andaluz, 
en r e l a c i ó n con el obrero industrial , le 
interrumpe as í el s e ñ o r F lores de L e -
m u s : j C ó m o nos ha dejado e l t i po 
su s e ñ o r i a l ) 
Habla de l a banca b i l b a í n a , que tan-
to a y u d ó — d i c e — a l a c o n s o l i d a c i ó n de 
l a Deuda (signos af i rmati 'vos de l m i n i s -
t ro de Hac ienda) y a otras obras de 
c a r á c t e r nac ional . 
Por ú l t i m o termina deseando que la 
Agricultura tenga el mismo e s p í r i t u em-
prendedor que l a industria. (Aplausos.) 
E l m a r q u é s de la F R O N T E R A : Antes 
de entrar en el tema propiamente di-
cho he de dirigirme al Gobierno y es-
pecialmente al ministro de Hac ienda 
para que en l a Asamblea o por medio 
de u n a nota oficiosa haga u n a decla-
r a c i ó n sobre el s u p e r á v i t en l a l iquida-
c i ó n del ú l t i m o presupuesto, porque no 
faltan quienes suponen que algunas par-
tidas del presupuesto ordinario fueron 
trasladadas a l presupuesto extraordina-
rio. Esto hace falta declararlo dlara-
mente al p a í s . 
E l va lor que l a g a n a d e r í a aporta ac-
tualmente a l acervo c o m ú n de l a P a -
tr ia , s in contar el trabajo de los ani-
males en el campo, es de 3.400 millo-
nes de pesetas; podemos decir como 
dato, comparativo, que l a cosecha de 
vino h a valido 850 millones de pesetas. 
E n el ganado de cerda, hemos tripli-
cado en veinte a ñ o s las existencias ga-
naderas. 
A d e m á s h a y que considerar el au-
mento de peso de los animales. E n 1925 
este peso era de 1.902 millones de kilos 
y en 1927 de 2.409 millones. Esto per-
m i t i ó atender completamente las nece-
sidades del consumo. F u e r a de Ingla-
terra en E s p a ñ a es donde m á s carne se 
consume. 
T a m b i é n aumentaron mucho los pro-
ductos derivados de la g a n a d e r í a . Pero 
esto no puede existir m á s que al lado 
de u n a agricul tura próspera . 
Con injust ic ia notoria se mantiene el 
arbitrio sobre la carne, s e ñ o r ministro 
de Hacienda. ( E l s e ñ o r L á m e l a . ¿Y 
q u é i b a a ser de las haciendas l o c a l e s l ) 
E n M a d r i d — c o n t i n ú a el s e ñ o r mar-
q u é s de l a Frontera—ante la ba ja de 
la carne, los carniceros no compran si 
no ganado de desecho. 
Hay gran abundancia de leche s in co-
l o c a c i ó n en el mercado, y a pesar de 
eso, e l Gobierno-ha consentido que se 
tra jeran vacas extranjeras que muchas 
veces nos trajeron enfermedades para 
nuestros ganados. E n la mayor parte 
de las tiendas de Madrid no se vende 
manteca s i no e s t á mezclada con mar-
gar ina . 
E l s eñor L U C I O V I L L E G A S se ocupa 
exclusivamente del problema del car-
b ó n . Habla de c ó m o una E m p r e s a as-
m r i a n a , la que mejores capas tiene, h a 
clausurado algunas de é s t a s y trajo 
c a r b ó n extranjero para otras industr ias 
de la m i s m a Empresa , porque le t e n í a 
m á s cuenta. 
Pone de relieve l a crisis del trabajo 
que se padece en las minas de Astu-
r ias , y , por ú l t i m o , concreta su discur-
so con estas cuatro peticiones: 
Que se paguen los 15 millones de pe-
setas que se adeudan en concepto de 
primas a los productores de c a r b ó n . 
Que se extienda el concepto de indus-
tria protegida para conseguir un ma-
yor consumo de carbón nacional . Que 
se abaraten los transportes en u n 30 por 
ICO y que no se permita a n inguna in-
dustria consumir carbón l ibre de dere-
chos. 
E l s e ñ o r Lucio o y ó nutridos aplau-
Probable aplazamiento del 
debate universitario 
La discusión de asuntos económicos 
ocupará los plenos restantes 
Una declaración del ministro de 
Hacienda sobre el superávit 
o 
E l p r e s i d e n t e , e n s u d i s c u r s o - r e s u m e n , 
p r e s e n t a r á c o n c l u s i o n e s 
En los pasillos 




s e s i ó n . 
P e r s i s t i ó ayer la a n i m a c i ó n en los pa-
sillos durante la media hora de descan-
so; esa a n i m a c i ó n directamente deri-
vada, como en tardes anteriores, de lo 
escuchado y advertido en el hemiciclo 
durante l a pr imera parte de l a s e s i ó n . 
S ó l o que los comentarios no giraron en 
torno a un solo tema, sino que discu-
rrieron, m á s p l á c i d a y sosegadamente, 
alrededor de conceptos diversos. 
U n á n i m e s eran los elogios tributados 
al s e ñ o r Yanguas por su i m e r v e n c i ó n 
desde, el s it ial de l a presidencia, que, 
no obstante su carác ter ep i sód ico , pro-
vocó una triple sa lva de aplausos en 
el p ú b l i c o de los e s c a ñ o s en la que par-
t ic ipó el 'Gobierno, y murmullos de 
a p r o b a c i ó n en los invitados a las tri-
bunas. Los comentaristas iban m á s le-
jos, pues no l imitaban el efecto de las 
palabras del presidente de la Asamblea 
al recinto nacional , sino que desconta-
ban l a excelente i m p r e s i ó n que causa-
r á n en la n a c i ó n vecina, m á x i m e en 
v í s p e r a s de i n a u g u r a r s e la Conferencia 
e c o n ó m i c a hispanoportuguesa. 
T o d a v í a ocupaba l a a t e n c i ó n de los 
a s a m b l e í s t a s en los minutos de descan-
so u n nuevo tema: el desarrollo del 
debate sobre o r g a n i z a c i ó n judic ia l y su 
resultante. F a l t ó l a a r t i c u l a c i ó n expl í -
cita, concreta de a q u é l l a . E l lo se deb ió , 
sin duda, a l a necesidad de abrir un 
p a r é n t e s i s en la s e s i ó n para reanudar 
el examen de los asuntos e c o n ó m i c o s , 
Pero, a juicio de los comentaristas, las 
conclusiones se h a b í a n dibujado, toda 
vez que no hubo discrepancia funda-
mental entre el banco azul , el ministro 
de Gracia y Just ic ia y sus interlocuto-
res, los s e ñ o r e s Garc ía Alance, Tri l lo y 
•Cierva, Necesidad de que el problema 
de la o r g a n i z a c i ó n judic ia l no se abor-
de fragmentariamente, sino totalmente, 
integralmente, porque só lo as í r e n d i r í a 
eficacia; tal fué ed denominador co-
m ú n de las soluciones apuntadas: do-
t a c i ó n e c o n ó m i c a adecuada — mejora 
de sueldos y r é g i m e n de dietas—a los 
funcionarios judiciales , s e l e c c i ó n de los 
mismos, mediante p r á c t i c a s posteriores 
a l ejercicio de ingreso por o p o s i c i ó n , 
s impl i f i cac ión de los procedimientos pa-
ra adminis irar just ic ia , reforma de l a 
ley de Enjuic iamiento c iv i l , etc. 
A p u n t ó en ea curso del debate l a ini-
ciativa de que esta labor se encomen 
dará , en forma de ulterior propuesta, 
al Gobierno por l a C o m i s i ó n del Códi 
go, Y aun se dijo que este organismo 
e jecutar ía el acuerdo en un plazo no 
mayor a seis meses. De las palabras 
del señor Ponte no se dedujo que a l 
Gobierno le h a y a parecido mal la pro-
p o s i c i ó n . E l ministro de Justicia ma-
ni fes tó al s e ñ o r Cierva en los pasillos 
que lo h a b í a o í d o con sumo gusto, y 
que si no r e c o g i ó su i n t e r v e n c i ó n fué 
por el motivo apuntado en rengdones 
precedentes. 
Complemento de esta breve referen-
cia es la s a t i s f a c c i ó n con que doctos 
y profanos, desde los s e ñ o r e s De Diego 
y Goicoechea has ta el m á s joven de los 
a s a m b l e í s t a s obreros—oyeron y comen-
taron l a palabra del magistrado exce 
dente del Supremo s e ñ o r Tri l lo , a j u l 
c ió de a q u é l l o s tan preciso, tan intelec-
tualmente austero, tan, a pesar suyo, 
magistral . 
E l reloj h a b í a marcado con exceso 
las nueve cuando t e r m i n ó la se s ión . 
E l m a r q u é s de Este l la , abordado por 
el s e ñ o r Castedo y varios a s a m b l e í s t a s 
e informadores, m a n i f e s t ó concretamen-
te a aquél , en pr imer t é r m i n o , que con 
objeto de que su p r ó x i m a i n t e r v e n c i ó n 
en el debate e c o n ó m i c o no rebase el 
tiempo parlamentario, desenfile de ella 
los temas que no afecten directamente 
al Consejo de E c o n o m í a Nacional, como 
las alusiones al -problema ganadero, las 
relativas a carbones, que r e c o c e r á el 
ministro de Fomento, y las referentes 
a situaciones de nuestro' comercio i n 
ternacional que no s ó l o no hayan j)o 
dldo per creadas, pero ni siquiera mo 
dificadas d e s p u é s del 13 de septiembre. 
E l presidente a g r e g ó , v o l v i é n d o s e a los 
periodistas: 
— E l debate, desde Tuesro, no termina-
rá m a ñ a n a . Yo a p r o v e c h a r é estas no 
ches para leer el D i a r i o de Sesiones. 
con objetó de precisar conclusiones 
concepto tras concento, y exponerlas »1 
final del debate en un disenrso-resumen. 
El debate universitario 
L a s derivaciones del debate sobre asun 
tos e c o n ó m i c o s que por de pronto afee 
tan a tres departamentos—Presidencia 
Hacienda y Fomento—, y, por tanto, a 
sus respectivos titulares, i n s i n ú a la pro 
habilidad de que la d i s c u s i ó n sobre la 
anterreforma univers i tar ia se aplac 
hasta los plenos del mes de febrero. 
Intervendrá el señor Calvo Sotelo 
No y a para recoger u n a a l u s i ó n que 
ayer hizo el m a r q u é s de l a Frontera 
sobre la l i q u i d a c i ó n del presupuesto, 
sino dado el p r o p ó s i t o del conde de los 
Andes de tratar en su p r ó x i m o discurso 
del estado de l a moneda y de la pro-
t e c c i ó n a las industr ias; el señor Calvo 
Sotelo i n t e r v e n d r á en el debate econó-
mico hacia el final del mismo. 
Una declaración del señor Yanguas 
Hemos interrogado ayer tarde al pre-
sidente de l a Asamblea, que se tuvo que 
retirar de l a s e s i ó n de anteayer, indis-i 
puesto por un fuerte catarro. E l señor1 
Yanguas ha dicho que juzga acertada 
l a d e c i s i ó n del presidente del Consejo 
de ministros de que no se admitan por 
el Gobierno en el futuro interpelacio-
nes que tengan un carác ter exclusiva-
menie po l í t i co , como l a explanada por 
el señor Ayate acerca del regionalismo. 
Conforme al reglamento de la" Asam-
blea, ninguna i n t e r p e l a c i ó n puede ser 
puesta a d i s c u s i ó n si no es previamen-
te aceptada por el Gobierno. A d e m á s , 
a é s te corresponde en todo caso marcar 
l a o r i e n t a c i ó n po l í t i ca . Seguramente 
que los debates de la Asamblea—termi-
n ó diciendo el s e ñ o r Y a n g u a s — p a n a r á 
con ello en eficiencia y en respeto por 
parte de la o p i n i ó n . 
E l presidente de la Asamblea se re-
i t iró t a m b i é n temprano y, como La vfs-
¡ pera, conf ió el sit ial a l conde de los 
i A-ndes. E l jefe del Gobierno felicitó ca-
i l a ñ o s a m e n t e al s e ñ o r Yanguas por su 
i t-iocu^ute únpiovisaoióm, 
' A M A N E C E R : C. C A L L A O 
L a m á x i m a t e n s i ó n m e l o d r a m á t i c a ser-
vida por medio de un alarde fastuoso 
de las posibilidades que ofrece el cine-
m a t ó g r a f o a un director de la talla del 
europeo Murnau, captado por Norteamé-
r i c a : eso es e s q u e m á t i c a m e n t e Amane-
cer. E s t a m b i é n — y lo diremos para ir 
poniendo en la' vanguardia de estas lí-
neas los elogios—un penetrante himno 
al amor conyugal, a la honrada paz do-
més t i ca , a las dulzuras familiares, , , , que 
tantos ataques sufren en l a pantal la ci-
nematográf i ca . E s asimismo un conjun-
to de acertadas iniciativas t é c n i c a s , en 
las que se encomienda a la sugerencia 
del, al parecer, nimio detalle de la ac-
c i ó n o del ambiente, l a honda impre-
s i ó n que una seudoliteratura, tan a me-
nudo de pacotilla, pretende, en vano, 
ejercer sobre el á n i m o de los especta-
dores. 
Planos, luces, ficciones, escenarios na-
turales, han sido meditados o elegidos 
de modo que cada elemento contribuya 
a estrechar el cerco, que un in terés pun-
zante os va poniendo, hasta el final, en 
que se ha procurado poner por obra 
el tout est bien q u i f i n i í b ien . 
L o que ocurre es que, atento el di-
rector de esta gran p e l í c u l a a lograr, 
en todo caso, por un minucioso realis-
mo, el valorizar cada uno de los episo-
dios, no se detiene en a l g ú n instante 
a rechazar la s u g e s t i ó n de un natura-
lismo que juzgamos innecesario para la 
just i f icación de cuanto sigue, y que en 
modo alguno podemos recomendar co-
mo e s p e c t á c u l o propio de esp ír i tus en 
formación. 
Y es l á s t i m a , porque es s ó l o en esa 
momento cuando la p e l í c u l a ofrece este 
peligro, que tenemos el deber moral de 
advertir, habiendo de s e ñ a l a r ú n i c a m e n -
te la dureza de las emociones que sus-
cita Amanecer , y de que no somos tam-
poco part idarios; pero esto es un pro-
blema de sensibilidad m á s o menos im-
presionable, 
A cambio de eso. Amanecer ofrece—su 
panorama es muy vario en el orden afec-
tivo—momentos de un sentimentalismo 
bien servido, que los p ú b l i c o s de cine, 
poco propicios, en general, a las espi-
ritualidades, no se dec id irán a menos-
preciar. 
P a r a una a c c i ó n que se anuncia , y 
os rec t i l ínea , acaso los episodios inci-
dentales son harto duraderos; pero aquí 
hay mucho del alarde t écn ico de que 
hemos hablado y, sobre, todo, aquí hay 
un excelente campo de a c c i ó n para los 
í í randes c ó m i c o s que son Jorge O.Bríeu 
y Jane Gaynor, 
Amanecer, con todas las salvedades 
apuntadas, que reafirmamos, es una pro-
d u c c i ó n c inematográ f i ca de mucha altu-
ra, que encierra un noble p r o p ó s i t o final 
y honra a la Fox y a Murnau. 
No pasaremos por alto e l elevado cri-
terio que parece haber presidido a la 
s e l e c c i ó n de las ilustraciones musicales 
de que se a c o m p a ñ a esta p r o y e c c i ó n . 
E L D E L A N F I T E A T R O 
GACETILLAS TEATRALES 
PALACIO DELA MUSICA 
« R o s a da M a d r i d » , l a n o t a b i l í s i m a pe-
l í c u l a b a s a d a e n l a f a m o s a c o m e d i a de 
A r d a v í n , tuvo a y e r e l m i s m o é x i t o que el 
d í a de e u es treno , l l enando l a espaciosa 
s a l a del P A L A C I O D E L A M U S I C A . 
F O N T A L B A 
Todos los d í a s , a prec ios de d i a r i o (4 pe-
se tas b u t a c a ) , l a m a g i a d e l ^ s t r o B e - j l a s once ^ J " 
uavente . L a noche i l u m i n a d a . . G r a n d l 0 S O | ^ n t J h S t ^ a del maestro Acevedo, 
t ^mnmnj! pn la 
Cine del Callao 
A l h a m -
T o r n e r a » y 
Programa.—cLos gno os 
bra» dúo de «Margarita la 
s S ñ o n e s de «La Chávala». c L a Kevol. 
tosa» y «El tambor de .^der206'es€ta8 
S e B » a C^taffinin2 ^ 
de precio . 
« A m a n e c e r » , l a a sombrosa p e l í c u l a que 
v e r á todo M a d r i d , es l a m e t a de todos 
los esfuerzos e n pro a l a r t e s i l ente . 
N a d i e , por m e d i a n a que « s e a s u c u l t u r a , 
p o d r á negar que « A m a n e c e r » es lo m á s 
grande hecho h a s t a el d í a en la c inema- ! 
t o g r a f í a , pues s u f o t o g r a f í a le a p a r t a de í o w l - A m W O A A A ^ n A ^ f o 
lo y a conocido, desaparec iendo las bolle- ^ f l f H J k J I t i U C C ^ l J v v ^ 
zas de l « F l ú » p a r a d e j a r paso a u n a foto- * 
g r a f í a como d i f u m i n a d a que e n todos los! —"— 
s e n s a c i ó n de verdaderos p a i s a j e s da j l a 
aguafuertes . 
J a n e t G a y n o r y George O ' B r i e n , en sus 
d i f i c i l í s i m o s papeles , cons iguen las c a r a c -
ter izac iones m á s e x q u i s i t a s obtenidas en 
« f i lm» alguno. 
LOS DE HOY 
(Jovellanos, 4) . —(Opera) 
b-iChicote , ( P o p u l a r e s , tres pesetas bnf 
6,30, Ivos lagarteranos.—10,30, ¡ L a 
me m a t a ! ^ 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , U ) ^ . ^ 
D a l e un beso a p a p á (gran é x i t o ) 
.Mundo, m u n d i l l o . . . ( formidable é x i t o / 
C I R C O D E P B I C E i P l a z a dol l ley o\ 
A las 10.15. N u v a c o m p a ñ í a . S iete « d e ' b n i i 
s iete . A c r ó b a t a s , c i c l i s t a s icarioe hnf * 
c a b a l l e r i z a s i m p o r t a n t e s , e t c é t e r a , ' eteft^ 
r a , f o r m a r á n u n e x t r a o r d i n a r i o y vr*-
d í s i m o p r o g r a m a . ri>' 
P A L A C I O D E L A M U S I C A f P ¡ T v 
g a l l . 1 3 ) , - A las 6 y 10,15. A é r e o w í * 
A m o r en ol O.cto. liosa do Madrid ' 
R E A L C I N E M A (P'n/.a do I s a M ' n i 
A las 6 y a las 10. K e v i s t a P a t h é . Vi • 
de novios , K i c a r d i t o , detect ive . El" v ^ 
bundo poeta (gran é x i t o ) , 
P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a . 20) 
las 6 y a las 10. K i c a r d i t o . detective. ¿ 
tna l idades G a u m o n t . llov no *e f{a j j j *6' 
gabundo poeta ( é x i t o e n o r m e ) , ^ 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha an 
A las 5.30 y a la* 10. Koportaje gr'áfini 
U n a e x c u r s i ó n c a m p e s t r e . El c irco (' ^ 
Z A R Z U E L A 
Función cuarta de abono de miércoles 
¡as 5,30. L a italiana en Argel. 
F O N T A L B A (Pi y Margall. 6).—Marga^ 
o rita Xirgu.—6,15 y lü ,30 . L a noche ilu-
n R n i l F S T A n F I minada. (.Butaca, cuatro pesetas). 
U K ^ U t a i A U t L C O M E D I A (Prínciue. 1 4 ) , - A las 6, E l 
PALACIO DE LA MUSICA se¿or Adrián el Primo.—A lea 10,30. Ke-
H a llegado a Madrid, y es tá ya e n s ^ ' ^ T . ^ ^ ^ x ^ T I n ^ n *< Af 
yando. el ilustre maestro Szenker, q u e H ^ f í S ^ S S p í á í 0 ^ S ) , " ? ? , ? ? ^ í * M*'1 , 
dirigirá el próximo sábado 21, a las ^eis { J ^ 0 " ^ ^ 0 ™ 3 ^ . 0 Dl&z de . ¥ e n ? o z a - - fi m 
• / . i ¡10,15, segunda de abono a miércoles del».—10 
oda. L a mariposa que voló sobre el mar. se- M 
A p o l o (Alcalá. 49).—A bus 6,30, el so-1 treno, por George O'Brien). 
bre verde,—A las 10.30. L a del soto del 
i lmadg' 
C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a del Callao! 
N o t i c i a r i o Fox . Corazones irlande! 
d e ' l a ' t a r d e / e í ' d é c i m o concierto de abono. 1 ^ ^ " ¿ a r i p ^ a q ü r v a í ó sobre el mar. ^ 0̂T_Û _̂ ]k̂ !¿J Amm<*<* (*• 
m u e r t e . L a n o v ó l a do una noche (por Com. 
tance T a l a d g e ) , 
Cine de San Miguel^ R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a S a n J e r ó -
noche, «Ben.in¡1110) 28) .—Compañía D í a z - A r t i g a s , — A las 
6, T a m b o r y C a s c a b e l ( é x i t o e n t u s i a s t a ) , — 
A las 10,15, T a m b o r y C a s c a b e l . 
# L A T I N A ( P l a z a de l a C e b a d a , 1 ) ,—Com-
-C n + r t T\ f V t 1 l l a ñ í a A u r o r a Podondo-Valor iano L e ó n , — A 
I I i a i l l o . U C C l l i 6^0 ( c o r r i e n t e ) , M u j e r c i t a m í a , — A l a * 
t a r d e y noche, ú l t i m o s «Wul i . j lO .SO (e spec ia l ) , E l ú l t i m o mono 
Todos los d í a s , tarde y 
K n r » , por R a m ó n N o v a r r o . 
O 
B E A T R I Z ( C l a u d i o Coel lo, C h a n g » . M a ñ a n a , r e p o s i c i ó n de « T o d o u n í I N F A N T A 
h o m b r e . , de U n a m n n o , y r e c i t a l de poe-, 1 5 ) , - C o m p a ñ í a E r n e s t o V i l c h e s . - e y 10,30, 
s í a s por N a t i v i d a d Z a r o , S á b a d o , beneficio 
de E r n e s t o V i l c h e s , 
ORQUESTA D E L 
PALACIO DE LA MUSICA 
E l é x i t o d e l F e s t i v a l B r e t ó n , dado poco 
W u - l i - c h a n g ( ú l t i m a s veces) 
A L K A Z A R . — A las 6,15 y 10,30, L a m a l a 
u v a . 
L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 17 ) ,—Carmen 
D í a z , — A l a s 6,30 y 10,30. L o s mosqui tos 
( é x i t o inmenso de l a n u e v a j o y a qu inte -
r i a n a ) . 
F U E N C A R R A L ( E u e n c a r r a l , 143).—Gom-
ha^ha^decidrdo^al n iaes tro L a s s a l l e a p e r - j p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — 6 , 1 5 , L a ca l e sera ,— 
s e v e r a r en su labor de e x a l t a c i ó n de los 10,30, E l h u é s p e d del s ev i l l ano , por E m i -
va lores pa tr io s , y a l efecto, h a o r g a n U a - l io S a g i - B a r b a . 
do p a r a e l p r ó x i m o domingo d í a 22, a l C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10) .—Loreto-
C I N E M A O O Y A ( G o y a , 24).—Tarde, 6 „ 
Noche, 10,15. Novedades i n t e r n a c i o n j O 
Amalos y d é j a l o s . A n U - que to cases.., Íf3 
t i c i a r i o F o x . L a ? otornas pasiones (I>014 
N e g r i ) , 
C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124; J j 
l é f o n o 30,79fi).—6 tardo y 10,15 noche, l 
golpe y porrazo . A m o r en e l Coste (Jacu 
H o l t ) . T o m a s f n e n t r e rayos ( c ó m i c a ) . La 
p r i n c e s a del a r r a b a l , 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).-^5 -
10, T o m a s í n entre rayos (por Tomasín), 
A golpe y porrazo ( C r i s t i é ) , A m o r en «j 
Oeste (por J a c k 11010. L a pr incesa del 
a r r a b a l (por B l a n c h e M e h a f f e y ) . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6 ) .„ 
A las 4 de l a tarde . P r i m e r o (a pala) , ¿a, 
d io la y E r m ú a c o n t r a Z u b c l d i a y Lejona. 
Segundo (a r e m o n t e ^ La,sa y V e g a contra 
ü c h o t o r e n a y E c h á n i z ( J . ) , 
( E l a n u n c i o de l a s obras en es ta cartelera 
no supone s u a p r o b a c i ó n n i recomendación. ) 
13273 N 
1 4 ' Í L T B Í A H l ) B A 
K O S E 
^ D M I T E M n A O E E W 
d E p e n d 
A N U N C I O S 
R E C L A M O S 
S E G Ú N T A R I F A 
E S Q U E L A S 
O T R O 6 R W 
E l p r i m e r N U E V O 
v e n d a e n E s p a ñ a 
h a s ido c o m 
I d o p o r N E L U p a r a p r e t m o 
S e trata d e que un cliente d e 
N E L I A acierte el n ú m e r o que h a 
de ser agrac iado c o n et pr imer 
premio en e l sorteo d e la L o t e r í a 
Nacional que se c e l e b r a r á e n M a -
drid e l 17 d e m a y o p r ó x i m o , e l 
c u a l consta de 55 ,000 n ú m e r o s 
E l cl iente de N E L I A que lo acier-
te o — c a s o d e que nadie d é el 
n ú m e r o exacto — e l que m á s s e 
l e aprox ime , rec ib i rá como re-
compensa un m a g n í f i c o a u t o m ó v i l 
N U E V O F O R D , con c a r r o c e r í a 
s e d á n dos puertas , s e g ú n el d ise-
ñ o que puede v e r e l lector e n 
esta misma p á g i n a 
P a r a tomar parte en este 
concurso basta sujetarse a las siguientev 
L o s concursantes r e m i t i r á n uno o v a r i o s envo l tor ios de 
^ h a de aparecer c o n s i g n a d a 
c o n .ido, 
domici l io del que aspire al premio y l a d . . „ 
in« ? r h r u l o s de l a m a r c a N E L I A 
>s condic iones : 
p r o d u c t o s N E U A , e n cuyo do so ^ ^ 3 
- , e l ^ e r o e l e g í a ^ 
E L N U E V O - F O R O 
4 cilindros, 12 H P . 4 frenos, pistones de a luminio y 3 m a r c h a s 
4 . ' E n e l c a s o de que v a r i o s concursantes coincidieran e n e l 
n ú m e r o propuesto — esto e s , e l agrac iado c o n e l primer premio 
l a L o t e r í a Nac iona l o, en s u defecto, e l que m á s s e l e apro-
rterecho a l a u t o m ó v i l N U E V O F O R D e l que 
los 
c o n letra c l a r í s i m a 
en 
x i , „ e , - s é l o t e n d r é ^ " ^ p o ñ d i e n t e . « n articulo 
c o n derecho al premio por h 
. a ^ r t a d o e l n ü m e t o Propuesto V 
envoltorio d e N E L I A 
C a d a cliente p o d r á elegir 
cualquier fecha los envol tor ios , e n uno o var ios s o b r e s , a l a s u c u r -
s a l d e N E L I A , S A (Vi ladomat , 148, B a r c e l o n a , o a l a a g e n c i a d e 
M a d r i d , S t a . M a r í a , 12) pero e n t e n d i é n d o s e en uno u otro c a s o , que 
e l p lazo de a d m i s i ó n t e r m i n a r á a l a s 12 de la n o c h e de l d í a 14 de 
m a y o p r ó x i m o . 
2 ' P a r a tomar parte e n es te concurso y en cumplimiento d e 
lo dispuesto e n l a c o n d i c i ó n anterior , s ó l o p o d r á n ut i l izarse los en -
voltorios d e los a r t í c u l o s s iguientes: 
C h o c o l a t e N E L I A famil iar tipo e s 
N E L I A » 
N E L I A a lmendrado 
N E L I A s u p r e m o 
N E L I A con l e t h e 
N E L I A supremo espec ia l p a r a c o c e r 
N E L I A famil iar > > > 
N E L I A . 
hubieren va l ido , re spec t ivamente , d e un e n v o u o u o 
. M E N D R A D O d e O'SO ptas l a tableta , de l d e N E L I A S U P R E -
M O d e T I O ptas . , de l d e u n a c a j i t a d e bombones d e 1*50 p tas . , 
y del d e u n a c a j a d e gal le tas d e 2 p tas . , é s t e ú l t i m o s e r á e l v e n c e -
dor . C a d a u n o d e l o s c l ientes res tantes r e c i b i r á c o m o premio 
5 0 0 pese ta s . S i n otra c o n d i c i ó n q u e i n d i c a m o s e l nombre 
d e s u proveedor habitual d e chocolates y 
N E L I A , remit iremos a vue l ta d e c o r r e o 
a qu ien lo desee u n i n t e r e s a n t í s i m o folleto 





G a l l e t a s 
p e d a l 0^55 P t a s . tableta - d e l o d e c o c h e , c u y a s a d o r a b l e s 
Tondic iones h a n s ido e x p u e s t a s 
r i o 
r 2 0 
v i o 
O'SO 
2 ' -
r s o 
c a j a 
s i n t é t i c a m e n t e por H e n r y 
F o r d , diciendo: * E l n u e v o 
F o r d r e ú n e l a s mejores 
concurso 
bote 
B o m b o n e s N E L I A 
C a r a m e l o s N E L I A 1*25 
(Para los caramelos deberá emplearse una hojita que va dentro cada bote) 
quedan , por consecuenc ia , exc luidos en absoluto d e e s te derecho , 
lo s envoltorios de los productos d e la c a s a que s e v e n d e n a C I N C O , 
D I E Z y V E I N T I C I N C O C É N T I M O S , e t c y l o s d e l a s latas g r a n -
d e s d e galletas y d e t o d o s los productos que n o a p a r e c e n enume-
r a d o s e n ¡ a anterior l i s ta . 
3.B N o p o d r á tomar parte en e s t e concurso i i l n g ú n individuo » 
de l personal de l a c a s a N E L I A , S . A - , ni s u famil ia . 
primer 
e n s e ñ a n z a s de mi expe-
riencia adquirida en 
l a c o n s t r u c c i ó n / 
folleto en el que 
NELIA, S. A. 
Deseando tomar parte w e\ 
• -...omiado con ei r e organizan pre i   
MUEVO F O R D , les ruego que tal 
/ como prometen en^su — c o i n p l e t o s d 
dicho automóvil . S írvase 
anuncio me remitan su 
detalles completos de 
visitar a mi proveedor 
d e m á s d e y 
15.000.000 / ' - v e - c n la CBue de 
d e auto- / „ . ? para que ^ ^ ^ / ^ p ^ a adquirirlos a fin de 
que lo haga para que y« v n. . — 
m ó v i - •* le inviten a 
t o r n a r parte en «u concurso. 
Nombre 
Dirección 
l e s / 
M \ D R I D . - \ ñ o X V I I I . - N ú m . 5.775 
E L D E B A T E (5) Miércoles 18 de enero de 1928 
L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 
Con su maj-ostad despacharon ayer 
maAana el presidente del Consejo y ' los 
ministros de Hacienda y Gobernación. 
—Ofrecieron sus respetos al Monar-
ca el Obispo de Vitoria, duque de Bai-
lón, conde de Floridablanca y marqués 
de Torrelaguna. 
—Visitó a sus majestades la princesa 
de Hohenlohe. 
—En audiencia fueron recibidos por 
el Soberano doña Estela Izquierdo, mar-
qués de la Felguera, vizconde de Es-
coriaza, con sus hijos, los marqueses 
de la Pezuela; don José Ferrer y se-
ñora , con don José González Alvárez; 
don Teodoro Anasagasti, don José Ra-
mos, don Emilio Boix, don Pablo Ber-
gia y don Tomás Barges. 
La infanta Beatriz, 
dama enfermera 
valación de Madrid 
Ferrocarril de circun-!a ambos lados de las vías generales que 
arrancan de las vías de apartamiento 
de las estaciones. 
El presupuesto total de las obras es 
de 1S6 millones de peset-as. y el importe 
de las instalaciones necesarias para la 
electriflcación, para la explotación pro-
Ayer fué presentado al ministro de Fo-
mento y ai director general de Ferro-
carriles y Tranvías un proyecto de fe-
rrocarril de circunvalación de Madrid 
y enlace de sus estacionefi. 
Figura como peticionario el duque de 
Vist-ahermosa, y como autores firmaji 
el proyecto los señores Arrillagá, De 
los Ríos, Alix y Bonai. ingenieros de 
Caminos, y el señor Muguruza. arqui-
tecu). 
menzaron a despachar los llamados 
«panecillos del santoi. Se han fabrica, 
do 450 kilos, que saponen onos 20.000 
panecillos. Los padres del colegio re-
ciben cada uno un paquete y se regalan 
a profesores y a algunos colegios de 
provincias. 
Los panecillos para los fieles se com-
ponen de limón, huevo, azúcar y hari-
na. A las ocho de la tarde terminó la 
expedición de panec, que du ró doce ho-
ras sin interrupción. 
La infanta Isabel se acercó a com-
piamente dicha y material de coches y¡prar. una caja de Panecillos. El público 
locomotoras para el servicio local deilla vitoreó-
ferrocarril, a lcanzará la cifra de 45 mi- También en el mismo sitio donde si-
llones de pesetas. vendían los panes se encontraba un 
j i t • «• i ¡sacerdote para bendecir trigo y cebada, 
La estación del Hipódromo : destinados a los animales. 
— La asistencia del público ha sido nu-
Entre lo mas notable del ferrocarril! tnerosa. Más que el año pasado 
es muv v^lnminoso v u^í^T raencionarse/as estaciones del ge han visto pocos romeros monta-
nresen ado S m i i Z L T n Z d e ^ en caballerías. Han desfilado por 
fosameme v S ^ í n ^ S Í ^ S i ^ « S ! ^ ^ y r a n c i a s , la calle de Hortaleza todos los caballos 
josameme y en un mueble construido de pequeña velocidad. Las dos prime-; del circo de Price v 22 nares de mn 
especia mente, que mide 1,20 metros de1 ras están estrechamente unidas. La ter-; fas ^ r f a p rop inad de^don MaS) Ló^ 
largo. Las carpetas son once, distrlbuí-l *=— 
das de esta forma: una, para la Me-
moria, que consta de 13 anejos; ocho, 
ban Collantes; efectivo, conde de la 
Ventosa; vicepresidentes, conde de Ma-
nila y don Ricardo Ruiz Ferry; secre-
tario, don Francisco Rived; vicesecre-
tarios, don Antonio Revenga y don 
Francisco Andrada; tesorero, don Luis 
Laredo Ledesma; bibliotecario, don Ale-
jandro Soriano; vocales, don Manuel 
Amuriza, don Ramón González, don 
Eduardo Danis, don Luis Nueda, don 
Xavier Marañón, don Juan Francisco 
Fernández Celeya, don Juan M. Bri-
ceño y don Julián Legorgeu. 
Fallece el magistra-
do señor Jiménez 
Ayer falleció el magistrado y presi-
dente de sección del Tribunal Supremo 
don Ernesto Jiménez Sánchez, persona 
D E S O C I E D A D U n gordo de ocasión 
Santa Inés 
El 2 i serán los días de la princesa 
viuda Pío de Saboya. 
Duquesa de Alburquerque, 
Marquesa de Apezteguia. 
Condesa de Bornos. 
Señora de don Carlos Creus y Vai-
Uant. 
Señori tas de Arteaga y Gut ié r rez de 
la Concha, Almunia y León, Figueroa 
y Fernández de Liencres, Ramírez de 
Haro y Chacón y Travesedo y Bernaldo 
de Quirós. 
Les deseamos felicidades. 
Bodas 
En el templo de San Antonio de los 
de .planos con 118 hojas; otra, para el neal. 
cera tiene vía* de circulación especia- pez Sixto, sin duda el mayor labrador! 
les independientes de las de viajeros que i del término de Madrid 
arrancan del empalme de la Ciudad Li 
que gozó de grandes prestigios dentro Alemanes tendrá lugar hoy el enlace de 
h„ i ° «_.iLt_t í , . j .•_ „ , | la preciosa señori ta Isabel Carvajal y 
Colón (nombre que lleva por su difunta 
abuela, la duquesa de Veragua), h i j ^ de 
los duques de la Vega, marqueses de 
Aguilafuente, con el joven don Ricardo 
Churruca y Dotres, hijo de la condesa 
viuda de Churruca. 
de la carrera judicial . Al advenir el 
Directorio Militar desempeñó la subse-
cretar ía de Gracia y Justicia, y durante 
su etapa fué creada la Junta de Depu-
ración de la Justicia. Fué nombrado 
miembro de la Asamblea Nacional. Fi-
Ayer, en el Dispensario Central de la 
Cruz Roja, sito en la Avenida de la 
Reina Victoria, se celebró la inaugura-
ción del nuevo curso de damas enfer-
meras, entre las que ingresó la in ían ia 
doña; Beatriz. 
Ademas de su alteza están inscritas 
una sobrina de la duquesa de la Vic-
toria, la señora de Arcos, las hijas del 
conde de Aybar, barón de Andilla, mar-
queses del Asalto y Sama Fé, vizconde-
sa de Llanteno, su hermana y su hija 
y señori tas de García Villatoro. Mora, 
Payá , Pedrazo, Tercero, Magro, O'Don-
nell, Larraza, Rodríguez Balbosa, Pelli-
celli, Gómez Vargas, Soriano, Igual y 
Alonso Castrillo. 
A las doce de la m a ñ a n a llegó al Dis-
pensario la infanta; Beatriz, acompaña-
da por la condesa de Campo Alegre. 
Fué recibida por la duquesa de la Vic-
toria, el doctor Nogueras, marquesa de 
Valdeiglesias y el barón de Andilla. 
En el estrado de clase de enfermeras 
ocupó la presidencia el marqués de 
Hoyos, al que acompañaban las referi-
das señoras de la Junta de la Cru? 
Roja. La infanta Beatriz se sentó en 
uno de los pupitres destinados a las 
alumnas. Los restantes fueron ocupa-
dos por las nuevas alumnas y por las 
damas de la Cruz Roja. También asis-
tieron a l acto los dofctores Luque, Piga, 
Poyales, Calandre y Serrada y algunas 
hermanas de la Caridad. 
El marqués de Hoyos entregó a la 
Infanta el título y la insignia de dama 
enfermera y pronunció un discurso fe-
licitándose de recibir en la Cruz Roja 
a su alteza. 
Acto seguido declaró abierto el nue-
vo curso. 
Lo que debe ser la 
Por la tarde era difícil circular por ITnT^TnclcZ *eT™-
pliego de condiciones, y la últ ima, pá- | La estación de viaieros es una ¿ ¿ ¿ t A h l S L í S ! f J*0^'^ Do\̂ uardia6 de 
• a pí nrpsimn^t.n ^¿ .L iun ae viajeros es una estación: Segundad de Caballería iban separan 
a ei presupuesio. en trinchera enlazada con as vías ge-, do al núbliro nara mu» in*; rpanvía* nn 
En los trabajos real.zados han cola-! nerales de sus dos extremos. Las de-! m e r ^ T a n S a P r q P 
Mañana tomará posesión 
horado, además de los firmantes, losjpendencias para uso de los viajeros yi 
ingenieros de Caminos, señores Peiron-ipara equipajes y correos están en fe 
celly, González {don G.) y Francesco-; puerta principal a ras de la calle y cou 
ni, además del personal auxiliar en nú- 'acceso por la gran plaza a que hemo^ 
mero elevado. hecho referencia. i 
Para todo ello se ha trabajado durante' por detrás de los despachos habn , 
seis meses, y para dar una idea de la, una galería, donde se instalarán unos d11C0S h L d i r i g ; d \ . U r ! °iamíiesu> a ia 
importancia del proyecto, baste saber! montacargas te rminarán en los an- Cltáe «^d ioa (Jfl Madrid 
Dimite la Directiva 
del Colegio Médico 
La Juma directiva del Colegio de Mé-
que para la confección de los planos 
se han empleado 600 metros de papel 
tela, a pesar de haber sido aprovecha 
do escrupulosamente. 
denes de equipajes. En el manlüesto se declara que el 
dama enfermera 
La estación tiene ocho vías de andén 1 i"16?3 y aPasionamien o que dernuestra 
y varias de maniobras y de estaciona-1 a clase médica en relación al Coleg:o 
, miento para servicios auxiliares, de tal V o n s i f e r a la, iurlta como señal altín-
Acompañau al proyecto ocho acuare- manera dispuestos que resultan suneltadora de Vltalldad y nO Como esPec-
las referentes al edificio de viajeros! riores a los de las principales estaciones'tíicuio poco edií¡canle. cual lo estiman 
en la estación del Hipódromo, entre los! de Europa Se espera poder alcanzar ^8"1105- Consecuencia de ese espíri tu 
que sobresale una perspectiva del mis-i un movimiento de 40.000 viaieros entr^hau sido los sucesos se han desarro-
Las lecciones del curso están a cargo 
del doctor Nogueras, director del Dis-
pensario Central. Ayer explicó ia pri-
mera de ellas, sobre los deberes y ma-
nera de comportarse la dama ehíer-
mera. i 
Empezó su dlsertecidm con una lige-
r í s ima historia de la Cruz Roja y re-
comendó a todas que no piensen en 
el pasado, sino en el presente y m á s 
todavía en el porvenir.» 
Dice que son las damas la figura m á s 
interesante del Hospital. 
A continuación habla de las relacio-
nes que en su cargo tendrá que mante-
ner la enfermera. 
Con respecto al enfermo, deben te-
ner en cuenta que es un ser anormal, 
que frecuentemente las proporcionará 
míMestias, con las que deberán transi-
gir. ' En algunas ocasiones se encontra-
rán con que el enfermo pide cosas que 
no le beneficien: en este caso deberán 
acatar únicamente las instrucciones del 
doctor, aun cuando supongan que al-
gunos remedios de los no ordenados 
puedan beneficiar al enfermo. Por eso, 
para evitar el curanderismo, se hace 
estudiar poco a las enfermeras, «con el 
fin de que lo que sepan lo sea por la 
práctica. 
La dama t endrá que colaborar con 
las enfermeras profesionales. El doctor 
Nogueras hace un sentido elogio de és-
tas, por la abnegación al cumplir su 
cometido. También tendrá que colabo-
rar con las hermanas de la Caridad, 
las que se olvidan del mundo para pen-
sar en los enfermos. 
Todo ese conjunto—añade—tiene como 
único fin asistir al desvalido; pero éstp 
no debe ser el único ideal de las da-
mas enfermeras, sino prestar también 
su asistencia moral a los pobres. 
El doctor Nogueras fué muy aplau-
d í 0 - . . 
Terminada la lección, la infanta Bea-
triz fué despedida por todo el personal 
de la casa, que la aplaudió con entu-
siasmo. 
Nuevos presidentes de 
las Casas de Socorro 
mo con todas las instalaciotnes que han 
de hacerse. 
En la parte correspondiente al Hipó-
dromo llama la atención una gran pla-
za a la que darán los frentes de la 
estación. Esta plaza tendrá una longi-
tud de 190 metros y una anchura de 
140; es decir, que será tres veces ma-
yor que la plaza de la Cibeles y más 
de l a ' m i t a d que la plaza de la Con-
cordia de Par ís . 
Para la construcción del ferrocarril 
se señala un plazo de cinco años, a 
partir de la fecha de concesión. 
Qué es el proyecto 
El ferrocarril de circunvalación tiene 
un desarrollo de unos 62 kilómetros, y 
los ramales para enlace con las líneas 
que afluyen a Madrid, una longitud de 
31 kilómetros, que hacen una total de 93 
kilómetros aproximadamente. Todo él 
se construirá de doble vía, de ancho nor-
mal. En el estudio de los ramales se 
ha tenido en cuenta el servicio de apar-
taderos industriales, que podrán esta-
blecerse enlazando el ferrocarril con el 
Puente de Vallecas, Ventas y Tetuán. 
También se prevé el establecimiento de 
dos ramales a las instalaciones de Cua-
tro Vientos y Hospital Militar. 
Se establecen estaciones en los pue-
blos de Fuencarral, Hortaleza, Canillas, 
Canillejas, Vicálvaro. Vallecas, Villaver-
de, Carabanchel, Pozuelo y Aravaca, y 
apeaderos en Humera, El Pardo y Fuen-
te del Rey. De esta forma los pueblos 
cercanos a Madrid podrán comunicarse 
directamente con el resto de España, sin 
necesidad de venir a la Corte para re-
mitir sus mercancías. 
El servicio se h a r á por tracción eléc-
trica, aunque el perfil de vía permitirá 
el arrastre de vapor para necesidades 
estratégicas. Los servicios de maniobras 
y apartadero se ha rán con locomotoras 
«Diesel» eléctricas para suplir a las del 
ferrocarril en casos de interrupciones 
de corriente. 
A lo largo de la línea se ha estable-
cido un conjunto de señales automáti-
cas, iguales a las del «Metro» para qup 
los trenes vayan con tres minutos de se-
paración. 
El trazado del nuevo ferrocarril ofrece 
fe particularidad de que en él quedan 
suprimidos los pasos a nivel en todas 
las carreteras, ferrocarriles y caminos 
Si no se hubieran salvado, bien por 
túneles, bien por puentes, alcanzarían 
la cifra de 136. 
Con el ferrocarril de circunvalación 
se asegura la continuidad de trenes de 
viajeros y su enlace con las l íneas co-
rrespondientes sin cambios de dirección. 
Podrá haber trenes de Norte a Sur y de 
Este a Oeste para asegurar las combi-
naciones de Cantabria, Asturias y Ga 
licia con Andalucía y Levante, y d i 
Aragón y Cataluña con Portugal. 
También se asegura la distribución 
de mercancías mediante el estableci-
miento de estaciones en la periferia para 
acortar los transportes y descongestio-
nar la circulación urbana. 
En el trazado se provee a la red ur 
baña y suburbana de apartaderos indus-
triales que enlacen con las estaciones 
de clasificación. Estos apartaderos no 
crearán ninguna dificultad a la circula-
ción, puesto que no tienen cambios en 
vía general, sino que se ramifican en 
vías dedicadas especialmente a este fin, 
entradas y salidas, cifra superior a laI l ^ d o acerca de la dimisión del señor 
que proporcionan las dos principalesl Ca!'mona' ¡ . . „ , ^ 
estaciones de Madrid NleSa W los colegiados rurales reba-
La facilidad de acceso a las Instala-lsen 80 esfera * traten de mediatizar a 
cienes de mercancías de gran velocidad!la Junta directiva- La actitud de los 
y a los andenes de equipajes hace su.lmédicos rurales-dice el manifiesto-es 
poner una organización de transportas icaballRrosa- ^ en la Junta ll€nel, ma-
análogos a los que se hacen en los gran-iyorla abnunadora los médicos de la 
des expresos europeos. ¡capital. Se trata-agrega-de una mani-
La estación dispone de una gran am-lobra P*18 desunir a la clase, «entrej 
plitud de elementos, y se confía en que cuyas virtudes no puede figurar en prl-! desempeños; pero se cree que es por-
pueda llegar a obtenerse de ella u n ' m ^ 'érmino la de una estrecha s o l i - l ^ e se encuentran en poder de compra-
removido de 3.000 toneladas de mercan Caridad.. feL * Zí i*?*1*™ ^ ^ 
Nos 'encontramos-^rosigue—en una conceder este beneficio, 
situación confusa desde que fué suspen-i La Junta provincial de Beneficencia 
dida la últ ima Junta general extraordi-
naria. A l principio, la Junta directiva 
acordó continuar la general extraordi-
naria por todos los medios. Un estudio 
detenido—declara—nos fuerza a revocar 
—En la próxima primavera se uni rán 
en eternos lazos la angelical señorita 
María Teresa Suqué Espona y don Ra 
món Campm^ny Montaner, hijo de los 
el fiscal del Supremo condes del valle de Canet. 
Viajeros 
Mañana tomará posesión del cargo el Han salido: para París, don Alfredo 
nuevo fiscal del Supremo don José Op-lBauer ? su be,la consorte; para Mon 
pelt. Su propósito era haberlo efectuado treux' don Esteban Ruiz Manti l la y su 
ayer, pero la triste coincidencia del fa. consorte; para Gitaad, la duquesa viuda 
llecimiento del magistrado señor Jimé- de Fernán-Núñez y familia; para Ala 
nez le obtigó a la demora. mín, la condesa de Güel l ; para París, el 
marqués de Barrón; para Montecarlo, 1c: 
No se realizan lo-* condes de Vil lada; para Muchamiel, doi 
¡Ismael Pérez Vida l ; para Almodóvar del 
dos los desempeños'Campo, don Luis Tur Palau y sefiofta 
¡ y para Baños de la Encina, don Rodrigr 
Con toda tranquilidad se realizan losi Medinilla Orozco. 
desempeños de ropas costeados por el Fallecimiento 
Estado. En Valladolid ha fallecido, despué 
Hoy se comenzará con las partidas de recibir los auxilios espirituales, el 
empeñadas o renovadas en la primeraj virtuoso sacerdote don Ildefonso Arroyo 
quincena de junio del año pasado. capellán consejero de la Casa Social Ca-
No se desempeñan todas las operacio-| tólica. 
nes que corresponden. Del mes de mayoi El señor Arroyo se dis t inguió por sus 
han quedado sin retirar 600 par t idas !campañas sociales, especialmente en el 
de las 1.800 que se debían liberar. En ¡campo y entre los ferroviarios. En la 
la sucursal Norte se quedan sin des-: provincia de Valladolid era generalmtm-
empeñar 200 partidas. Se ignoran las te apreciado, y la noticia de su falleci-
cías, cifra que difícilmente podrá al-
canzarse hoy con la mayor de las esta-
ciones con que cuenta Madrid, y que 
es comparable por su magnitud a las 
grandes estaciones de mercancías de 
Par ís . 
Anejos a la estación van unos gran 
des almacenes de tres o cuatro pisos,I*1 acuerdo. «¿Para qué continuar aque-
según los sitios, que disponen de unaf118 junta? El estado de apasionamiento 
superficie utilizable de 508.000 metros! hace creer que para nada práctico, si no 
cuadrados, capaz de retener de 40 aies Para perjudicar a la clase con una 
50.000 toneladas de mercanc ías ; es d e - ^ ^ a más que no merece. En nuestras 
clr, más de lo que supone todas las lle-| manos está aún la dirección del Colegio, 
gadas por ferrocarril durante ocho día^.jy por su prestigio e independencia es-
Estos depósitos tienen entradas indepen-j tamos obligados a velar, evitando a 
dientes para vagones y camiones. todo trance el peligro de que fuéramos 
Del Hipódromo arrancan dos ramalps! sustituidos por una Junta cuyo nombra-
para apartaderos industriales que lie-;miento ha sido francamente solicitado 
gan hasta las Ventas y Tetuán de las! por persona, a nuestro juicio, equivo-
Victorias. También se ha dispuesto otro cada en este extremo, pero cuya sig-
con vistas al enlace con el nuevo fe- nifleación e Importancia no podemos 
rrocarril de Madrid a Burgos. desconocer.» 
La estación se emplazará en los terre l Por otra pa r te—añade—es tamos en 
nos llamados de las Cuarenta Fanegas, 
entre el Asilo de San Rafael y el Co-
legio de la Infanta María Teresa para 
huérfanos de la Guardia civi l . 
La estación de viajeros se enlaza con 
vísperas dft una junta general ordina-
ria y de unas elecciones obligatorias 
para nombrar la mitad de la Directiva 
Como en el orden del día de la re-
unión suspendida figuraba nn punto 
las restantes de Madrid por medio d^i«que podía envolver un posible voto de 
un subterráneo de unos cinco Rilóme- censura», la Directiva—manifiestan sus 
tros de longitud, en cuyo centro, en 
el cruce de las calles de O'Donnell y 
Avenida de Menéndez Pelayo, se pro-
yecta el establecimiento de un apeadero 
para el servicio de viajeros y equipa-
jes. 
En el trazado de la nueva estación y 
de las calles y avenidas de acceso a 
la misma se ha tenido en cuenta el 
proyecto de urbanización del extrarra-
dio trazado recientemente por el Ayun-
tamiento de Madrid. 
miembros—acuerda presentar en pleno 
la dimisión. Suponemos—terminan di-
ciendo—que nuestra actitud restablece-
rá el espíritu de concordia; nosotros 
marcharemos tranquilos de conciencia. 
El autor de un ase-
causas por las que no se realizan los miento produci rá hondo pesar 
A su distinguida familia, especialmcn 
te al padre Nevares enviamos nuestro 
sentido pésame. 
Funeral 
Mañana jueves 19, a las once, se ce-
ha nombrado como delegado adminis-i labrarán solemnes exequias en la parro 
tratrativo en la liberación de prendas'quia de San Jerónimo el Real por el 
a su secretario, señor González de lajalma del doctor don David Marina Mar-
Vega. ¡ t ín, presbí tero, director espiritual de la 
Visita Josefina, cuya Junta directiva y 
de gobierno invi ta a los sufragios 
Aniversario 
Mañana se cumpl i rá el sexto de la 
muerte de la señori ta Asunción de A l -
vear y Abaurrea, de grata memoria, 
En diferentes templos de Madrid y 
provincias se aplicarán funerales y mi 
sas por la difunta, a cuyos padres, los 
condes de la Cortina, y demás deudos re-
novamos la expresión de nuestro sentí 
miento. 
El Abate FAR1A 
La huelga parcial de tipógrafos 
sinato, condenado 
Ayer dictó sentencia la sección segur-
da en la causa seguida contra Francisco 
García Hita, por haber dado muerte al 
La fiesta de San Antónj arquitecto señor Aguado, propietario dtí 
«El Paraíso;», parque donde se desanc-
Los padres escolapios han celebrado Hó el suceso, conforme recordarán nues-
en la iglesia de su colegio de la calle tros lectores 
Anoche no se pudo publicar tampoco 
«La Voz». 
«El Sol», que, como es sabido, se im-
prime en los mismos talleres, logró pu-
blicarse en Madrid: pero por la tarde su 
personal se negó a hacer las ediciones 
para provincias. Hoy se publ icará igual-
mente en la Corte, aunque con alguuas 
dificultades. No saldrá más que la edi-
ción de la mañana , no sirviendo tampo-
co sus compromisos de provincias, ante 
la imposibilidad de hacer no sólo las 
ediciones de la tarde, sino de ampliar 
la de la m a ñ a n a para suplir a aquél.lns, 
por negarse a ello el personal de má-
quinas. 
La Empresa de dichos periódicos nos 
ruega hagamos constar que está dispues-
ta a normalizar lo más pronto posible 
todos sus sérvelos. 
» » » 
A úl t ima hora de la madrugada faci-
litaron en E l Sol una nota en la que 
se dice que «continúa en pie el con-
flicto planteado en los talleres de E l 
Sol y de L a Voz, por cuyo motivo tam-
poco pudieron publicarse ayer las edi-
ciones de L a Voz ni las de provincias 
de E l Sol . 
La Empresa de ambos diarios conti-
El impuesto de utilidades 
a los funcionarios 
En la «Gaceta» de ayer se publica una 
circular de la Dirección general de Ren-
tas públicas a los ordenadores de pagos 
de todos los ministerios, aclarando el 
ar t ículo cuarto del decreto-ley de 15 d>j 
diciembre úl t imo, que preceptuó, refi-
riéndose a funcionarios de carácter pú-
Boxeo demasiado vivo. Un bo-
tellazo discutido. 
En la calle del Espír i tu Santo le llamó 
la atención a un guardia el ex t raño des-
arrollo corporal de un sujeto, que con 
cara de adolescente lucía un abdomen 
tan magnífico y respetable como el de 
un senador vi tal ic io. 
El del orden se acercó al obeso tran-
seúnte, y no pudo resistir a la tenta-
ción del interrogatorio. 
—Caballero, ¿es ifiamación o adipo-
sidad?—le preguntó , sin el menor rastro • 
de pedanter ía , porque los guardias de 
ahora ya se sabe que son muy ins-
truidos. 
—Es paño de Tarrasa—contestóle el 
ventrudo. 
Torció el gesito el guardia, y llevado 
de la escama natural del cargo, hizo 
que el individuo le mostiara su indu-
mento, no sin pensar que a lo mejor se 
trataba de una de esas americanas fuer-
tes que se dejan en el suelo y quedan 
de pie. 
Pero, sí, sí. Lo que des t ru ía la iínea 
del jovencito eran seis chalecos iguales, 
que llevaba superpuestos. 
- ¿ . . . 7 
—Pues mire usted, señor de guardia: 
aun con esto tengo frío. 
Como en una nueva labor de requisa 
se comprobara que los. chalecos eran 
nuevos y con etiqueta de la misma casa, 
e l abrigado t ranseún te fué conducido a 
la Comisaría, donde se pudo deducir que 
los chalecos fueron robados de un es-
tablecimiento de la calle de Postas. 
Quedó detenido el gordo artificial. Se 
llama Angel Narciso Cúbelos López, «el 
Maceo», de diez y ocho años. 
Como se ve hacía bien en abrigarse, 
porque su temperatura normal es bas-
tante fresca. 
PASTOR MUERTO EN UNA 
EXPLOSION 
En la dehesa de Navalmillar, t é rmino 
de Colmenar Viejo, el pastor Pedro Col-
menarejo López encontró una granada 
sin estallar, que, sin duda, abandonaron 
allí las tropas de la guarn ic ión de Ma-
drid cuando hicieron ejercicios en aque-
llas cercanías. 
El pastor empezó a manipular en el 
artefacto, y éste explotó. Pedro quedó 
muerto en el acto. 
VICTIMA DE UN CHOQUE 
En el Juzgado de guardia se presentó 
ayer don José López Espejo, y entregó 
un certificado del doctor Bastos, en el 
que se hacía constar que había fallecido 
don José López Quintana, víc t ima de las 
lesiones que sufrió al chocar con otro 
el automóvil que ocupaba, y que iba 
guiado por un hermano del fallecido, 
entre Brúñete y Vi l l a de Chinchilla, el 
día 18 del actual, suceso que publicamos. 
OTROS SUCESOS 
A l boxear.—El día 25 del pasado mes 
el joven Luis García Rodrigo, que ha-
bita en la calle de Sagasta, 9, cuando 
boxeaba con un amigo llamado Maria-
no Esteban Izquierdo, de diez y ocho 
años, sufrió diversas lesiones, de las 
que fué curado particularmente. 
Como el lesionado, en vez de mejorar 
empeora de día en día. su padre ha 
puesto el hecho en conocimiento de la 
autoridad. 
Muer to po r e l tren.—El tren número 
822, ómnibus de Vallecas a Cuenca, al-
canzó en el kilómetro 6 a un hombre 
de unos sesenta años. Quedó muerto 
en el acto. 
Las ropas del cadáver llevaban mar-
cadas la inicial J. 
fíobo por va lo r de 555 pesetas.—En-blico, la acumulac ión de,, utilidades 
siempre que r eúnan las condiciones riqUe'Láiz Saños, de cuarenta y nueve 
ser fijas por su cuan t í a y periódicas anoSj ha denunciado que de un garage 
en su vencimiento y sean percibidas por 
nuaba esta madrugada sus gestiones pa- servicios anejos, derivados o compleinen-
de Hortaleza solemnes cultos en honor 
de San Antón. 
Darajite la misa cantaron los niños 
del coro del colegio y predicó el pa-
dre Luciano de Menasalbas. 
Celebraron una comida íntima, a la 
que asistieron el primer teniente alcal-
de1 don Luis Mac-Crohon; el vicepresi-
dente de la Diputación, don José Alon-
so O r d u ñ a ; los catedráticos del Insti-
Uito del Cardenal Cisneros señores Ar-
chifla, Marín, Manzaneros y Soler; los 
auxiliares del Instituto, el abreviadorj En la junta general celebrada por la 
de la Nunciatura, varios párrocos, don| sociedad Fotográfica en su local social. 
La sentencia califica el hecho de ase-
sinato; aprecia en favor del procesado 
la atenuante de arrebato y obcecación, y 
condena a Francisco García Hi ta a la 
pena de diez y siete años, cuatro meses 
y ve in t iún días de presidio y 25.000 pe-
setas de indemnización para la familia 
de la víct ima. 
¿La fotografía debe in-
cluirse en las Bellas Artes ? 
ra resolver el conflicto, y advierte que, 
de no lograrlo antes de la una de la 
tarde de hoy, estas gestiones quedarán 
forzosamente interrumpidets, de confor-
midad con lo expresado en la nota dada 
ayer por el Gobierno, que ya conoce el 
lector.» 
Empadronamiento de cédulas 
Delfín Delgado, señores Doval y Pilot l l , 
alumno más antiguo del colegio, pues 
cuerna noventa y tres años, y repre-
sentantes de la Asociación de Antiguos 
Alumnos y de otros colegios de los 
escolapios. 
Han tomado parte muy activa en es-
tas fiestas el padre provincial, Ramón 
Principe. 16, se suscitó una controver-
sia acerca de si la fotografía debe o no 
ser considerada como bella arte. 
Esta Sociedad piensa dar gran am-
plitud a esta controversia que se des-
arro l lará en sesiones sucesivas. 
Después se procedió a la renovación 
de cargos de la Directiva, quedando 
Navarro, y el rector, padre José Cerdej- constituida en la siguiente forma: 
riña. A las ocho de la m a ñ a n a se co l Presidente honorario, conde de Este-
tarios del cargo o función que se des-
empeñe. 
Las utilidades en general que no sean 
«sueldos» pueden, según la ley, ser even-
tuales o fijas. 
Las eventuales, o sea aquellas que 
no sean fijas por su cuan t ía y periódicas 
en su vencimiento, t r i b u t a r á n siempre 
el 12 por 100. 
Las fijas y periódicas pueden ser aqu-
lables o no al sueldo del funcionario' 
Serán acumulables cuando se perciban 
por razón de un servicio o destino para 
cuyo ejercicio o nombramiento sea «pre-
cisa» la cualidad de funcionario público, 
del Estado o de Corporaciones oficiales 
Y no serán acumulables cuando se per-
ciban por razón de un servicio o nom-
bramiento libre; es decir, para los que 
no sea preciso tener la condición de fun-
cionario. 
Boletín meteorológico 
Han sido designados para ocupar las 
presidencias de las Casas de Socorro los 
siguientes concejales: Centro, señor An-
tón- Hospicio, señor Núfiez Topete; 
Chamberí, señor Carballeira: Buenavis-
ta señor Lagunilla; Congreso, señor 
Miró y Trepat; Hospital, conde de Ce-
di l lo- Latina, señor Lasarte; Palacio, 
señor Castillo Olivares; Univesidad. 
conde del Sacro Romano Imperio, e 
Inclusa, señori ta Echarri. 
—Una Comisión de vecinos de la ca-
lle de Preciados visitó a l alcalde para 
pedirle que descongestione el tráfico en 
la confluencia de dicha calle con la 
Puerta del Sol. El alcalde ha prometido 
estudiar este asunto. 
—El alcalde manifestó que el señor 
Sol había regresado de Bilbao, muy sa-
tisfecho de las pruebas realizadas con 
la trituradora de basuras, así como del 
aprovechamiento de los productos t r i -
turados. 
Añadió el señor Aristizábal que el 
estudio de este aprovechamiento se Ue-
. v a r á a la reorganización del servicio 
de Limpiezas. 
En la reunión del la Junta de Prima-
ra Enseñanza fué .aprobada la propues-
ta del tribunal de oposición a dos pla-
zas de profesoras de Corte y Confec-
cióm de prendas, y una de confección 
de ¿sombreros. 
Fueron adjudicadas las dos primeras 
a las señori tas Millán y Quiñones, que 
ya habíaji obtenido plaza en las ante-
riores oposiciones anuladas por el al-
calde anterior. Para la tercera plaza 
fué también propuesta la misina opo 
si t ora. 
Pi.-Í •• 
¡fe/ fio»:}* 
jp,̂ , fst íí las Oiirci*s 
Cifiiinnel ÍJIO 
mets ictmles 
— Aám¿/es </e e/r/éce 
Plano general del ferrocarril de circunvalación de Madrid, al que hacemos referencia en esta misma plana 
Próximu a expirar el plazo para la 
recogida de las hojas declaratorias pa-
ra el impuesto de cédulas, la Diputación 
advierte a los cabezas de familia que 
han de suscribirlas, que se ha orde-
nado a los encargados del reparto que 
procedan a la ú l t ima y definitiva re-
cogida de dichas hojas para que, en-
tregadas por el agente o interesados en 
las oficinas de la Diputación, .Fomento, 
2, antes del 25 del actual, puedan ser 
clasilficadas y confeccionarse la ma-
tríoula que se expondrá al público con 
objeto de oír las reclamaciones que pro-
ceda formular. 
—En la Diputación madr i leña se re-
únieron ayer los representantes de los 
de régimen común que forman el Co-
mité pérmanente de las Diputaciones 
provinciales. Continuamn el estudio del 
plan de conjunto de caminos vecinalesi , _ 
" , • ^ î . j . . : Museo de Arte Moderno (Palacio de a\-
y acordaron visitar por la tarde al mi-! bliotecae y Museos).-10,30 mañana. Inau-
nistro de Fomento. (fnración de una sala de escultura con m \ n w r ' ^ ^ . ^ o ^ 1 * iasietencia de era majestad. VIH Congreso Jim- j . ^ ^ ^ Matritense (Plaza de la Villa, 
2).—6,30 t . Don Miguel Gómez Cano: cLa 
familia y la infancia preocupación del 
mundo. Las crueldades de ayer y la pro-
tección de hoy». 
Estado general.—La per tu rbac ión del 
mar del Norte pierde importancia, y se 
aproxima otra nueva de Irlanda, 
Para hoy 
dico I. de Aviación 
Por real ordep de la Presidencia in 
serta en la Gaceta de ayer se dispone 
de su propiedad establecido en la calle 
de Hermosilla, 19, le han sustraído ro-
pas, que valora en 535 pesetas. 
Soldado lesionado.—E\ soldado Juan 
Calvet Bernat sufrió graves lesiones 
cuando trabajaba en una rotativa en ei 
cuartel del primer regimiento de Te-
légrafos. 
Atropel los .—En la calle de Carretas 
se cayó Benigno Aldegunda, de vein-
tiséis años, con domicilio en Travesía 
de la Verdad, 14, y fué alcanzado por 
un t ranvía . Resultó con lesiones de pro-
nóstico reservado. 
Muer ta po r quemaduras .—En el Hos-
pital de la Princesa ha muerto Marga-
rita Peñalva Izquierdo, a consecuencia 
de las quemaduras que sufrió el día 14 
del actual, en su domicilio, Bravo Mu-
ri l lo , 207. 
Un c ic l i s ta hendo.—En la Avenida 
del Conde de Peñalver fué encontrado 
gravemente lesionado Francisco Cam-
pos López, de diez y siete años, con do-
micilio en Corredera Baja, 53. A su lado 
se halló una bicicleta, que después se, 
^ompromó era de su pertenencia. 
Se ignora si Francisco se cayó de la 
máquina o fué víctima de un atropello. 
Aclarac ión.—Con referencia al suce-
so publicado el día 10 de diciembre úl-
timo bajo el título «Un propietario he-
rido por su administrador!, nos escri-
be don Pedro Follana Prieto, para ma-
nifestar que el único propietario de la 
Anca es el arquitecto don Eugenio Her-
nán Gómez, quien le tiene y le tenía 
en aquel entonces conferidos poderes 
para administrar la referida finca, con 
órdenes de que el maestro de obras don 
Ramón Alonso Calvo se abtuviese de Centro de Intercambio intelectual germa-
que se haga saber al Comité JurTd'ico i ^8?*J | f - -7 \\£Z^t%^KT0kf? iñlerveniV coT la ¡* ' ¿uen tasTe" i r e a sa . 
internacional de la Aviación en Pa r í s fi**?**** ilteraria de Fernan Agrega el señor Follana que la íiran-
que se acoge con el mayor beneplácito Aso;iación de Alumnos de ingenieros—I tez de relaciones entre él y el maestro 
Se aplaza la conferencia del doctor Kinge |citado obedecen a una cuestión parti-el que el V I I I Congreso Jurídico In-
ternacional de la Aviación, se celebre 
en Madrid en mayo próximo y que se 
verifique bajo el patronato del Gobier-
no de su majestad, que acepta recono-
cido el honor. 
anunciada para hoy. 
Otras notas 
cular de orden económico y que en el 
incidente con el masRtro de obras obró 
•»n defensa propia. 
Por últ imo, dice el señor Follana que 
su gestión como administrador ha sido 
aprobada por el propietario señor H^r-
Exposiclon de ex-libris.—Ha visitado al 
ministro de Instrucción pública y Bellas 
Por parte de España se nombra un | Artes don Antonio Martínez Bosch, quien 
Comité organizador de dicho Congreso,' habló al señor Callejo acerca de «u ini- jnán Gómez. 
formado por el vicepresidente del Con-iciativa de celebrar en esta Corte una Ex-| u n hombre h e r i d o — E n la calle de Río 
sejo Superior de Aeronáutica, don Jor- posición de ex-libris, la primera que 6e|Rosas un ¡ndividuo 'huía , perseguido de 
ge Soriano; secretario de E m b a j a d a ¡ ^ ^ " ^ ^ ^ f ^ . ^ , [varias personas. 
Dicha Exposición piensa celebrarse ha-, 
cía el mee de marzo próximo, y para darla Cerca <ie la Glorieta de Ruiz Jimé-
el mayor realce posible se e«tá gestionan-!nez el fugitivo hizo frente a los que 
do el concurso de todas las bibliotecasIle seguían, esgrimiendo una navaja;' 
del ministerio de Trabajo, don Mana- de España, así como de los coleccionistas'más al fin pudo ser detenido, 
no de las P e ñ a s ; don Joaquín Fer- y dibujantes de ex-libns. Entonces se vió que presentaba gra-
conde de Torrellano; director general 
de Justicia, don Ramón García del Va-
lle; jefe de la Sección de Aeronáutica 
nández Prida, en representación de la 
Asociación Francisco de Vi tor ia ; repre-
sentante en España del Comité Jurídi-
co Internacional de Aviación, don Cons-
tantino Vázquez J iménez; y don Fe-
lipe Clemente de Diego, como repre-
sentante de la Real Academia de Ju-
risprudencia. 
Dicho Comité propondrá con urgen-
cia, los elementos y recursos que sean 
necesarios para la celebración del Con-
greso. 
Para enlace de los Comités de Espa-
ñ a y Pa r í s , ha sido designado secreta-
rio de Embajada don Eduardo García 
Corayn. 
Los que deseen detalles acerca de este 
certamen pueden pedirlos al señor Martí-
nez Bosch, Hileras, 8. Coleccionismo. 
La Sociedad Central de Arquitectos.— 
Esta entidad se reunirá el sábado en ban-
quete, a las nueve y treinta de la noche, 
para conmemorar el 75 aniveraario de su 
fundación. Las tarjetas pueden recogerse 
en la Central de Arouitectos (Príncipe, 16) 
litata «1 Tiernas, a las nueve de U noche. 
fRicc ion u m ?"iA 1!i;'ma 
LAR í 
1SMÜ AKTICU. 
TODA CLASE DE DOLORES 
Oficinas 60 pesetas. Pi y Margall, 18. 
— O — 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
ves heridas en la cara y cabeza, de 
las que se le asistió en la Casa de So-
corro. Declaró llamarse Luis Domingo 
Maeso, de veinte años, con domicilio 
en Mesón de Paredes, 90. 
Con respecto a las lesiones que pre-
sentaba existen dos versiones. 
Unos dicen que Luis hizo víctima d« 
una mala faena a un compañero. Este 
se encontró con él ayer y ambos dis-
cutieron. Entonces un amigo del que re-
clamaba dió a Luis un botellazo. 
Otros afirman que Luis apenas co-
menzó la discusión echó a correr y 
en la fuga se dió un encontronazo con 
un poste del telégrafo. 
Miércoles 18 de enero de 1928 
(C) 
MADRID.—Año X V I H . — \ ü m . 5.775 
E L D E B A T E 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
EE1 
4 POR 100 INTERIOR.-Serie F (71 60) 
L 71.50). ,1.45; B (71.50). 71.45; A (71,50) 
71.4o; G y H (71.40). 71.40. 
4 POR 100 EXTERIOR.—Serie D (86.40). 
86.40; C (86,60). 86.50; B (86,60). 86.60-
A (87). 87,10; G y H (87), 87 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie D 
(86), 86; B (86). 86. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.-Se-
ri€ A (103,50). 103.40; C (103,50). 103 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F (92,95). 92 90- E 
(92,90), 92.90; D (92,90), 92,85; C (92 90) 
02,90; B (92,90). 92.90; A (92.95). 92.90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto). —Serie E (103,75), 103,75- D 
(103,75). 103,75; C (103.75) 103,75; B 
(103.75), 103.75; A (103,75), 103.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie F (94). 93,70; E (94), 93,70; D (94,25), 
93,70; C (94), 94; B (94), 94; A (94.50). 94. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie E (93,25), 93; D (93), 93; C (93,20), 
93; B (93.20), 93; A (93,20), 93. 
DEUDA FERROVIARIA. — S e r i e A 
(102,90), 103; B (102,90), 103; C (102,90). 
103. 
AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d 1868 
(99,50), 99,25; Ensanche, 1915 (91), 92; 
Villa de Madrid: 1914 (89), 89; Mejo-
ras Urbanas, 1923 (95), 95. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—Tánger-Fez (102,25), 102,50. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi-
potecario : 4 por 100 (91,75)T 92; 5 por 
100 (99,75), 99,80; 6 por 100 (111,25), 
111,25. 
EFECTOS PUBLICOS E)XTRAN'JEROS. 
Cédulas argentinas (2,585), 2.59; Ma-
rruecos (90,75). 90,75; Empréstito argen-
tino (103,25), 103,50. 
CREDITO LOCAL (102), 101,75. 
ACCIONES. — Banco de España (587), 
590; Hipotecario (537), 537; Español de 
Crédito (330), 335; Español Rio de la 
Plata: contado (206.50), 207; Hidroeléc-
trica Española (192), 192; Chade: A 
(785), 796; Mengemor (270), 270; Telefó-
nica (100), 100; Duro-Felguera: conta-
do (64,50), 64; fin corriente. 64.50; Guin-
dos (86,50), 87; Tabacos (204,50), 204; 
M. Z. A.: contado (547). 544; fin próxi-
mo, 547; Nortes: contado (578), 575; 
«Metro» (138), 138; ídem cédulas (230), 
240; Tranvías: contado (119,25), 118,50; 
fin próximo, 119,50; ídem Granada (100), 
100; Azucareras preferentes: contado 
(110), 107,25; fin corriemte, 107.50; fin 
próximo, 107,50; ídem ordinarias: con-
tado (40,50), 39,75; fin próximo, 40; Ex-
plosivos (804), 805; fin corriente, 808; 
fin próximo, 809; nuevos, no oficial, 
798; fin corriente, no oficial, 800; fin 
próximo, no oficial, 803; Petróleos, no 
oficial, 133; Canalización del Guadalqui-
vir, 810. 
OBLIGACIONES.—Gas 6 por 100 (164), 
104,25; Chamberí (84), 84; H. Españo-
la: D (102), 102; U. Eléctrica-Madrile-
ñ a : 6 por 100 (104,75), 104,75; Minas 
del Rif: B (100), 100; Constructora Na-
val: 5,50 por 100 (99.50), 99,50; Transat-
lántica: 1922 (105,50), 106; Norte: pri-
mera (76,75), 77,25; quinta (72,50), 73; 
Asturias: segunda (71,50), 73; Norte 6 
por 100 (105), 104,75; Valencia-Utiel 
(72,25), 70,50; ídem carpetas nacionaliza-
das (70,50), 70,50; Valencianas (101,60), 
102; Alicante: primera (332), 333; F (97), 
97; G (103,75), 103,50; l (103,50), 103,50; 
Ciudad Real (100), 100; «Metro»: 5 por 
100 (90), 91; Azucareras: 5,50 por 100 
(101,50), 101,50; 1920 (102), 102; Andalu-
ces, segunda, variable (44,60). 44,50. 
BONOS.—Azucarera (100). 100,50. 













1 franco franc... 0,2925 0,23 
1 belga '0,814 -0,82 
1 franco suizo... *1,121 *1.13 
1 üra *0,308 *0,309 
1 libra 28,40 28,56 
1 dódar *5,84 5,87 
1 reichsmark .... *1,395 *1,3975 
1 cor. checa ' O . ^ *0,175 
1 escudo *0,285 ' 0,2875 
1 cor. noruega... "1,565 *1,56 
1 cor sueca 1,76 
1 peso argent.... *2,47 *2,48 
Noía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 71,65; Exterior, 86,60; Amor-
tizable 5 por 100, 94,20; Norte, 575,50; 
Alicante, 545; Andaluces, 8,30; Orense, 
34,60; Hispano Colonial. 97 ; Tabacos 
filipinos, 331,75; francos, 23,15; libras, 
28,58; dólares, 5.86. 
BILBAO 
Altos Hornos, 167, papel; Felgueras, 
64; Explosivos, viejas, 810; nuevas. 
792; Resineras, 55 ; Papelera, 136; Ban-
co de Bilbao, 2.135; ídem de Vizcaya, 
1.820; ídem Central, 166; Alicante. 546; 
Sabero, 200; Guipuzcoana, 6 7 ; Basco-
nia, 1.025; H. Ibérica, 660; Construc-
ción Naval, 102; E . Viesgo, 490. 
NUEVA YORK 
Pesetas. 17,08; francos, 393; libras, 
487,43; francos suizos, 19,2612; liras, 
5 2 8 Í 7 5 ; coronas noruegas, 26,595; flori-
nes, 40,325; marcos, 23,82, 
LONDRES 
Pesetas. 2S,55; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8737; francos suizos, 25.3012; bel-
gas. 34.97; liras, 92.17; florines, 12,0!í»1; 
coronas noruegas, 18,33; danesas, 18,1975; 
pesos argentinos. 47,81. 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a nota característica de la sesión de 
ayer es la afluencia de papel en casi to-
dos los grupos, lo que determina una 
situación de pesadez en los cambios 
Unicamente los valores de crédito de-
notan buena orientación. 
E l Interior cede 15 céntimos, 30 las 
series altas del 5 por 100 amortizable 
* de 1920, 20 el de 1917 y 50 el de 192G 
Los restantes fondos públicos quedan 
sostenidos. 
De los valores municipales, desmerece 
25 céntimos el Empréstito de 1868, su-
ben un entero las cédulas de Ensanche 
de 1915 y repiten cambios los emprés-
titos de 1914 y 1923. 
E n el departamento de crédito aumen 
ta tres duros el Banco de España, cinco 
el Español de Crédito y 50 céntimos 
el Río de la Plata. 
E l grupo industrial cotiza en alza la 
Chade y Guindos, en baja Explosivos 
Azucareras y Tabacos, y sin variación 
Hidroeléctrica Española, Mengemor. 
Unión Eléctrica y Telefónica. Respecto 
a los Ferrocarriles, ceden tres pesetas 
los Alicantes y los Nortes al contado. 
En el corro internacional mejoran cin-
co céntimos los francos, 16 las libras y 
tres los dólares, y desmerecen 25 las 
liras. 
* * » 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23,15, 50.000 a 23,05 
y 25.000 a 23. Cambio medio, 23,062. 
Liras: 25.000 a 30,90. 
Libras: 1.000 a 28,55, i.ooo a 28,53 y 
1.000 a 28,56. Cambio medio, 28,546. 
Dólares: 5.000 (cheque) a 5,87 y 10.000 
ípor cable) a 5,89. 
* » » 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 71.55 y 71.40; cédulas hi-
potecarias al 4 por 100, a 91,75 y 92; 
empréstito argentino, a 103,25 y 103,50, 
Banco de España, a 590, 588 y 590; Es-
pañol de Crédito, a 333 y 335; Azucare-
ras preferentes al contado, a 108,75, 108 
3* 107,25, y a fin del corriente, a 108 y 
107,50; Explosivos al condado, a 805, 803, 
806, 807 y 805; a fin del corriente, a 809 
y 808, y a fin del próximo, a 813, 812 
y 809; obligaciones Alicante primera hi-
poteca, a 332 y 333; ídem serie I, a 
103,75 y 103,50. 
« « * 
Cambios de compensación: 
Interior, 71,50; 5 por 100 amortiza-
ble 1927 con impuestos, 92,90; Banco 
Central, 167; Español de Crédito, 334; 
Mengemor, 270; Felgueras, 64; Guindos, 
87; Alicantes, 544; Nortes, 575; Tran-
vías, 118,50; Azucareras preferentes, 
107,75; ordinarias, 39,75; Explosivos, 
808,50, y Río de la Plata, 207. 
* * * 
Cambios entre particulares: 
A fin del corriente: Felgueras, 64; Ali-
cantes, 545; Nortes, 575; Tranvías, 118,50; 
Azucareras preferentes, 107,50; Explosi-
vos antiguos, 808, y nuevos, 800. 
* « • 
L a Junta sindical ha resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones rea-
lizadas a fin del corriente mes y del 
próximo febrero en acciones antiguas 
de Explosivos, al cambio de 803; y a 
fin del corriente, en acciones preferen-
tes de la Azucarera, al cambio de 107,25. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 17.—En la sesión de hoy se 
contrataron 2.395 títulos al contado y 
100 a plazos. Por partidas se negocia-
ron 425 de Resineras al contado, y 100 
a plazos, y 420 de Explosivos nuevas, 
386 de las nuevas y 300 de la Construc-
tora Naval. Las acciones del Banco de 
España se solicitaron a 585 duros. Las 
del Banco de Bilbao operaron con ofer-
tas a 2.135 pesetas y demandas a 2.125. 
Las del Banco de Vizcaya se solicita-
ron a 1.810 pesetas con ofertas a 1.820. 
Las del Banco Hispano Americano tu-
vieron papel a 225 por 100. Los Cen-
trales, muy firmes, operarom con de-
mandas a 166 duros. Loe Nortes estu-
vieron encalmados. Los Alicantes ope-
raron con ofertas a 546 pesetas. Las 
Hidroeléctricas Españolas viejas, se pi-
dieron a 193 con ofertas a 194. Las nue-
vas se solicitaron a 185 duros. Las Ibé-
ricas operaron con demandas a 660 pe-
setas. Las Electras del Viesgo hicieron 
operaciones con ofertas a 450 pesetas, 
í.as Saberos operaron con ofertas a 200 
pesetas. Las Sevillanas de Electricidad 
se demandaron a 161 duros. Las Navie-
ras Sota. y Aznar se ofrecieron a 980 
pesetas. Los Nerviones se pidieron a- 560 
pesetas. Las Papeleras se ofrecieron a 
136 duros. Las acciones de Espasa-Cal-
pe se ofrecieron a 90 duros. Las Besi-
neras operaron a 55,57 y 55 pesetas al 
contado y a 58 a fin del corriente mes. 
Se ofrecieron a 55 pesetas al contado. 
Las acciones viejas de Explosivos 
operaron a 805, 807, 810 pesetas y cerra-
ron con demandas a 805 y ofertas a 
810 pesetas. Las nuevas operaron a 800. 
790, 792 pesetas y cerraron con demandas 
a 792 pesetas y ofertas a 800, Los Altos 
Hornos operaron con peticiones a 167 
duros. Las Siderúrgicas del Mediterrá 
neo se ofrecieron a 535 pesetas. Las ac 
ciones de Babcock Wilcox operaron con 
ofertas a 450, Las Felgueras operaron 
a 64,50 y 64 duros y cerraron con de-
mandas a 64, Los Petróleos operaron a 
134, 133, 132 por 100 y cerraron con de-
mandas a 132, Los Créditos de Unión 
Minera se pidieron a nueve pesetas, Bas-
conias, operación y demanda, a 1.025, 
F I R M A D E L R E Y 
HACIENDA.—Modificando el artículo 457 
del estatuto municipal en la parte relati 
va al impuesto eobre carnee. 
Concediendo a loe comerciantee e indu.s 
trialee de Cartagena la anualidad corres-
pondiente al ejercicio de '1927 que había de 
ingresar en el Tesoro por cuenta del anti-
cipo reintegrable que le concedió la ley de 
Presupuestos de abril de 1920, 
Aácendiendo a jefe de Administración de 
tercera clase del Cuerpo general de Ha-
cienda al delegado de Segovia señor Sanz 
de Andino, 
N o t a s m i l i t a r e s 
Se ha concedido la medalla de Sufrimien-
tos por la Patria a doña Teresa Margo-
11 es, madre del soldado Luciaoo Cardín 
Margoiies, muerto en campaña. 
—Se ha dispuesto que el capitán de Es-
tado Mayor don Aurelio Matilla Jimeno 
ceee en la Comisión que le fué conferida 
para la Geográfica de Marruecos, 
—Se ha dispuesto que los vehículos de 
tracción mecánica cuyo suministro ha de 
eer reclamado en el primer semestre de 
1928 queden limitados al número que se 
especifica en la relación publicada en el 
«Diario Oficial» del ministerio de la Gue-
rra del 17 del actual. 
—Se ha dispuesto que el capitán de Ar-
tillería don Luis Menéndez López continúe 
en Inglaterra en comisión del servicio du-
rante tres meses. 
—Se ha concedido licencia para ir al 
extranjero a los tenientes de Artillería 
don Carlos Magaz y ?«rnández de Hines-
trosa, y don Luis Benavides Chacón, viz-
conde de las Torrecillas, 
G r a n é x i t o d e 
"LAS M A S PASIUS" 
p o r P o l a N e g r i e n e l 
CINEMJiOYA 
¿ B u s c a V . u n feolar? 
¿Para casa de renta? ¿Para hotel de lujo? 
¿Para establecimiento industrial? 
¿Para un «chalet»? 
Ahorrará tiempo y dinero consultando a 
Agente especializado. Glo-
rieta do Bilbao, 1, De 5 a 8, 
Grandes facilidades de pago, Teléf,0 35,358, 
CANDEL 
Granos - Panadizos 
Tumores. Heridas. Quemaduras 
Calma el doio» Supnmtr ta mllamacion Cura pronto 
v radicalmente No deia matriz Evita ta tíolorosa 
operación quirúrgica Basta usarlo una vez 
para comprobar estas afirmaciones Caía 1*50 pías 
U n a v e d e p a s o 
Esta preciosa novela de Croker, que 
tanto viene interesando, se halla de venta 
en todas las librerías al precio de 5 ptas. 
AJ efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 





zódo con mente, 
e/7/5, nerón/zpem 
manzana y fresa 
T)e//doso para 
niños vadufhs 
C A S A M E L I L L A 
Barquillo, 6 duplicado 
JUGUETES FINOS 
COCHES PARA NIÑOS 
Esta casa es la mejor surtida y que más 
barato vende, por ser la única en Madrid 
que tiene fábrica propia. 
I ñ i g o 
Muebles de lujo y económi-
cos. Constanilla Angeles, 15. 
G r a n é x i t o d e 
"LAS M A S PASIdS" 
p o r P o l a N e g r i e n e l 
C I N E M A G O Y A 
Campeones y subeampeones de "footbaD" 
El "rallye" de Montecarlo. Concurso allétíco del Racing. 
E D 
FOOTBALL 
Las viseras Z E P H I R y P A N A M A , de celu-
loide verde, son la mejor defensa. 
P R E C I O S : 1,90 y 2,90, respectivamente. 
Para envíos por correo agregad 0,75, 
¡DEFENDED VUESTRA VISTA! 
JUGADORES DE TENNIS 
Eecribientes, dibujantee, grabadores, tipó-
grafos y cuantos trabajan con luz artificial. 
ASIN PALACIOS. PRECIADOS, 23. 
MADRID 
L I B R O S G R A T I S 
«El. QUIJOTE» Y UN GRAN DICCIONARIO 
«El Quilote» íntegro, bellamente encuadernado en tela y oro, con 464 gran-
des páginas e ilustraciones, en buen papel y letra clara. Y el Diccionario de la 
Lengua Española, sólidamente encuadernado en tela, con planchas; 776 pági-
nas, 800 grabados y las últimas palabras de la Academia. Edición acabada 
imprimir. Las dos obras, «El Quilote» y el «Diccionario», se regalan a quien 
se suscriba a LETRAS REGIONALES. Sólo las encuademaciones de estos 
libros, costarían a usted más que la suscripción. 
( e l d e b a t e ) BOLETIN DE SUSCRIPCION 
(Remítale a LETRAS REGIONALES, Encarnación, 19, CORDOBA.) 
Nombre 
Señas 
se suscribe a LETRAS REGIONALES. Las 12 pesetas y 70 céntimos, importe 
de la suscripción anual y gastos de giro, las pagará por una letra a ocho^días 
vista, después de haber recibido el paquete certificado y franco porte el re-
galo anunciado. 
Firma, 
LETRAS REGIONALES, gran revista mensual ilustrada. Novelas, cuentos, 
poesías, etcétera, de los más famosos escritores. Mucha y buena lectura para 
todos. Los suscriptores pueden colaborar en la sección Literatos Nuevos y 
publicar un anuncio muy económico en todoe los números. Si deseara usted 
otros libros en vez de los anunciados, pida catálogo de regalos. 
Clubs calificados para el campeonato 
de España 
A quince días escasamente del primer 
día de la eliminación propia del cam-
peonato de España, no están del todo 
decididos todos los campeonatos regio-
nales : es más, en varias regiones no 
se pueden deslindar aún a los dos re-
presentantes. 
Indicamos a continuación el estado ac-
tual de las difexentes competiciones, sin 
mencionar el orden e los que no están 
decididos. Y se deja en blanco el puesto 
todavía inseguro: 
Galicia.—1, R C. DEPORTIVO, de La 
Coruña, y 2, R. Club Celta, de Vigo. 
Asturias.—1, REAL OVIEDO F. C. 
Castilla-León.—C. D, Leonesa y Real 
Unión, de'Valladolid. 
Vizcaya.—Athletic Club, de Eilbao, 
Cantabria.—1, RACING CLUB, de San-
tander, y 2, R. S. Gimnástica, de To-
rrelavega. 
Centro,—Athletic Club, de Madrid, 
Extremadura,—1, CLUB PATRIA, 
Cataluña.—R. C. D. Español y F . C. 
Barcelona. 
Aragón—Iberia S. C. y Real Zarago-
za C, D, 
Guipúzcoa.—Real Unión, de Irún, y 
Real Sociedad. 
Sevilla.—R, Betis Balompié y Sevi-
lla F, C. 
Valencia.—1, VALENCIA F. C , y 2, Le-
vante F . C. 
Murcia.-1, REAL MURCIA, y 2, Car-
tagena F. C. 
Diversos resultados 
Resultados de los partidos más impor-
tantes últimamente celebrados, que no 
pudimos incluir en nuestra información 
de ayer por falta de espacio: 
E n Madrid 
HOGAR VASCO-Stádium 9—1 
PRIMITIVA AMISTAD-Arenas 3—1 
TARRAGONA-Congosto 5—2 
ESCALERILLA-Unión Ranearla 3—2 
TRANVIARIA-Ferroviario 3—1 
EXPLOSIVOS-Almacenes 2—0 
C. D. FIGUEROA-D. Argüelles 4—1 
Celta-Escalerilla 0—0 
E n provincias 
SANTANDER, 16. 
RACING CLUB-Selección Eclipse-
U. Montañesa 2—0 
« » » 
TORRELA VEGA, 16. 
R. S. GIMNASTICA, de Torrelave-
ga-Sestao Sport 6—3 
E l Barcelona contra un equipo 
alemán 
BARCELONA, 16—Próximamente se es-
pera que el Barcelona se enfrentará en 
el campo de Las Corts con el Sport 
Freunde, de Stuttgart. 
ALPINISMO 
Las excursiones de Peñalara 
El domingo se celebró la anunciada 
excursión colectiva en esquíes a los pi-
nares de Balsaín. Unos veinte esquia-
dores, después de recorrer el pinar de 
Maravillas, descendieron hasta el fon-
do del barranco del Ríofrío de las Gua-
rramIllas para volver a ganar el Puer-
to de Navacerrada por el antiguo ca-
mino del Puerto de los Cotos, después 
de un recorrido de doce kilómetros en-
tre los más espesos pinares de la! Sie-
rra, disfrutando de una nieve excelen-
te, libre de ventiscas. 
La jornada transcurrió agradable, es-
perando todos la próxima expedición. 
AUTOMOVILISMO 
E l «Rallye» de Montecarlo 
Por falta de espacio no pudimos pu-
blicar ayer el paso por Madrid de cua-
tro participantes de la prueba imerna-
cional de turismo de Montecarlo. 
Procedentes de Gibraltar pasaron es-
tos cuatro automovilistas: 
A las nueve y treima de la maña-
na, Pousse-Heurteau, sobre Amílcar de 
1.190 c c, 
A las once y treinta y cinco de la 
mañana, Rober Duval, sobre S. A. R. A. 
de 1.099 c. c. 
A las doce y quince de la mañana, 
Armand Dumousseau, sobre Citroen de 
1.538 c. c. 
A las seis y cincuenta y cinco de la 
tarde, Eduardo Bolondo, sobre Delage 
de 3.174 c e . 
Estos cuatro conductores partieron de 
Gibraltar al medio día del domingo, Su 
recorrido Gibraltar-Montecarlo. vía San 
Sebastián, representa unos 2,315 lylóme-
tros aproximadamente. 
Los prtómosjire ¡neliles 
Por el ministerio de Trabajo se ha 
dispuesto que todas las entidades ase-
guradoras que efectúen préstamos hi-
potecarios, están obligadas a exigir en 
la escritura de préstamo que el propie-
tario del inmueble consienta, en cual-
quier momento, que dichos inmuebles 
sean tasados por el arquitec.') de la 
Inspección de Seguros, a costa del pres-
tamista, y que las escrituras en curso 
en las cuales no se hubiese hecho esta 
salvedad, no se pueda prorrogar el pla-
zo de escriturado ni renovar los prés-
tamos sin la inclusión de la cláusula 
antes indicada, y que, por lo que toca 
a los indicados préstamos en curso, es 
obligatorio para todas las Empresas 
aseguradoras gestionar de los propieta 
ríos de los inmuebles, que faciliten las 
inspecciones de referencia, bien enten-
dido que en otro caso se presumirá la 
simulación de precio y seráa rechaza-
dos los préstamos hipotecarios en los 
que no se consiga comprobar el valor 
real de los Inmuebles que los garanti-
cen. 
U s a d B r a g u e r o " M a g i c " 
El más recomendado por la clase médica. 
C a s a ú n i c a : E . H e r n á n d e z 
Artículos goma, fajas, medias para varices, etcétera. 
Plaza Provincias, 3 (Portales Santa Cruz) 
Neima la Sultana 
de Alcazarquivír 
por José Marta López. 
interesante novela de 
actualidad. Alejandro 
Pueyo, Oran Via, 16, y 
principales libreríae. 
CASAS DE ROJO 
Restaurante Rosón, Reina 
Victoria, 6, y Botoneras, 3, 
donde comerá mejor y me-
jor cerveza le serviremos. 
Quiosco de E L D K B A T E 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
MANUAL D E L IMPUESTO 
sobre el 
VOLUMEN DE VENTAS 
por la Redacción de la 
R E V I S T A ADUANERA Y T R I B U T A R I A 
Obra de indispensable consulta para lo« contribu-
yentes y funcionarios de Hacienda, 
PRECIO: 4,50 PESETAS 
Envíos a provincias contra reembolso; los gastos de 
remisión a cargo del comprador. Dirija sus pedidos a 
REVISTA ADUANERA Y TRIBUTARIA, Alcalá, 119. 




TODOS LOS APARATOS 




APARTADO 185 BILBAO • 
SOLDADOS DE CDOTA 
1 2 5 P e s e ^ s el uniforme 
ú n i c o 
C A S A B E N I T E Z 
A T O C H A , 3. 
PELOTA VASCA 
Campeonato «amateur» a pala 
Resultado de los últimos partidos del 
campeonato a m a t e u r : 
GUTIERREZ y COTOIIRUELO (del 
Athletic Club) ganaron a los hermanos 
Chacón, (del Real Madrid F . C ) . 
CASTRO y OLANO (Hogar Vasco) ven-




Bajo la organización del Racing Club 
se celebrará el próximo día 22, a las 
diez de la mañana y en p.I campo del 
Racing, un interesante concurso, que 
comprende las siguientes pruebas: 
100 metros (eliminatorias), 
1,500 metros. 
Lanzamiento del peso. 
Salto de longitud. 
1,000 metros. 
Salto de altura. 
Lanzamiento del disco. 
100 metros (final). 
800 metros. 
Las Inscripciones se admitirán a par 
tir de hoy en el domicilio del Racing 
Club (paseo del Prado, 7) hasta el sá 
hado próximo, de siete a nueve de la 
noche, 
PUGILATO 
Una victoria fulminante 
NUEVA YORK, 17,—Jack Delaney, de 
Bridgeport, aspirante al título norte-
americano de campeón de todas las ca-
tegorías, ha puesto fuera de combate a 
Sully Montgomery a los veinte segun-
dos de combate en un encuentro con-
certado a 10 asaltos. 
Montgomery es un antiguo futbolista. 
Dundee vence a Mangeau 
NUEVA YORK, 17.—En un m a t c h de 
boxeo a diez rounds , el boxeador Joe 
Dundee, de Baltimore, ha vencido por 
k. o., en el transcurso del noveno r o u n d 
al francés Jean Mangeau, 
ESGRIMA 
Constitución de una Federación 
MALAGA, 17,—Se ha constituido en 
esta capital la Federación regional de 
esgrima. Se nombró para presidir a la 
naciente entidad a don José Pérez 
Asensio. 
MOTOCICLISMO 
Directiva del R. M. C. de Andalucía 
En la última reunión del Real Moto 
Club de Andalucía, se eligió la siguien-
te Directiva: 
Presidente, don Nicanor Puerto Peco. 
Vicepresidente, don Manuel Quiroga. 
Secretario, don Antonio Alarcón Leal, 
Vicesecretario, don Joaquín García de 
Tejada, 
Tesorero, don Miguel Sánchez, 
Contador, don Domingo Romero, 
Vocales, don Carlos Strasser, don Mi-
guel Lemus, don Luis Moro y don Bal-
tasar Santos. 
SOCIEDADES 
Real Madrid F . C. 
El Real Madrid F . C, convoca a sus 
socios para el martes, 31 del actual, 
a las diez en punto de la noche, en 
primera convocatoria, y a las diez y 
media, en segunda, para celebrar Jun-
ta general extraordinaria, en el domi-
cilio social del Círculo de la Unión 
Mercantil, Avenida del Conde de Pe-
ñalver número 3, con el siguiente or-
den del día: dimisión del señor pre-
sidente, dimisión de la Junta de go-
bierno, reforma de los capítulos quin-
to y sexto de nuestros estatutos, y tlec-
ción de la Junta de gobierno, 
C. D. Gráfica 
En la última reunión de la Cultural 
Deportiva Gráfica se eligió la siguiente 
Directiva: 
Presidente, don Victorio García y Gar-
cía; vicepresidente, don Julián Ardura 
Moreno; secretario, don Eduardo Casa-
do Vadillo; vicesecretario, don Ricardo 
Ruiz Andrés; contador, don Antonio 
San Gil López; vocales, don José Ro-
dríguez Rincón, don Rafael Muñoz Ar-
quero y don Alberto Arroyo Villarroel, 
Comisión interventora: presidente, 
don Aurelio de la Riva, y vicesecreta-
rio, don Pedro Gallego Martínez, 
Para la Comisión de aniversario fue-
ron elegidos don Félix Panlagua Ara-
gonés, Mateo Gómez, Ramón Lamone-
da y Rafael Tuesta, 
La venta de productos con 
etiqueta española 
E n virtud de las gestiones realizadas 
por la Cámara Oficial Española de Co-
mercio de L a Habana, el Gobierno (ie 
Cuba denegó la inscripción de una mar-
ca comercial que con el nombre de «Es-
pañola>, y con una etiqueta de los co-
lores de nuestra bandera, se destinaba 
a amparar en el mercado de aquella re-
pública mercancías no importadas de-
España. 
Esta decisión del Gobierno cubano 
—nos dice en una nota la Junta Nacio-
nal del Comercio Español en Ultramar—.t 
fundada en el propósito de evitar frau-, 
des por falsas indicaciones de proceden--
cias, alcanza mayor relieve si se tiene}! 
en cuenta que muchos productos extran-
jeros, y entre ellos las frutas y las con-
servas de California, eran vendidos con 
etiqueta española en los mercados de 
Hispanoamérica. 
Contra este proceder protestó la Dele-
gación española en el Congreso de la 
Cámara Internacional de Comercio, re-
cientemente celebrada en Estocolmo, y 
asimismo la Unión Nacional de la Ex-
portación Agrícola hace poco tiempo de-
nunció al Gobierno los fraudes que por 
el mismo procedimiento se cometían. 
Los precios de las aves, sostenidos 
MADRID (Mostenses). —Nada tene-vj 
mos que consignar hoy sobre la marcha 
del mercado de aves; rigen los mismos 
precios y las existencias son regulares. 
E l de caza continúa con escasa concu-.. 
rrencia y con precios sostenidos. 
Mayor afluencia de huevos naciona-
les se notó a mediados de la anterior se-
mana, y los precios, por tanto, se han 
resentido algo. Va en aumento la oferta' 
de éstos y ello hizo que en el día de. 
ayer quedasen los precios nada más que 
sostenidos. 
Los huevos de cámara fueron muy 
poco solicitados, pagándose los naciona-
les de 16,50 a 19 y los extranjeros de( 
12,50 a 18. 
Creemos que durante los días com-
prendidos del 18 al 24 la marcha de este" 
mercado será: pocas existencias en eL 
de aves y precios firmes; en el de caza, 
más existencias, y en el de huevos habrá 
que registrar una pequeña baja de pre-
cio. 
Aves.—Gallinas, de 5.50 a 7 pesetas 
una; patos, de 5 a 6,50; pavos de 10 a 
16; pollancos, de 5 a 7; pollos, de 3,50 
a 5-
Caza.—Conejos de primera, de 6,50 a 
7 pesetas el par; ídem de segunda, de 5 
a 6,50; liebres, de 5 a 6 pesetas una. 
Huevos.—Castilla, de 21 a 23 pesetas 
el 100; Galicia, de 20 a 22,50; Murcia, de 
23,50 a 24,50; Marruecos, de 17,50 a 18,50; 
Francia, de 22 a 23; Egipto, a 13,50. 
Exposición de maquinaria agrícola 
en Lérida 
LERIDA, 17.—En la Alcaldía se ha ce-
lebrado una reunión de representantes 
de entidades, con objeto de preparar 
las Exposiciones de maquinaria agríco-
la y del automóvil, que se verificarán 
durante la fiesta mayor. Hoy continua-
rán los trabajos con dicho fin. 
SANTORAL Y CULTOS 
DIA 18.—Miércoles.—La cátedra de S. Pe-
dro en Roma.—Stos, Volusiano, Ob,; Prie-
ca, vg,; Moseo, Antonio, Atenógenes, mrs,; 
Librada, vg.; Deícola, ab.; Leobardo, cf. 
La miea y oficio divino 6on de la cá-
tedra de S. Pedro en Roma con rito doble 
mayor y color blanco. 
A, Nocturna,—Sta, Isabel de Hungría, 
Ave Mana.—11, misa, roeario y comida 
a 40 mujeres pobres. 12, comida a otras 
40 mujeres. 
40 Horas.—Parroquia de S. Sebastián. 
Corte de María.—De la O., en S. Luis; 
de la Expectación, en el oratorio' del Es-
píritu Santo, Perpetuo Socorro, iglesias del 
Perpetuo Socorro (P.) y Pontificia. 
Parroquia de las Angustias. — 8, mien 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
A,, do S, José de la Montaña (Caracas), 
3 a 6, F.xposicion; 5,30 t,, rosario y ben-
dición. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t,, ejercicio y ben-
dición, 
María Inmaculada (Fuencarral, 111),— 
10.30 a 6,30 t,. Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8. 9 
y 10, misas; 6 t., ejercicio. 
Patronato de la S, Familia (Tutor, 17). 
Novena a su Titular. 5 t.. Exposición, ro-
sario, ejercicio, sermón, P, Laria, S, J . , y" 
reserva. 
Jerónimas del Corpus Christi.—Novena a 
N. Sra. de las Tribulaciones. 5 t,, estación, 
rosario, sermón, señor Gascón; ejercicio, 
reserva y salve. 
Servitas.—limpieza el quinario al Cora-
zón de Jesús. 6 t., Exposición, estación, 
Corona, sermón, por el P. Risco, S. J . , y 
reserva. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 18: 
MADRID, Unión Uadio (K. A. J . T, 9(9 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del día. 
12,15, Señales horarias.—14, Orquesta Ar-
tysv «Celos de maja» (pasodoble). Urmene-
la; «Rohcinios» (intermedio). Vives; «Car-
celeras» (escena de la trilla), Peydró; «Ma-
dame Butterfli» (fantasía), Puccmi. «oie-
tín meteorológico. Información teatral. Luis 
Villa, violoncelista: «Melodía», Monaste-
rio; «Rondino», Beethoven. Intermedio por 
Luis Medina. La orquesta: «Los cuentos 
de Hoffmann» (minuete y barcarola), 
Offenbach; «Cantábile» (op. 50, núm. 8), 
Cui. Danza animada de la ópera «Am-
phyon», Gretry. Bolsa de trabajo. Prensa. 
La orquesta: «Danza española», Sarasate.— 
19, Orquesta Artys: «Preludio en «re» ma-
yor», Scriabin; «La indiana» (fantasía). 
Saco del Valle; «Los dragones de la em-
peratriz» (fantasía), Messager. Charla por 
el señor Gippini. Orquesta Artys: «Fleur 
de the» (fantasía), Lecocq; «El as» (fan-
tasía), Cali.—21,30, Vulgarización históri-
ca, por don José Ballester, y Divulgaciones 
Meteorológicas, por don Ignacio Fo<?si.—22, 
Campanadas Señales horarias. Bolsa. Pro-
grama de la Unión de Radioyentes. Orques-
ta Artys: «Paragraf III» (obertura), Sup-
pé. Señor García Romero: «La partida» 
(canción), Alvarez, Señorita Palomares: 
«Los cadetes de la reina» (romanza). Lu-
na. Señora Lahera: «El mal de amores» 
(canción de la gitana). Serrano. Señorita 
Palomares: «La Alsaciana» (canción). Gue-
rrero. Señora Lahera y señor García Rome-
ro: «El palacio de los duendes» (dúo). Se-
rrano. Señorita Palomares: «l/Of; gavilanes» 
(romanza). Guerrero. Señora Lahera y se-
ñor García Romero: «La viuda alegre» 
(dúo), Lehar. Selección de la zarzuela de 
Constantino Gil, música de los maestros 
Valverde y Romea, «Niña .Pancha», inter-
pretada por la señora Lahera, señorita Ca-
ballé y señor Ballester, Noticias de última 
hora.—fl,30. Cierre. 
Radio España (E. A, J . 2, 400 metros),— 
Do 17,30 a 19: «Los bodas de Fígaro» (ober-
tura), Mozart. Kl santo del día. «De mi 
Kspaña». señora Ruiz de Ojeda, «La Fan-
ciulla del Nort», señor Luna. El día en 
Madrid. «Entre flores» (danza andaluza). 
Recital de poesías, por el señor Chaves Ro-
dríguez. «Jugar con fuego», señora Ruiz de 
üjeda, «Tosca» (adiós a la vida), señor 
Luna, «Reverle Rxotique», Salabert. Noti-
cias de provincias y del extranjero, «Tus 
ojillos negros», señora Ruiz de Ojeda. «Car-
celeras», señor Luna. «El buen Agustín» 
(fantasía), por la orquesta. Cierre. 
Oposiciones y concursos 
Notarios.—El sorteo de los solicitantes 
admitidos a las oposiciones a notarías 
determinadas, vacantes en el territorio de 
la Audiencia de Oviedo, se celebrará el 
día 25 del corriente, y los exámenes co-
menzarán el 27, a las cinco de la tarde. 
Destinos en Guinea.—La «Gaceta» de 
ayer convoca concursos para proveer las 
plazas de registrador de la Propiedad, abo-
gado del Estado en la Administración de 
Hacienda y juez municipal letrado, vacan-
tes en los territorios españoles del tiolfo 
de Guinea y las tres con residencia en San-
ta Isabel de Fernando Poo. Pueden so-
licitarse hasta el 15 de febrero 
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Hasta 10 paleras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas I CIOS POR PALABRAS 
ñ n n i i n i n n i n r n n n n n n n n n i n n i n n n n n n n n i n n i 
E s t o s anunc io s se rec iben en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L 
D E B A T E , Co leg ia ta , 7; 
quiosco de E L D E B A T E , ca -
l l e de A l c a l á , frente a l a s 
C a l a t r a v a s ; quiosco de Glo-
r i e t a de B i l b a o , e s q u i n a a 
E u e n c a r r a l ; quiosco de l a 
p l a z a de L a v a p i e s , quiosco 
de P u e r t a de A t o c h a , quios-
co de l a g lor ie ta de los C u a -
t r o C a m i n o s , frente a l n ú -
mero 1; quiosco de l a ca l le 
de Serrano , e s q u i n a a C o -
y a ; quiosco de l a g lor ie ta 
de S a n B e r n a r d o , Y E N T O -
D A S L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D . 
ALMONEDAS 
D E S P A C H O , salón imperio, 
buenísimoe. Autopiano, co-
medor Uenacimiento. cua-
dros antiguoe, tapiz, servi-
cios café, etcétera. Urgente. 
Príncipe, 25. Entrada Viei-
tacióo. * 
C O M P R A venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; nie«i-
Íla«, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetae. Tudes-
cos, 7, 
A L T A M I R . A N O . 20̂  bajo. 
Liquídanse armarioe, al-
fombras, alcobas, magnifico 
comedor y otroe varios. 
I>iez una, cuatro seis. 
C A M A , colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Armario lu-
na barnizado, 110. Aparado-
res, 110. Mesas comedor, 19. 
Camas doradas, 125. Come-
dores completos, 250. Alco-
bas, 250. Despacho Renaci-
miento, 600. Estrella, 10. 
Doce pasos Ancha. Mate-
an nz. 
C O M E D O R Henacimiento, 
arcón tallado, alcoba, gaba-
nero, armarios, espejos, cua-
dros, varios. Barbieri, 1 du-
plicado. 
C O M E D O R , saloncito caoba-
alcoba, mesas de noche, ca-
mas. Hortaleza, 110. 
S U B A S T A pública autoriza-
da sábado, cinco tarde; no-
venta lotes expuestos al pú-
blico hasta dicho día. L i s t a 
detallada gratis. Galerías 
IKayón. Fucncarral, 20. 
D O S P I S O S , comedor Re-
nacimiento, otro caoba, des-
pacho salomónico, s i l ler ías , 
t r e s i 11 o , objetos arte. 
Reina, 37. 
COMADRONAS 
P A R T O S ; Florinda Salgue-
ro, especialista, hija del mé-
dico Salguero. Consulta gra-
tis. Madera, 28. 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, L Antón Mar-
tin. 50. 
COMPRAS 
C O M P R O , vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Kuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
A N T I G Ü E D A D E S , Compra 
y venta. Prado. 5, tienda, 
esquina a Kchegaray 
ALQUILERES 
E X T E R I O R E S , 
interiores, 50. 
qués Zafra, 6. 
60 pesetas 
Paseo Mar-
T R A N 3 P O B T E S . mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas; transporte pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
no 12.83R. 
JTAVE do diez metros an-
cha por 23 larga, con vivien-
da, para fábrica, taller, in-
dustria, almacén. Pilar, 07. 
D O S C I E N T A S pesetas, diez 
piezas, calefacción central, 
baño, teléfono. Torrijos, 46. 
E S C O R I A L alquílase piso 
por años. Razón: Huertas, 
fifi, portería. 
C O C I N E R O S , c o c i n e r í i s , 
arriendo cocina para cien 
comidas obreros. Bolsa, 3. 
AUTOMOVILES 
C A M I O N E S «Minerva», ó m -
nibus, construcción s in r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación. Automóvil Sa-
jón. Alcalá, 81. 
M A G N E T O S , dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. C a r -
men, 41. taller. 
¿ Q U I E R E comprar o ven-
der un «auto»? Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
Ventas en seie día*. P. 
MargaU, 11. 
A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Presupuestos di-
bujos gratis. STAR. Telé-
fono 12.520. Montera, 15. 
Casa de Sombreros LAHÜ-
R R A . 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t is. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
I N D U S T R I A L E S . Carroce-
ría completa para coches 
de una a una 1/2 tonelada, 
G00 pesetas; entrega 48 ho-
ras. O'Donnell, 64. Tetuán 
de las Victorias. Carrocería 
Picón. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7 
A M B U L A N C I A S automóvi-
les. Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. L a Al lan-
ía Sanitaria. San Andrés, 
14. Teléfono 52.403. 
« U N I O N Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeleta? Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. C r u z , 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15 402. 
C O M P R O papeletas Monte, 
alhajae, dentaduras. Placa 
Santa Cruz. 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
S i Q U I E R E mucho dinero 
por a l h a j a e , mantones de 
Manila y papeletas del Moa-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoi y 
Mina. 3. entresuelo. 
C A S A Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos , « c o p e -
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
C O M P R O buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta Teléfono 17.805. 
C O M P R O , vendo, cambio a l -
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, untigfleda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
P R E P A R A C I O N todas opo-
siciones, 25 pesetas. Bachille-
rato, Contabilidad, Francés. 
Taquimecanografía. Colegio 
«San Enrique». Glorieta De-
lici'as, 2. 
R E F O R M A letra por v i c i a -
d a que esté. « L a s o » . Fuen-
carral, 80. Internado. 
400 P L A Z A S entre oposicio-
nes Hacienda y Fomento. 
Preparación Magdalena, 6. 
Del Río. 
M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tas mensuales, una hora 
diaria de práctica, 25 má-
quinas nuevas, todos mode-
los. Taquigrafía, 10 pesetas, 
clase diaria. Victoria, 4. 
Academia. 
A L H A J A S , p a i l e t a s d e I 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta, 4. Compra 
venta. 
C O M P R A R I A butacas para 
espectáculos. Ofertas: Agen-
cia Reyes. Sol, 6. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben avisos telé-
fono 17.487. 
CONSULTAS 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados. 9. Diez una; «ie-
te pneve. 
R E U M A T I C O S . Doctor Be-
jar cura reuma procedimien-
to eléctrico modernísimo. 
Leganitos. 10. 
ENSEÑANZAS 
R E M I N O T O N (Academia). 
Clases dianas de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina «Re-
anngton*. Caballero de Gra-
cia. 34 (esquina Peligros). 
« S E D A N » cuatro puertas, 
ocho litros consumo, toda 
prueba, uso diario. O'Don-
neU. 7. 
T A P I C E S coco. Completo 
surtido colores y medida 
precios rebajados. Hortale-
za. 98, esquina a Gravina. 
c F O R D » . Grandes descuen-
tos en piezas. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco-
nómicas. Imantar plato ima-
nes. 15 pesetas. Arapiles. 2. 
« P A I G E » , lujosa conducción, 
5.7. plazas úl t imo modelo, 
alta matrícula , bien equipa-
do. A plazos y contado. V i c . 
Vallehermoso. 7. 
« F O R D » turismo, urge ven-
ta, quinientas pesetas. R a -
zón: Colegiata, 7. D e b a t e . 
A H O R R A R A dinoro repa-
rando sus cubiertas en B r a -
vo Murillo, 55. •Te lé fono 
33.096. 
I N G E N I E R O S . - arqu i t ec tos , 
ayudantes, peritos , apare-
jadores. A c a d e m i a C a n t o » . 
San Hernardo. 2 
M E C A N O R A F I A . Enseñanza 
todos modelos. Cinco, siete 
pesetas mensuales. Copias. 
Circulares. Montera, 29. 
C A T A S T R O : Preparación 
tercer ejercicio Fomento-Ha-
cienda. Profesorado especia-
lizado. Academia P a n é s . 
Huertas', 41. 
S A B I E N D O Taquigrafía na-
da o l v i d a r é i s . Ense-
ñanza postal García Bote, 
taquígrafo Congreso. 
ESPECIFICOS 
E S T O M A G O S cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
T E P U R G A N T E Pelletier. 
Evita congestiones, vahidoe. 
Cura es treñimiento; 15 cén-
timos. 
L A S S E Ñ O R A S que sufren 
las molestias propias de su 
sexo, usando la IODASA 
Bellot encontrarán un ali-
vio a sus dolores y un re-
gulador de las funciones pro-
pias de su organismo. Ven-
ta en farmacias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. G á l -
vez. Cruz, 1, Madrid. 
S E L L O S antiguos pagarán 
precio estupendo. Peleter ía 
F'rancesa. Carmen, 4. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica, Po-
licía, Aduanas, Hacienda. 
Correos. Taquigrafía, Con-
testaciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23̂  
C A R R E R A oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi-
nuto. «Laso». Fuencarral. 
80 Internado. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Fai^ 
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio-
nes individuales. Fernan-
do V I . 19. primero. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Velilla. L a que más alum-
nos ingresa. Internado, Mag-
dalena, L 
F O M E N T O . P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo y Ro-
meo. Clases independientes 
para señoritas . Academia 
Velilla. Magdalena. L 
E S P A Ñ O L , francés, inglés 
en dos meses. «Laso». F u e n -
carral. 80/ Internado. 
CALZADOS 
O R T O G R A F I A Práctica, rá-
pida. Academia « L a s o » 
Fuencarral. 80. Hay inter-
nado 
A R I T M E T I C A . Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
C A L Z A D O S crepé 





S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandís ima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena. 28. 
Serrano, 44 
M E D I A S suelas señora, 3.50; 
de caballere, 5. Bermán. F u -
«ar , 11. 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral, Sí. Hay in-
ternado. ' 
J O V E N E S sin carrera: com-
pleta preparación para toda 
¿•lase de empleos mercanti-
les y oficinistas. Estrella, 3, 
Colegio. 
R E P A S O asignaturas carre-
ra Comercio. Lecciones par-
ticulares, honorarios módi-
cos. Columela, 3, segundo 
derecha. 
O P O S I C I O N E S : Fomento, 
Hacienda. Preparación in-
mejorable por profesorado 
competente. Atocha, 41. 
O P O S I C I O N E S H a c i e n d a . 
Preparación por funciona-
lioh del Cuerpo. Dnrcclio. 
BachilletAl ». Com 'icio. T a -
quiyiai'a. l'i r' i, I I , 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta, 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
C O M P R A y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor. 4. Teléfo-
no lO.lfi^ 
V E N D O finca r e n t a n d o 
44.700 p e s e t a s . Precio: 
445.000. Tiene hipoteca Ban-
co 285.000, Puede adquirirse 
160.000 pesetas. Del Río. 
Fuencarral, 106. Seis a ocho. 
S E V E N D E casa casi es-
quina Alcalá-Castelló, bue-
na orientación, siete plan-
tas, 5 SS"4 pies, rentando 
33.840, h i p o t e c a Banco 
216.000 al 4,50 amortizadas 
19.000. puede adquirirse en 
175.000. Herae. Mesón de Pa-
redes, 9. 
V E N D O casa 27.000 duros, 
renta 3.250 alquileres bajos, 
descontar hipoteca Banco, 
Apartado 701. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sos 
tincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coperati-
vas 1.000.000 de pies, 0,30 
pie. Se Nhficañ pasns desde 
5.000 pesetas. 200.000 pies 
con 30 viviendas. 1.60 pie. 
incluyendo las treinta ca-
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas pie. Cam-
bio p o r casas. Teléfono 
13.346. 
V E N D O casa próxima calle 
Mayor, facilidades pago, tra-
to directo propietario. Ra-
zón : Señores de Luzón, 5, 
principal; dos a cuatro. 
C A M B I O casas por solares 
céntricos o ensanche. Lucio 
González. Churruca. 17. Te-
léfono 33.891. De dos a seis. 
C O M P R O fincas rústicas 
o urbanas. Lucio Gonzá-
lez. Churruca, 17. Teléfono 
33.891. De dos a seis. 
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P E N S I O H , baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se admi-
ten abonados comida case-
ra. Conde Romanones, 13. 
P E N S I O N Nacional, esta-
bles desde 6 pesetas, buen 
trato. Núñez de Arce, 11, 
segundo. • 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía) . 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27. principales. 
A D M I T O dos- estables fami-
lia. San Millán, 5, segundo 
derecha. 
CEDO a caballero estable 
único, gabinete alcoba, ba-
ño, económico. Flora, 6, se-
gundo derecha. 
H E R M O S A S habitaciones 
ventiladas cédense a caba^ 
lleros. Razón: Montera, 19. 
Anuncios. 
G A B I N E T E para caballero 
o dos amigos. Escalinata, 
25. principal. 
H U E S P E D E S admito, habi-
taciones exteriores. Nicojás 
Salmerón, 5, principal iz-
quierda. 
A L C O B A ventilada, señora, 
s eñor i ta , derecho cocina. 
Gaztambide, 22, principal 
interior. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. P i Margall, 22, 
primero. 
N E C E S I T O primera y se-
gunda doncella informada 
Zurbano, 41. 
S A C E R D O T E S inspectores 
necesita Colegio Hispano. 
San Marcos, 3. 
OPOSICIONES A HACIENDA 
V U E L T A y C A R R A S C O , jefes Administración, por oposición, 
oposic ión: don Mariano Ribón y don Teoprepides Cuadrillero 
C O N T E S T A C I O N E S r^r0 
Gaceta 6 enero. Instancias hasta 5 febrero. 350 plazas. Comienzan mayo. Diez y seis et 
cuarenta años. Ambos sexos. Sin t í tu lo . Preparación por P E R E Z - C A B A L L E R O , R E -
ministerio Hacienda. Ultimas oposiciones obtuvimos números 1 y 2, verdad, de la 
Tres oposiciones anteriores, 1, 3 y 5 y 202 plazas más . 
Entrega en el acto, encuadernadas, 25 pesetas. Provincias, 26. Victoria, 4. Da cinco 
Correspondencia a DON B E R N A R D O R E V U E L T A . 
COMPAÑIA TRASATLANTICA ESPAÑOLA 
V I A J E S D E T U R I S M O 
D E L V A P O R 
M A R I A C R I S T I N A " " R E I N A 
b o r d a d o s admite a co-
misión persona competen-
te, referencias bancarias. 
J . Coll. Palma, 4 (Palma 
Mallorca). 
C O C I N E R A buenos informes 
Andalucía, cocina sencilla. 
Lagasca. 101. tercero. 
N E C E S I T A M O S buen em^ 
pleado servicio administra-
tivo-contable, s i tuación de 
porvenir. Presentarse de sie-
te a ocho noche Arlaban, 7, 
primero. 
D O N C E L L A joven sabiendo 
cera, necesítase. Duque Al -
ba. 15. 
I M P O R T A N T E Sociedad ne-
cesita personas activas y de 
iniciativa, comisión alta. 
Escribir con referencias al 
Apartado 331. 
C E D O gabinetes 




G A B I N E T E , alcoba exterior, 
económico, señora, señori ta 
estable. San Andrés, 30. 
P A R T I C U L A R cede habita^ 
ción caballero con. Palma, 
69, primero derecha. 
P E N S I O N E S económicas, ga-
binetes, balcón. Pez, 19, ter-
cero derecha. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal. 1. 
P R E C I S A R S E agentes espe-
cializados venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon-
tera, 29. 
Demandas 
S E O F R E C E ama de cr ía 
inmejorable. 19 años, galle-
ga, Galileo, 20. 
S E Ñ O R A dignís ima, 50 años, 
regentaría casa señor posi-
ción, sacerdote o casa de 
pensión. Escr ib id: C . , Fuen-
carral, 77. Anuncios. 
G U A R D I A civil licenciado, 
31 años edad, casado, desea 
colocarse guarda almacén, 
ñnca o cargo análogo. I n -
mejorables referencias. Di-
rigirse: Paseo Pontones, 27. 
Vinos. 
C A R N A V A L E N M Z A 
Salida de Barcelona el 17 de febrero para Monaco, en donde permanecerá los días 
de Carnaval y regresará por Ajaccio y Palma de Mallorca, llegando a Barcelona el 27 
de febrero. 
P R E C I O T O T A L en primera clase, desde pesetas 375. 
S E M A N A S A N T A E N S E V I L L A 
Salida de Barcelona el 29 de marzo para Palma de Mallorca. Málaga, Cádiz y Sevilla, 
en donde permanecerá durante la Semana Santa, saliendo el día 9 de abril para Cádiz, 
Barcelona y Marsella, 
P R E C I O T O T A L en primera clase, desde pesetas 1.680. 
F E R I A D E S E V I L L A 
Salida de Barcelona el 15 de abril para Cádiz y Sevilla, en donde permanecerá los 
días de feria, saliendo el 24 para Cádiz, Lisboa, Vigo o Coruña y Southampton. 
P R E C I O T O T A L en primera clase, desde pesetas 1.680. 
Durante la estancia en Sevilla el buque será el hotel de los señores excursionistas 
y atracará cerca del centro de la ciudad. 
Para informes y detalles, en las AGENCIAS DE L A COMPAÑIA TRAS-
ATLANTICA.—E N M A D R I D : A l c a l á , 4 3 . 
O F R E C E S E señora edad pa-
ra servir casa poca familia. 








M A Q U I N A S 
M A Q U I N A escribir PINO. 
Contado, 220. Plazos: 15 
mea. Representante: Carme-
na Fuencarral. S3 
M A Q U I N A S escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10 Telefono 13.071, 
M A Q U I N A S escribir «RE-
GINA», su per-joya de la 
técnica moderna. Visitad 
exposición. Montera, 29. 
O F R E C E S E dependiente pa-
ra mostrador o mozo come-
dor, muchos años práctica. 
Informarán: Hotel Cantá-
brico. Cruz. 3. 
TRASPASOS 
S e T R A S P A S A negocio im-
portante, grande rendimien-
to. Montera, 41, entresuelo 
izquierda. 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-' 
treros, 5 Tfléfono 12.710 
M A Q U I N A S escribir todas 
marcas. Abonos limpieza. 
Accesorios Y g e a . Monte-
ra, 29. 
M A Q U I N A S escribir oca-
sión. Gran taller reparacio-
nes. Teléfono 11.569. Monte-
ra. 29. 
MODISTAS 
M A R I S A . Ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, vestidos. Co-
pias de las mejores firmas 
de París. Admito géneros. 
San Agustín, 8. 
OPTICA 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico, Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de España, 
te para préstamos del Uíuj-
Madrazo. 26. Teléfono 1&.Í99 
S E D E S E A socio con 3.000 
pesetas para negocio impor-
tante, produce 15 diarias. 
Montera, 41, entresuelo iz-
quierda. 
T O M A R I A veinte mi l pese-
tas seis meses, buen interés , 
garantizadas a completa sa-
tisfacción, escriturando, in-
forme notario, asunto se-
rio, sin corredores. Escr ibid: 
Hermosilla, 25, primero iz-
quierda. Señor Aparicio. 
D I S P O N G O en todo momen-
to de segundas hipotecas a 
base de la mitad del Banco 
Hipotecario en el centro de 
Madrid y extrarradio. L u -
cio González. Churruca, 17. 
Teléfono 33.891. De dos a 
seis. 
FOTOGRAFOS 
¡ A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán. 20. 
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz, 3. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple-
tamente. L a mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
P E N S I O N ^Alcalá. Magnífi-
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central. tCon-
fortv Alcalá, 38. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
E S T U D Í A Í f í E s . "Gran "peñ-
sión, vigilada por sacerdo-
tes. Habitaciones colectivas 
e individuales. Fernando, 
" V I . 19. primero. 
•idmite hués-
tnabé, 8, ee-
D I N E R O con rapidez, in-
dustriales, comerciantes, ba-
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955. 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele • Audión. Are-
nal, 3. 
¿ R E G A L O S ? Aparatitoe ra-
dio modernos, baratís imos. 
Auriculares. 2,95. Brionea. 
Desengaño. 14. 
R A D I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares. 4.50; 
eliminadores térmicos, loa 
únicos sin ruidos. C. N. B. 
Fuentes. 12. 
SASTRERIAS 
E N O R M E liquidación de ga-
banes y trincheras, todos a 




C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
C A S A fofnv 
pedes. .Smii 
uvnúo, L). 
SEÑORAS, avisen al telé-
fono 17.514 y en el momento 
tendrán cocineras, donce-
llas, inatitntrices con inme-
jorables informes, euscri-
bic.ndose con solo una pe-
seta 'al mes. Montera, 41, 
entresuelo izquierda. 
P A R A propaganda fácil com-
patible otras ocupaciones 
Ims'viit i- a^rntiv buena co-
in • . • ,„ Ai •luir, 12.007. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, »>conomía ei bom-
bilJa« v decorado. Torregro-
Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 
U L C C T R O E O M B A S contí 
nua, alterna elevando 500 
hnfita 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
Mó^toles Cabestreros. 5. 
A L T A R E S , esculturas reli-
n-as. Vicente Tena. Fres-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
ntpfarhRTio 907. 
J O R D A N A. tyontiecorticioutfs. 
H.imleras. tapadas. Galonee. 
' ordenes y Bordados de uni-
formes Príncipe. 9 Madrid. 
B E A R R E G L A N colchones 
de muelles y dommiers. se 
ponen telas metálicas. Arre-
glos al día, desde 2.50 L o -
< hana. 11 Telé fono 31.222. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «I>l>h datos», exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Bs-
cnlano. Apartado 1. Novel-
da. 
¿ P A D E C E enfermedad mo-
ral? Acuda al método psi-
cológico en concepto cató-
lico del especializado sabio 
Delfrau. Apartado número 
12.011. 
M U D A N Z A S desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. V i -
llanueva. 32: teléfono 51.344. 
C A B I A S doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
núniprn 65 Almacén. 
E S T U D I O S iiirídicos, mer-
cantiles, civiles, contratos, 
créditos , indemnizaciones. 
Consulta módica. Cava Ba-
ia. 16: tardes. 
P A R A propagar la fe ca-
tólica. Con objeto qne cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Igartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá las imágenes de ptsta 
madera a precios de fábrica 
C A R N I C E R I A y salchiche-
ría. Echegaray. 23. Se de-
dica con especialidad a s u -
ministrar hospitales y asi-
los. 
«EL M O S Q U I T O » , tintore-
ría catól ica. L a que reco-
mendamos a nuestros lecto-
res por su seriedad y eco-
nomía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
; No confundirse! Sucursal: 
A Imansa. 3. Teléfono 34.555. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares, 18. 
R E L O J E S pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garant ía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tín) . Descuento 10 % a eus-
criptores presenten anun-
cio. 
P I A N O S . Autopíanos. Afina-
ciones. Reparaciones. Cam-
biqs. Martí. Plaza San Gre-
gorio. 11. 
E S T O M A G O : para curarlo, 
lo más eficaz Pastillas Je-
ba j cnarenta años de éxi-
to, cinco pesetas. 
C O L O N I A S , 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
C A P E S tuet-te natural. Mo-
ka. Puerto Rico y Caracoli-
llo. M « n i e l Ortiz. Precia-
dos, i . 
RESFRIADOS - CATARROS RONQUERA 
UARINeiTlS - BRONQUiTlS - 3RIPPE - ASMA 
PASTILLAS D'GRAU 
P E C T O - B A L S A M I C A S 
A L A F R E S A Y M E N T A 
Una p a s á i s coja 
C o r s é s - f a j a s especiales 
T e l . " 11.922 L a P l e n r de L y » . E s p o i » M i n a , 10. 
Coííís f r a r a s d e U m m 
Servic ios B R A S I L - P L A T A 
P r ó x i m a s salidas: 
L í n e a e x t r a r r á p i d a 
D e V I G O 
24 de febrero 
8 de abri l 
L í n e a ráp ida 
D e Bilbao D e C o r u ñ a 
23 enero — 
« L U T E T I A » 
« M A S S I L I A » 
6 febrero 
29 enero 
De V i g o 
24 enero 
7 febrero 
16 febrero — 
20 febrero 
27 febrero 28 febrero 
« B e l l e Is le» 
« A u r i g n y > 
« G r o i x » 
« L i p a r i » 
« E u b e e » 
« Q u e s s a n t » 
« H o e d i c » 
— — 5 marzo 
Agentes generalas en España 
Antonio Conde, Hijos 
Cal le de L u i s Taboada, 4. - V I G O 
B I L B A O : F é l i x Iglesias & C.a, Ribera , 1. 
C O R U Ñ A : Antonio Conde, Hijos, P.a de Orense, 2. 
M A D R I D : C.» Intnai . Coches Camas, Arena l , 3. 
TOS 
G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 
Caramelos pectorales "GENARRO" 
( A I euca l ip to y « a v i a da pino . ) 
Desinfectante del aparato respiratorio 
C a j a : 35 y 70 c é n t i m o s 
F A R M A C I A S Y D R O G U K R i A S 
Gorras, Sombreros y Boinas. 
C A S A Y U S T A S 
P L A Z A M A Y O R , 30. T E L E F O N O 53.399 
S u c u r s a l : F u e n c a r r a l , 164 ( G l o r i e t a de Quevedo) 
Especialidad ea gorras de uniformes p a r a Coleg ios . 
Sociedades etcétera, etc. 
L A C A T A L A N A 
Seguros c o n t r a incendios y explos iones de todas c lases , 
coutra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de re-
cursos y de paralización de trabajo a c a u s a de incendio, 
fundada en 1865, inscrita en el Registro del ministerio de 
Fomento, domiciliada en Baicelona, paseo de Gracia, 2. 
Capital suscrito: pesetas 5.000.000. Capital desembolsado: 
pesetas 2.000.000. Reserva estatutaria: pesetas l.000 000. 
S I T U A C I O N '5? D E S A R R O L L O O B L A C O M P A Ñ I A ; 
A ñ o s P r i m a s 
S i n i e s t r o s 
indemniza-
dos 
R e s e r v a 
de r iesgos 
R e s e r v a s 
e s t a t u t a r i a s 
y p a r a even-
t u a l i d a d e s . 
1876 319 075,54 55.954,44 98.144,26 74.794,76 
1886 659.196,14 226.830,77 219.732,05 195.370,79 
1896 1.050.530,75 234.730,97 350.176,92 430.204,88 
1906 2.002.173,36 645.442,05 667.371,12 821.991,23 
1916 6.804.681,45 2.990.671,57 2.268.227,15 1.560.000,00 
1926 17.123.491,19 6.235.231,96 6.144.913,85 2.800.000,00 
Autorizado por l a inspección de Seguros en 9 de mayo 
de 1927. 
i í D y n i i í í iMíoriiiiite" p n m i i E e i i i i i i i 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de t ra -
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sello de 25 cént imos, a 
P A U L I N O L A N D A B U R U ( A L A V A ) , V I T O R I A 
V I G I L A N C I A S informacio-
nes secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil . Espoz Mina, 5, segundo. 
V E N D O camas, mesillae, 
mesa comedor, espejo ova-
lado.* todo de nogal tallado. 
Narváez, 21. 
VENTAS 
P I A N O S buenos alquiler, 15 
Plazos. 60. Autopíanos, co-
las, armoninms Mustel. Ro-
d r í g u e z Ventora Vega. 3. 
T R E S I L L O , s i l l ones , m e é a 
de e s c r i b i r y di ferentes 
muebles se venden e n Oli-
v a r , 15, g u a r d a m u e b l e s . Ho-
r a s : de 9 1/2 a 1 1/2 y S 
1/2 a 7. 
C U A D R O S antiguos; mo-
dernos, objetos de ar te . 
Galerín* Ferrere«. Bcbegar 
ray, 27. 
100 C U P O N E S Progreso re-
gala el Economato de Re-
latores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca Quilis y Ti tán , 
y 25 cupones por cada li-
bra de chocolate marca Par 
namá. También regala ca-
pones en todos los géneros, 
a pesar del precio económi-
co de los mismos. Se ga-
rantiza peso y medida. Se 
pirve a domicilio. Relato-
res. 9. Teléfono 14.459. 
C A S A Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tad í s imos; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados, 60. 
E S T U F A S higiénicas , pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros, 10. 
M A Q U I N A escribir a e m i -
nueva, 175 pesetas. C r u z , 14, 
segnndo izquierda. De cua-
tro a seis. 
M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese-
tas, a plazos. Poetas, 4. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra, Teléfo-
no 14.532. Fuentes. 5. San 
Bernardo, 2. 
C A N A R I O S vendo. San Mar-
cos. 3. Colegio. 
V E N D O gran armario, sa-
lón inglés, otros muebles. 
A V E N I D A R E I N A V I C T O -
R I A , 8, tercero, letra D. 
Tres a cinco. 
P O R A U S E N C I A vendo apa-
rato radio, lámparas, alta-
voz, baterías. Orellana, 5. 
Señor Bruno. 
C U A D R O S y moldaras. Ca-
sa Roca, Colegiata. 11. L a 
m á s s u r t i d a . 
M U E B L E S de todas clases. 
Más, barato que en liquida-
ciones. Jesús del Valle, 46. 
Entre Pez y Espíritu Santo. 
B E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto [tor 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
Ipcriatn. 7. Madrid. 
P O R traslado, vendo mue-
bles despacho. Villalar, 8, 
cuarto, di'iecha. 
P O R 
casi 
fino. 





L A G O L O N D R I N A es s i n 
duda la que vende más ba-
rato: ropa interior de se-
ñora y ropita para niños. 
Se dan cupones Heraldo y 
Progreso. Echarpes, bufan-
das de seda y de lana, ve-
los, guantes, pañuelos cres-
pón y en cajitas para rega-
los, &.; la más barata. «La 
Goíondrina». P a r a corsés y 
medias, «La Golondrina», 
que está en el 17 de Espoz 
y Mina. 
¿ D E S E A U S T E D , S E Ñ O R A , 
SUSCRIBIRSE A UNA REVISTA GRAFICA 
Y OFRECERLA A SUS HIJOS SIN PEUGRO ALGUNO? 
Ona sola existe, y ésta es « L a H o r m i g a de Oro» . Da 36 páginas semana le s , numero-
sos extraordinarios, sin aumento de precio para los suecriptores, v b e l l i a l m a » t r i c r o m í a s , 
propias para encuadrar 
Todas las semanas ofrece en sus páginas la nota gráfica palpitante, dentro de los 
l ímites de lo decente» instructivo y recreativo, y lo sirve, ya no con abundancia, s i n o 
con prodigalidad. 
Su parte literaria, cuidada con atención preferente, proporciona a las familias sana 
lectura, iniciando a los jóvenes en las verdades fundamentales de la Religión y del Arte. 
Cada año publicamos dos novelas. Para 1928 serviremos, en forma J e folletón, l a 
novela de acción dramática del P. Angelo de Santi. S. J . , L i g r i m a s N u e v a s , y en 
folletín la extraordinaria novela del gran escritor francés Paúl Sengozac, E l Secre to 
de Kernic, que es una de la* narraciones más subyugantes, emotivas y apasionadoras 
con que cuenta la moderna novel íst ica francesa. Por su o n g i n a l í s i m a e interesante 
trama, que hace suponer desde los primeros capítulos la existencia de un mundo i r r e a l 
de aparecidos y fantaomas, que luego te convierten en personajes humanos maravillosa-
mente delineados y vivificados por el genio descriptivo de su autor. 
E l Secreto de K e r n i c etstá llamado a despertar en nuestros lectores un vivís imo i n -
terés, que ha de ir acrecentándose a cada nueva página. 
A la gentileza de la prestigiosa casa editorial Subirana, que posee en España l a 
propiedad literaria y editorial de E l Secreto de K e r n i c , se debe la aparición en nues-
tras páginas de esta extraordinaria novela, cuya publicación h a de constituir, s i n 
duda, para nuestra revista, un nuevo éxi to . 
Esta gran revista gráfica se publica hace cuarenta y cinco años en Barcelona, y es 
la única Revista Católica, semanal, de actualidad gráfica, en España y países de 
habla española. 
No P I E R D A U S T E D T I E M P O ; si no la conoce, escriba hoy mismo a l A p a r t a d o 26, 
Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso un número de muestra. Si , por e l con-
trario, desea suscribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nombre de L A H O R M I G A 
D E O R O . — B a r c e l o n a . 
Si sufre usted de los pies es porque qu iera 
Compre hoy un tarro del patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
y en tres d ías se verá usted libre 
de callos y durezas, juanetes y ojoa 
de sallo. P r u é b e l o y quedará 
asombrado. 
Pídalo en farmacias y desroe-
rías, 1,50. Por correo. 2 pesetas. 
F a r m a c i a P u e r t o 
PLAZA DE m ILEEFORSO, 4 
M A D R I D 
S E V E N D E un altar gótico. 
Bola, 11. Carpintería. 
EL M REGALO 
e / / v c 
Conlailo, 220 olas. 
P L A Z O S , 264 pesetas . 
15 ptas. al mes 
entrada, 39 pesetas. 
Representante: 
H. Martínez Carmena 
H l ü l l , 83 
M A D R I D 
t 
CHOCOLATE SALAS 
E l mejor. Grandes regalos 
y descuentos eegún canti-
dad. S A N B E R N A R D O , 70. 
(Molino de chocolate). 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
E L D O C T O R 
Don David Marina Martín 
P R E S B I T E R O 
D i r e c t o r e s p i r i t u a l de l a « V i s i t a J o s e f i n a » 
Descanso en el Seño r el d ía 8 de enero de 1928 
H a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
O R A T E P R O E O 
L a Junta Directiva y de Gobierno de la «Visi-
ta Josefina» 
R U E G A N a todas l a s asoc iadas 7 
personas piadosas le encomienden a Dios 
N u e s t r o S e ñ o r e n s u s oraciones y as i s -
t a n a l so lemne f u n e r a l que por e l 
e t erno descanso de s u a l m a se ce l ebra-
r á m a ñ a n a jueves 19 de l a c t u a l , a l a s 
once, en l a iglesia p a r r o q u i a l de S a n 
J e r ó n i m o e l R e a l . 
Loe exce lent í s imos e i lustr ís imos señores Nun-
cio Apostól ico, Arzobispos de Valladolid, Valen-
cia y Obispos de Madrid-AlcalA, Cuenca, Vitoria, 
Segovia, Orihuela y otros Prelados han conce-
dido a sus respectivos diocesanos las indulgen-
cias en la forma acostumbrada por la Iglesia. 
S m 
S E X T O 
D E 
A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORITA 
A s u n c i ó n d e A l v e a r y A b a u r r e a 
F A L L E C I O E N M O N T I L L A E L D I A 19 D E E N E R O D E 1922 
D e s p u é s de h a b e r rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
R . I . P . 
Sus padres, los condes de la Cortina; hermanos, hermanos polít icos, tíos, 
primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos tengan l a c a r i d a d de en-
c o m e n d a r l a a Dios . 
Se aplicarán por el alma de la finada: E n Madrid, l a misa de réquiem que 
se celebre el d í a 19, a las doce, en la parroquia de San Jerónimo el Real y 
todas las del siguiente d ía ; las de los d í a s 18, '19 y 20 en las iglesias del 
Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco de Borja, María Auxiliadora (pa-
dres Salesianoe), capilla del Instituto Católico (Alberto Aguilera), Colegio 
de Nuestra Señora del Recuerdo (Chamartín de la Rosa); la exposición del 
Sant ís imo y todas las del 19 en el Santuario de Nuestra Señora del Perpetuo 
Socorro. E n el Real Monasterio de Guadalupe los mismos días 18, 19 y 20 
(Guadalupe). E n Sevilla las que también se digan en los días 18, 19 y 20 
en las iglesias del Sagrado Corazón, capilla de San José, convento de padres 
Capuchinos, Colegio de los padres Jesu í tas (Villasís) e iglesia d© San Bue-
naventura (convento de padres Franciscanos). Las de los mismos días en 
San Hipói i to y padres Capuchinos, en Córdoba. L a misa y exposición de 
dichos d ías en el Colegio de la Asunción, de Santa Cruz de Tenerife. Las 
misas de réquiem qne el 19 se celebren en la parroquia de Santiago, de Mon-
tilla, y Santo Domingo, de Lncena, así como las del 18, 19 y 20 en ambas 
ciudades. 
E l excelent ís imo e i lustr ís imo señor Nuncio de Su Santidad, los excekn-
i fuimos e i lus tr í s imos señores Arzobispo de Sevilla y Obispos de Madrid-
Alca.la, Córdoba y Vitoria tienen concedidas las indulgencias de costumbre. 
M a d r i d - A ñ o XVIII.-IMúm. 5 . 7 7 5 M i é r c o l e s 18 de e n e r o de 1928 
ETAPAS DE UNA CONVERSION 
— • E E 
mEl tCt0r recordará tal vez ^ « . e l jefe de la Delegación china que a«is-IL T . Í ^ O C M C I O N E 3 D<¿ Tratado de Versalles no quiso firmar el histó-
rico iratado, por no concederse a China lae ventajas que pedía. Al volver 
r ir^L f w el mmistro chiI10i ^ muchedumbres le aclamaban en lae esta-
ciones del tren que le llevaba a Pekín, y en esta capital recibió un grandio-
so homenaje de parte de la población y del Gobierno. Pues aquel diplomá-
neo, que entonces llamaban su excelencia Lou Tseng Tsiang, y fué el pri-
mero de Jos altos funcionarios del Celeste Imperio en cortarse la coleta, 
es hoy un modesto novicio benedictino, y para octubre del año venidero 
será el padre Lou de Ja indita orden de San Benito. 
Creemos que el lector tendrá curiosidad de saber cómo se verificó esta 
milagrosa transformación; además, esta vocación puede tener gran impor-
tancia en ej desenvolvimiento del catolicismo en China, y también sospe-
chamos que más de uno pensará en la «crisis» o algo así que pudo deter-
minar en un político, conocido en todas las Cancillerías europeas, un cam-
bio de vida tan radical. • 
Y es así. Dios se vale de mil medios, que a nosotros nos parecen extra-
ños para realizar el porvenir de cada hombre. Como este porvenir en con-
creto nos es desconocido, tampoco podemos ver la relación de los medios 
con el fin, que ignoramos; de ahí que hemos dado en llamar males a ciertos 
acontecimientos desagradables, sólo porque no sabemos qué es lo que Dios 
quiere hacer por medio de ellos. Pero dejemos esto, que parece pretensión 
un poco atrevida de explicar el problema del mal, que ha dado tanto que 
pensar a filósofos y teólogos, y volvamos a su excelencia Lou Tseng Tsiang. 
Cuando era todavía secretario de la Legación de China en Petrogrado, 
allá por 1899, entró en reJaciones con una distinguida joven belga, católica; 
y aunque él ya no tenía fe en Confucio y pasaba por protestante, la seño-
rita Berta Bovy se decidió a convertirle de veras, porque era un hombre 
naturalmente bueno y «tenía demasiadas virtudes para no ser católico». 
Para llegar al fin que la señorita Bovy planeaba, nada mejor que casarse 
con el simpático secretario. Y así fué. A poco ascendió a ministro o emba-
jador; y entonces se díó cuenta de la maniobra de su esposa, a la cual atri-
buyó después, y atribuye todavía, los íntimos deseos que empezó a sentir 
de hacerse católico. Las virtudes de su cara mitad y la inteligencia que 
ésta ponía en su amorosa apologética bastaron en lo humano para que él 
comprendiese que el catolicismo es la religión que debe tener un hombre razo-
nable. 
Proclamada la república en China, él, que había sido de los más previsores 
en verla venir y avisó lealmente al Emperador, fué elegido ministro de Ne-
gocios Extranjeros, y llevó a cabo con admirable perspicacia y tacto la no 
fácil empresa de poner Ja nueva república en contacto con las potencias, 
modernizando las relaciones diplomáticas antiguas. Como católico conscien-
te de su catolicismo, comprendió los beneficios que nuestra Religión pro-
porciona a Jos pueblos; y a él se deben muchos de los progresos que el ca-
tolicismo ha hecho en China. Tenía demasiada influencia para no hacerla 
efectiva. El 20 de octubre de 1920 le escribía el Vicario Apostólico de Pe-
kín: ((Habéis tenido la gloria de establecer las* primeras oraciones oficiales 
que en China se han dirigido a Dios.» 
El señor Lou había tenido relaciones personales con el Papa. En 1925 
obtuvo una larga audiencia; también visitó al Cardenal van Rossum. En 
1926 la dulce compañera, de quien Dios se había valido para llevarle a la 
luz de la verdad, enfermó gravemente. Pronto hubo de dejarla en el cemen-
terio de Locarno; y la vida solitaria del señor Lou empezó a teñirse de tris-
teza. Las preocupaciones y emociones de la política y de las grandes mani-
obras internacionales no le distraían del pensamiento de la otra vida, don-
de su esposa le esperaba. Decidió buscar en la paz del claustro y en la 
oración monástica el consuelo y la esperanza de una vida mejor. Comunicó 
al Papa su decisión; Pío XI le contestó que consideraba esta vocación co-
mo «un gran favor del Cielo». El Cardenal van Rossum, por su parte, hasta 
le predijo que en su nueva vida (qpodría prestar señalados servicios a su 
patria». Hizo trasladar los restos de su esposa al cementerio de Lácken, 
para tenerlos más cerca de sí, y en seguida se puso al habla con los be-
nedictinos de San Andrés (Suiza). 
El lector comprenderá que el da 4 de octubre de 1927, en que recibió 
el hábito de San Benito el nuevo novicio, o sea, su excelencia Lou Tseng 
Tsiang, que en el bautismo se había puesto el nombre simbólico de Renato, 
fué un gran acontecimiento para la Abadía. Obispos, embajadores chinos, 
Comisiones de la Juventud Católica de su país, de estudiantes, ilustres hués-
pedes, paganos, protestantes, católicos, etcétera. Con él fueron admitidos 
otros nueve novicios, y otros tantos vistieron el santo hábito. En la con-
movedora y simbólica ceremonia, el Abad, que en su vida había recibido un 
novicio de tal categoría, le dirigió a él personalmente una sentida plática 
que quisiéramos poder transcribir íntegra. También el Abad presiente que 
el padre Lou es el llamado por Dios para establecer en el Oriente lejano 
L a f i e s t a d e S a n A n t ó n , por K HITO 
T O D O 
1908 
P R O G R E S A ! 
1928 
Un caballo Cuarenta caballos 
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los (¡monjes de Occidente». Después el Abad lavó y besó los pies de los 
novicios, como determina la regla benedictina. Con el antiguo presidente 
del Consejo del Gobierno de Pekín, ingresaba en la orden otro chino que 
había sido secretario de la Juventud Católica, y «es el primero de su nación 
que vistió el hábito benedictino. Probablemente, estos dos padres irán a 
fundar el monasterio de San Benito a Setchuen, que será también el pri-
mero de dicha orden en China. 
Imagínese el lector la despedida que hicieron al ilustre novicio todos los 
personajes que habían asistido a la ceremonia. Abrazos, besos, adioses, 
profecías, plegarias, lágrimas, porque «hay cosas que hacen llorar» irremi-
siblemente. Después, al verse el novicio Renato Lou en su nuevo hábito 
y en la soledad apacible de su celda, habrá pensado muchas cosas; y algu-
na vez, desde la terraza de la Abadía volverá la vista quizás a los cipreses 
del cementerio, a cuya sombra duerme Ja inolvidable autora de su conver-
sión hasta que Dios la resucite para ser eternamente joven y hermosa. 
Manuel GRAÑA 
Manejos revolucionarios Anita Morgan no se casa 
en Bolivia 
LONDRES, 17.—Telegrafían de La Paz 
al Times dando cuenta de haberse lle-
vado a cabo la detención de varios 
diputados y otras muchas personalida-
des poaítlcas, acusadas de manéjos re-
volucionarlos. 
Con este motivo las trapas de la guar-
nición de La Paz están acuarteladas. 
con el Principe de Monaco 
NUEVA YOEK, 17.—El eecretario par-
ticular del grao financiero Mr. Morgan ha 
declarado que carece de fundamento la no-
ticia segTÍn la cual iba a caearee la se-
ñorita Anita Morgan con el hijo del prín-
cipe de Monaco. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
El estudio intenso y metodizado de 
la lengua catalana, que se Inauguró 
con la fundación de la Sección filoló-
gica del «Imstitut d'Estudis Cataláns», 
ha comenzado ya a rendir una gran 
variedad de sazonados frutos. Entre 
ellos, deben contarse, especialmente, los 
que pertenecen al sector de la lexico-
grafía. La publicación, ya iniciada, del 
Atlas l i n g ü í s t i c o de mosén Antonio 
Grieza, y la de los materiales lexicográ-
ficos reunidos por Mariano Aguiló y 
por el doctor Balari, son una hermosa 
demostración de lo mucho y lo bien 
que se ha trabajado en este terreno, 
durante los últimos quince años. La 
aparición reciente de las primeras en-
tregas del gran diccionario de mosén 
Alce ver, acaba de confirmar plenamen-
te esta impresión satisfactoria. Es ver-
dad que este diccionario es fruto del 
esfuerzo individual, realmente heroico, 
de su autor. Alejado, por motivos que 
están todavía en la memoria de todos, de 
la comunidad de trabajo, constituida en 
las oficinas de la Sección aludida, mosén 
Alcover ha llevado a cabo, en el pla-
zo de unos pocos años, con un tesón 
admirable y tras x\na ímproba labor, 
no exenta de sacrificios, la enorme ta-
rea de recoger, ordenar y preparar para 
su pubUcación, un material lexicográ-
fico de proporciones verdaderamente 
aterradoras, pues, según él mismo de-
clara, a principios del/año 1924 tenía 
reunidas y ordenadas alfabéticamente 
tres millones de papeletas. 
Ayudado por su colaborador, el joven 
filólogo mallorquín, Francisco de B. 
Molí, ha comenzado la publicación del 
magno diccionario, del que han salido 
ya las tres primeras entregas. La obra 
es de grandes alientos, pues aspira a 
abarcar toda la lengua catalana. Esta 
totalidad ha de entenderse, no sólo tn 
el sentido geográfico, sino en el senti-
do cronológico. «El diccionario, dice 
mosén Alcover en la introducción, tal 
como lo hemos concebido, no está su-
jeto a limitaciones gramaticales, ni cla-
sicistas; no pretende ser el diccionario 
de la lengua literaria, ni el diccionano 
de los dialectos catalanes, ni el diccio-
nario de la lengua antigua; ha de ser 
pura y simplemente, el diccionario de 
la lengua que se habla en Cataluña, 
Valencia y las Daleares, y no ha de 
tener en el espacio ni en el tiempo, 
otras limitaciones que las que natural-
mernte ofrece la misma lengua... La úni-
ca manera de hacer obra científica, por 
el momento, es reunir en un solo in-
ventario, todo el tesoro lingüístico de 
Cataluña». Para dar todo el relieve y 
toda la significación a su ambicioso 
propósito, mosén Alcover ha elegido 
para su obra el título de «Diccionario 
catalán-valenciano-balear», en lugar deJ 
de Diccionario de la lengua catalana. 
No discutiremos la oportunidad, ni me-
nos la exactitud del título elegido. El 
mismo autor se encarga de justificar el 
título de «catalán» usado para designar 
la lengua hablada en el Rosellón, Ca-
taluña, las islas Baleares y el Reino 
de Valencia; lo justifica con razones de 
carácter científico e histórico. Si algún 
motivo le ha inspirado en su elección, 
ha sido de pura conveniencia; más cla-
ro, ha sido para no despertar recelos 
en aquellos que, hablando catalán, no 
se apellidan catalanes, y para no dar 
lugar a erróneas interpretaciones del 
propósito que le ha guiado en su obra. 
L a lectura de la introducción, que 
ocupa íntegramente la primera entrega 
del diccionario nos da la sensación de 
encontrarnos ante una obra elaborada 
con todos los requisitos de método y 
de investigación que se exigen a toda 
labor científica. En esta introducción se 
exponen con todo detalle la idea gene-
ral del diccionario, y el sistema de cla-
sificación y la estructura de sus ar-
tículos: se da una ojeada bastante de 
tenida, sobre la repartición de los dia-
lectos y subd i alecto s; se explica minu-
ciosamente el sistema de transcripción 
fonética seguido en el diccionario y el 
sistema ortográfico en él empleado; si-
ffue la explicación de las abreviaturas, 
y finalmente, una extensa y nutrida bi-
bliografía que contiene la indicación de 
todas las obras que han servido para 
proporcionar ejemplos de la lengua es-
crita antigua y moderna, y dé los li-
bros de consulta nacionales y extran-
jeros que han ilustrado en su labor a 
los autores. Acompañan a este primer 
fascículo, dos mapas, que muestiran la 
repartición geográfica de los dialectos, 
y la división del territorio en sus co-
marcas naturales e históricas. 
No es éste el sitio indicado para emi-
tir un juicio crítico sobre esta obra, 
pues aun cuando, según declaración de 
mosén Alcover, el diccionario no va de-
dicado exclusivamente a los filólogos 
y hombres de ciencia, sino también al 
gran público, será siempre una obra 
científica por su concepción y su mé-
todo. Pero, aun renunciando a toda 
critica, podemos atrevernos a afirmar, 
después de haber ojeado los tres pri-
meros fascículos publicados que el dic-
cionario de mosén Alcover señala una 
etapa de gran importancia en el progre-
so del estudio científico de la lengua 
catalana. No en vano su ilustre autor 
ha recorrido incansablemente de extre-
mo a extremo, por espacio de muchos 
años, todo el territorio lingüístico cata-
lán, sufriendo todas las penalidades y 
fatigas inevitables en excursiones por lu-
gares apartados y faltos de comunicacio-
nes, «donde toda incomodidad tiene su 
asiento»; no en vano ha visitado per-
sonalmente 286 poblaciones y ha recibi-
do comunicaciones de corresponsales de 
otras 291; no en vano, finalmente, mo-
sén Alcover ha consagrada'toda su la-
boriosa vida al estudio de la lengua viva 
de nuestro pueblo, un estudio porfiado, 
absorbente y sin reposo, por el que ha 
sacrificado, no sólo su peculio particu-
lar, sino su misma salud. Ante una vo-
cación que se presenta con rasgos de un 
verdadero apostolado, nosotros, supe-
rando todos los apasionamientos que 
han acompañado las últimas etapas de 
su actuación, rendimos sin vacilar el 
más sincero homenaje al autor del Dic-
cionario c a t a l á n - v a l e n c i a n o - b a l e a r . 
Manuel D E MONTOLIU 
Los Reyes del Af ghanistán 
MILAN, 17.—Esta tarde, a lae tres, han 
llegado a esta capital loe Soberanos del 
Afghanistán. 
Fueron recibidos en la estación por las 
autoridades y Comisiones, y en los alre-
dedores deJ edificio había enorme gentío, 
que les ovacionó con entusiasmo. 
E CRIADO I N F I E L 
Braulio era tan serviciaJ, tan sumiso, 
que los marqueses de Boedo decidieron 
traerle consigo a Madrid. En la Corte 
iría corrigiendo poco a poco su zafie-
dad, y era de presumir que a no tardar, 
la aristocrática mansión tendría un cria-
do modelo. Era el mozo de una honra-
dísima familia de pelantrines, que vi-
vieron y vivían labrando una huerta 
arrendada al marqués desde tiempo in-
memorial. Braulio, noblote, sano de al-
ma y de cuerpo, recio de músculos y 
humilde y avispado, tenía madera de 
hombre de provecho; el marqués abri-
gó la certeza de que se llevaba un ro-
busto plantón, que en Madrid daría ópi-
mos frutos. 
Braulio sintió durante algunas sema-
nas, el deslumbramiento que le causa-
ron aquellos muebles fastuosos, aque-
llas colgaduras de terciopelo, aquellos 
tapices más blandos que el césped de 
las praderías lugareñas. Pero, poco a 
poco, fuéronsele posando en los ner-
vios y en el cerebro las raras alteracio-
nes, las alucinaciones desconcertadoras 
de tanta cosa insospechada y rica y be-
lla, y se habituó al palacio y a su 
contenido, y hasta formuló en su con-
ciencia un juicio favorable para sí mis-
mo, en parangón con el resto de la ser-
vidumbre, que, bajo su corteza de ur-
banidad artificiosa, conservábase más 
cerril que él y mucho menos honrada 
que él. 
Treinta días llevaba en Madrid el 
campesino, cuando ocurrió un hecho que 
había de cambiar bruscamente el rum-
bo de su vida nueva. 
L a Nena y su tía regresaron de una 
excursión veraniega, por las más visto-
sas playas de Europa. La Nena, la hija 
única de los marqueses de Bóedo entró 
en el palacio envuelta en gasas y pie-
les de una suprema elegancia. La ser-
vidumbre atisbaba curiosa su llegada; 
Braulio, con su uniforme galoneado, er-
guíase en uno de los rellanos de la es-
calera principal, gozando curioso aquel 
espectáculo nuevo. Pero cuando la mu-
chacha descubrió la gloria de su cara, 
bajo la luz radiosa de los arcos, y 
Braulio vió aquellos ojos anchos y hon-
dos, donde brillaban raros destellos, 
quedóse aturdido. Jamás había visto 
mujer tan elegante y hermosa como 
aquella. Cuando la Nena pasaba cerca 
de él, aturdíale con su fragancia; cuan-
do la voz de cristal y plata llegaba a 
sus oídos, temblaba como mimbre en 
torrente, y de noche soñaba con la figu-
ra espiritual de la Nena, y dve día se-
guía su rastro como un sugestionado. 
—Quien se lleve esa joya—decíase el 
hechizado—será más que hombre. 
E l no soñaba con tal ventura, pero sí 
con otra parecida. Alguna vez, pasando 
por ante la habitaci-n de la marquesa, 
mientras las doncellas limpiaban, había-
se quedado quieto y mudo, clavados sus 
pies en la tarima y sus ojos en un retra-
to pequeño, donde la cara de la Nena 
mostraba toda la fascinadora magia de 
su cabeza de ángel. E l necesitaba aquel 
retrato; él, que hubiera arriesgado la 
vida por tenerle, espió la ocasión opor-
tuna, y cuando tuvo la suene de encon-
trarla, un día que, al pasar, vió la puer-
ta franca y la estancia desierta, entró 
dé un salto prodigioso, agarró el mar-
cu de oro, avalorado con maravillosas 
labores de orfebre, que enmarcaban la 
figura espléndida de la Nena, y, guar-
dándole bajo su chaleco, huyó a todo 
correr hacia las habitaciones del piso 
superior. 
—Pues yo aseguro a los señores que 
mis ojos lo han visto—decía poco des-
pués al matrimonio una de sus sirvien-
tes. 
—¿Pero, cómo es posible?—exclamaba 
la marquesa—. Branlio es honrado. Brau-
lio no es un ladrón. 
— ¡Quién sabe, quién sabe ¡—murmu-
raba el noble—. Que lo busquen y me 
lo traigan. 
Y Braulio, desencajado y amarillo, 
sin luz en los ojos y razón en el alma, 
escuchaba un minuto más tarde, confú-
samente, los apóstrofes del marqués. 
—¡Sinvergüenza, ladrón! ¿Qué ibas a 
hacer con ese marco? ¿Venderle, ver-
dad? 
Ya sabías tú que era una maravilla; 
alRiino te lo habrá dicho, ¡zoquete!, 
porque tú no aciertas a distinguir si 
eso es una obra de arte, o -un pedazo de 
metal: un trabajo del siglo XVI. o un 
marco del «todo a 65». Vamos a ver, 
¿quién es tu cómplice? 
Braulio no hablaba, casi no podía res-
pirar. Le registraron, y de entre el cha-
leco salió el retrato de la Nona, que 
guardaba junto a su corazón. L a mar-
quesa espiaba y sus ojos perspicaces y 
la agudeza de su comprensión de mu-
jer, iban penetrando en aquel misterio 
sentimental. El marco hallóse tirado en-
tre los trapos viejos de un desvancillo. 
La señora vió claramente toda la tra-
A "Favorita" en la 
Zarzuela 
D'Alessio 
Toda una noche en el teatro de la 
Zarzuela para oír el aria del cuarto acto. 
Esto parece increíble, pero es verdad. La 
limpia y timbrada voz de Roberto d'Ales-
sio brilló una vez más en el celebro 
«Spirto gentil» que inmortalizó Gayane. 
Con todos los 
resortes de ri-
ífor; con un «si» 
.igudo magnífi-
co y con alien-
tos-de mae&tro, 
D'Alessio n o s 
compensó e n 
cinco minutos 
varias horas de 
mortal aburri-
miento. «La Fa-
vorita» es ana 
ópera insopor-
table, y para 
poder resistirlo 
s e r í a preciso 
oírla cantar por 
artistas de pri-
mera magnitud. 
¿Quiero decir esto que hemos de ensa-
ñarnos con los de anoche? De ninguna 
manera. Ellos hicieron cuanto pudieron; 
son dignos de aplauso y perfectamente 
irresponsables de una organización ab-
surda. Josefina Sani en «Leonor», Julio 
Fregosi en el Rey de Castilla y Gabriel 
Olaizola en «Baltasar» estuvieron muy 
discretos, y no es culpa suya si el cen-
junto recordaba un teatro de tercero o 
cuarto orden. «La Favorita» es obn 
muy difícil, y es necesario dominarla 
y hacer prodigios de técnica y de dic 
ción; por estas razones y por enfrontar 
se con un artista de gran talla, cerno 
D'Alessio, la representación de anoche 
tenía forzosamente que resultar muy 
desequilibrada. 
«Inés», la confidente de «Leonor», es 
un papelito insignificante, difícil y con 
una cadencia muy peligrosa. Anoche es-
tuvo a cargo de Julia Rosa Saroba, pre-
ciosa figurita, que salió airosa de su co-
metido. Esto me recordó que, hace algu-
nos años, siendo yo concertador del tea-
tro Real, la segunda tiple que represen-
tó «Inés» hizo una prodigiosa cadencia, 
que pasó desapercibida, porque el públi-
co no escucha jamás a las segundas ti-
ples; pues bien, aquella modesta artista 
es Felisa Herrero, la actual estrella de 
la Zarzuela. Cuento esto para dar una 
prueba de la ignorancia de nuestro pú-
blico de ópera. E l que asistió anoche fué 
muy benévolo con los artistas, aplau-
diéndoles y estimulándoles. No he de 
ser yo menos, pues hasta he de aplaudir 
las tres pataditas de rigor en el famoso 
coro del tercer acto; salieron tan bien, 
que tengo mis sospechas de que el maes-
tro Villa, tan aficionado a ensayar, no 
les haya dado un repasito a los señores 
de la «claque». Por lo menos, la obra es-
taba todo lo bien conjuntada que per-
mitían las circunstancias. «Tiempo per-
dido, querido Villa; «La Favorita» está 
tan llena de achaques, que está pidier.do 
por Dios que la dejen descansar, como 
a sus hermanas, las demás hijas musiera 
les del buen Donizetti.» 
Joaquín TURINA 
lins [xposición íel Ü M Í Í I O en \mM 
JNAUl'JN, 17.—Se inauguró en Frankfort 
una Exposición del libro chino. Figuran 
varios libros raros de los clásicos budistas 
y de Confucio y otros curiosos acerca de 
China, que pertenecieron a Goethe.—E. D. 
gedia de aquel espíritu inocente y pue-
ril. E l procer quiso ser generoso. 
—Vete a tu pueblo mañana mismo; no 
quiero entregarte al Juzgado, porque tus 
padres se morirían de bochorno. Vete, 
y disculpa tu marcha como puedas. 
Poco después el cuartucho donde Brau-
lio, lloroso, convulso, arreglaba su mí-
sero equipaje, se abrió lentamente, y, 
bajo su dintel, apareció la marquesa; 
llevaba eh las manos un billete de Ban-
co y una lujosa revista de París. 
—No te vayas de Madrid, Braulio—le 
dijo—; tus padres llevarían con ello un 
terrible disgusto. Ten este dinero y vá-
lete con él hasta que encuentres aquí 
colocación; y para que entretanto te 
distraigas, llévate esta revista que es 
muy entretenida..., y tiene el retrato 
de la Nena..., mira—y le mostraba una 
hoja con e! retrato de aquella criatura 
ideal. 
Braulio alzó sus ojos enaguazados, 
miró la imagen querida y,, cogiendo el 
periódico sin ocuparse del billete que no 
veía, que despreciaba, apretó el papel 
contra su pecho, mientras decía balbu-
ciente : 
—¡Dios se lo pague, señora marque-
sa; Dios se lo pague! 
Jesús R. COLOMA 
S e n o n e vero. . . 
El piano tiene tam, 
bien su higie^ 
De E x c c l s i o r : ~~ 
«Una máquina cuya construcción ha 
costado largos trabajos y cuidados im. 
nuciosos, pero aún más un instrumen-
to al que se dota de una voz expresiva 
acaban por parecemos seres aninio.dog* 
Tienen casi un alma, tienen un carácl 
ter y tiene sus manías; necesitan des-
cansar a veces y están dolados de un» 
salud por la cual es preciso velar. 
Tal es el caso del piano. No es sufl. 
cíente colocar este grato instrumento ea 
un rincón de la sala y taparlo con ri-
cos paños, aunque ambas cosas se hfl 
gan con un gusto exquisito. Digámoslo 
de otro modo: no basta tener sol 
mente cuidado de su espíritu, sino ta; 
bién de su cuerpo. 
En primer lugar, un piano debe 
puesto sobre pies de madera. Colocadi 
sobre una alfombra, no daría más i 
un sonido apagado, y aunque, p 
evitar esto, se emplean frecuentemeni 
soportes de vidrio, el piano los prefle 
de madera. 
Después, el piano, tanto el recto c l 
mo el de cola, detesta las corrientes de 
aire, que le hacen enronquecer. Pero, 
por otra parte, quiere aire suficiente, 
y hacen muy mal las personas que dia-
riamente dejan caer la cubierta sobre 
el teclado. La carencia de aire ama-
rillea el marfil, y un poco de polvo 
perjudica menos al instrumento que íai 
supresión de aire respirable. 
El piano que vive en ios países cá-
lidos tiene el mismo derecho que las' 
personas a cuidados particulares. T « 
das sus piezas deben ser, no solamente 
pegadas, sino enclavijadas también: el 
marfil de las teclas debe ser pegadO' 
con un procedimiento especial. 
Para preservarle de las fechorías de 
las hormigas, que, a fuerza de mordis-
quear el fieltro, acabarían por extin-
guir totalmente las voces del piano,, 
debe colocarse éste sobre recipientes lle-
nos de agua, que se ha de cambiar 
todos los días; porque, si se la man-
tiene más de veinticuatro horas, el poU' 
vo formará sobre ella un a modo de 
puente, que permitirá a los insectos 
vadear fácilmente el foso. 
Para terminar, y creemos que no es 
muy necesario decirlo, el piano debe 
ser puesto cada tres meses al menos en 
manos del afinador, así como los hom-
bres en manos del dentista.» 
La caza del criminal misterioso 
De Le X X S i é c l e : 
«El portero de un inmueble de París, 
que dormía tranquilamente en su porte-
ría durante la noche pasada, fué des-
pertado por el rumor misterioso que 
producían varias prsonas al deslizarse, 
con apagados pasos, por el corredor 
de la casa. 'Con toda precaución abrió 
la puerta de su domicilio y encontró 
a varios de los inquilinos, a los que 
acompañaban, revólver en mano, dos 
o tres parejas de Policías. 
—Hay un misterioso herido, le expli-
caron, al que se oye desde la escalera 
pedir socorro. 
—¡Cierre usted las salidas!—añadie-
ron autoritariamente las agentes. 
Sin luz y evitando todo ruido que pu-
diese ahuyentar a los desconocidos mal-
hechores, portero, inquilinos y guar-
dias subieron hasta el cuarto piso. Al 
llegar a él, oyeron una voz trágica-
mente suplicante, que decía: 
—ISocorro! ¡Socorro! ¡Que me ma-
tan! ¡Miserable! 
Fué preciso abrir la puerta, y los ha-
ces luminosos de las lámparas eléctri-
cas brillaron en la sombra. Pero fué 
inútil: nadie había allí. 
Se registró todo el piso y al fin se 
descubrió, después de largas y concien-
zudas pesquisas, abroquelado tras el 
globo de cristal de una lámpara de gas 
inutilizada, una magnífica cacatúa, que 
se dejó prender sin dificultad. E l volá-
til fué llevado a la Comisaría. 
A la mañana siguiente, la propieta-
ria del piso, madame Lamant, actriz 
dramática, se presentó a reclamar su 
cacatúa. Y fué la misma actriz quien 
explicó por qué el pájaro había lan-
zado tan alarmantes gritos. 
—Todos los días ensayo mis pape-
les, que son en su mayoría del reper-
torio dramático, delante de él. Mi ,Cocó 
ha aprendido estas frases, que me oye 
pronunciar casi todos los días. Y eso 
es todo. 
El comisario ordenó que fuese inme-
diatamente devuelto el pájaro a su 
propietaria.» 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
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R A O U L D E N A V E R Y 
E L G A L E O T E 
N O V E L A 
(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
samente hecha para EL DEBATE) 
podrá ver a su madre y explicarle su conducta y 
justificar a sus ojos los motivos que le indujeron 
a evadirse... De esta manera, la enferma no expe-
rimentará la angustiosa tortura que se apoderaría 
de su corazón, ante el temor de que fuese usted de-
tenido de nuevo y castigado con toda la severidad, 
con toda la cruel dureza con que se castiga a los 
presos fugados de presidio... 
—¡Oh!.., ¡Pero no ver a mi madre, estando aquí, 
a unos pasos de ella!—exclamó Remy Ciotat—¿Con-
cibe usted suplicio mayor para un hijo amante co-
mo yo, que el de renunciar a ver a su madre, que 
ed de privarse de la dicha de sus besos? 
—Espere usted un momento—dijo, enternecido, 
maese Grivot. 
El hostelero comenzó a subir la escalera que con-
ducía al piso alto, donde estaba la habitación de 
(Julia Ciotat. 
Cuando llegó a la alcoba de la enferma, la pobre 
mujer dormía profundamente, con un sueño tran-
quilo, reposado, del que hacía muchos días que no 
disfrutaba, y que en aquellos instantes le permitía 
olvidarse, siquiera fuese momentáneamente, de sus 
sufrimientos físicos, y sobre todo, de sus dolores 
morales. Maese Robin lanzó un suspiro de satisfac-
ción, volvió a bajar las escaleras andando de pun-
tillas para no hacer ruido; llegó al sitio en que ce-
peraba Remy, y le invitó a subir detrás de él, a 
condición de que lo hiciera con todo género de pre-
cauciones para no despertar a la enferma. E l mu-
chacho obedeció y echó a andar escalerae arriba, 
precedido por el dueño de la posada. Apenas se hu-
bo asomado a la alcoBa por la entreabierta puerta, 
Remy no pudo dominar la ternura que anegaba su 
corazón, y prorrumpió en ahogados sollozos, mien-
tras con los ojos arrasados de lágrimas, tendía ios 
brazos hacia la madre tan infinitamente amada. Lue-
go, sin poderse contener, avanzó hasta el lecho de la 
enferma, y postrado de hinojos, besó repetidas ve-
ces y regó con su llanto abundante, la mano, abra-
sada por la fiebre, que Juíia asomaba por entre el 
embozo. Un instinto, que se dijera divino, despertó 
en aquel preciso instante, el alma de la pobre mu-
jer. El cuerpo de la enferma siguió Inmóvil, sumido 
en el sopor de la calentura, pero su corazón ee re-
animó y el nombre de su hijo adorado floreció en 
sus labios marchitos y resecos. 
—¡Remy!... ¡Hijo mío!... ¡Mi Remyl... 
Robin Grivot temió que una emoción demasiado 
súbita, ahogase a la paciente, le diera una muerte 
instantánea, rompiese en mil pedazos el corazón de 
la pobre madre, demasiado débil para soportar una 
tan intensa alegría... Llevado de este temor, se pre-
cipitó hacia el joven para arrastrarle fuera del cuar-
to, violentamente, a la fuerza, si era preciso; pero 
bien pronto pudo convencerse de que Julia veía a 
su hijo sólo en sueños, únicamente con los ojos del 
alma. Con la embriaguez del amor maternal, la en-
ferma continuó repitiendo más tiernamente cada 
vez: 
— ¡Remy!... ¡Mi querido hijo!... 
En aquel momento, el acento marcadamente pro-
venzal de Marinea se dejó oír. Hablaba con alguien, 
indudablemente, aunque su interlocutor persistía en 
el más absoluto silencio. Maese Robin adivinó en 
seguida de lo que se trataba. Debía haber llegado 
Paulino. 
Remy Ciotat se inclinó sobre el lecho de Julia, y 
sus labios, trémulos, se posaron en la frente ardo-
rosa de su madre. 
—¡Tú, que eres buena, pide por mí!... ¡Pídele a 
Dios por mi, madre mía!, que yo no pierdo la espe-
ranza de que llegue el día en que, libre y rehabili-
tado, pueda venir a abrazarte para no volver a se-
párame de ti. 
Tras esta tierna despedida, se dispuso a salir de 
la alcoba, siguiendo dócilmente los consejos de mae-
se Robin; pero hasta que desapareció por la puer-
ta, volvió repetidamente la cabeza para contemplar 
a su madre, como si quisiera quedarse con un re-
cuerdo imborrable de aquel adorado rostro, que tan-
to había llorado por él. En el primer peldaño de la 
escalera encontró a su hermano Paulino, que le es-
peraba. El mudo se precipitó lleno de indecible go-
zo, en los brazos de su hermano mayor. Y el jo-
ven y el niño permanecieron unos minutos estre-
chamente abrazados, besándose, acariciándose tier-
namente, con caricias mudas, en que Paulino ponía 
todos los tesoros de eu ardiente alma infantil. Remy 
apartó con cuidado los rizos encrespados que se 
desbordaban sobre la frente del chiquillo para con-
templar más a su sabor la mirada inteligente de su 
hermano. 
Por fin, Paulino, que ee había desprendido del cue-
llo de Remy/ hizo un gesto de una elocuencia con-
movedora, y que quería decir: ((Entonces, ¿estás ya 
libre?» Remy Ciotat, en breves palabras, le contó lo-
do lo que le había ocurrido y le preguntó al mucha-
cho si reconocería fácilmente al bondadoso caballero 
que interpuso su influencia un día para que el vi-
gilante, que estaba al cuidado de los presidiarios que 
trabajaban en el puerto, le permitiera hablar con 61. 
Paulino le contestó quo no había podido olvidarle, 
que reconocería en el acto, en cuanto le viera, y 
Remy le hizo saber entonces que la protección iel 
desconocido caballero no se había limitado a aquel 
acto lleno de caridad, sino que desde aquel día había 
continuado favoreciéndole hasta el heroísmo, puesto 
que sólo en un rasgo heroico podía haberse brin-
dado a sustituirle en la galera, a ocupar su puesto, a 
arrastrar las cadenas que él llevaba y a someterse, 
en fin, a la vida dura e inhumana del presidio para 
que él mientras tanto pudiera ir en busca del docu-
mento probatorio de su inocencia. 
El relato no solo conmovió a Pnulino, de cuyos ojos 
brotaron abundantes las lágrimas de gratitud. Mae-
se Robin Grivot, que había escuchado la narración 
con creciente interés, se creyó en el caso de no ocul-
tar su emoción, de ningún modo incompatible con su 
condición hospederil. 
Marinea entró en la estancia con un pretexto cual-
quiera, ya que nadie la había llamado, pero por mu-
cha atención que puso para comprender algo de lo 
que su amo y el viajero hablaban en un rincón de 
la estancia, sentados el uno muy cerca del otro, no 
pudo satisfacer su curiosidad. Y como maese Grivot 
le lanzase una mirada fulminante, capaz de confun-
dirla, si Manuca se dejara confundir por algo, la 
ingenua mujer pretendió disculpar su presencia pre-
guntándole a su amo con medróse voz: 
—¿Cuántos cubiertos pongo en la mesa? 
—Tres—respondió secamente el fondista—. Me 
acompañarán a comer Paulino y su hermano. 
Poco a poco la sala del establecimiento fué llenán-
dose de parroquianos. Era la clientela habitual, que 
todos los días a la misma hora se daba cita en 'a 
posada de maese Grivot para saborear cl alegre vi-
nillo que el buen hombre guardaba en su bodega. 
Para estar más independientes el hospedero y sus 
amigos se retiraron a una estancia contigua, en !a 
que podían hablar con toda libertad sin temor a oí-
dos indiscretos. Terminada la comida, que maese 
Grivot procuró salpicar con cordiales brindis y di-
vertidas anécdotas, Remy Ciotat fué a recogerse a 'a 
habitación de su hermano. Rendido de fatiga como 
estaba, se dejó caer sobre el lecho e instantes des-
pués dormía a pierna suelta, como un bendito, o más 
bien como un hombre que hace muchas horas que 
no descansa, 
A la mañana siguiente Remy Ciotat se levantó 
con todo género de precauciones para no desperbr 
a su hermano, se despidió de maese Robin Grivot, 
después de darle gracias por la generosa l.ospita-
hdad con que le había acogido en su casa, se aso-
mó por última vez a la* alcoba en que reposaba su 
madre, a la que envió con la Punt5 de los dedos un 
beso filial lleno de ternura, y abandonó la posada 
para proseguir sus pesquisas encaminadas a dar oon 
el paradero de Honorato Rameau. El hijo del nego-
ciante no había pernoctado en la casa en que tenía 
tomado alojamiento. Toupinet había ¡do varias veces 
por tener precisión de verle y hablar con él según 
dijo, pero no pudo lograr sus propósitos. 
Remy Ciotat recorrió Marspiia ,ir! . 
J w wicuseua ae un extremo a 
(Cori/inuard.l 
